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| Um homem estupefacto | 





«Descobrimos entre . 08 
episodios mindos : do pleito 
municipal fluminense, um 
que lhe constitue a 
comics e é ao mesmo tem- 
po o mais interessante. do- 
cumento. da transforma- 
vão da rossa mentalida; 
de politica evoluindo do 
antigo: para o novo regime 
republicano. 

Clinicou muitos | annos 
em Friburgoo doutor Gal- 
dino do Valle, que, em po- 
litica, foi sempre uma per- 
sonagem atrabiliaria, into: 
lorante e“personalista, jun- 
gido' às más causas, men- 
talidade afeita ao systema 
de oppressão e corrupção 
dominante nos ultimos 
quadriennios da Republica 
velha, 

Incompatibilizado moral. 
mente com a Revolução de 
1930, o doutor Galdino; pôr 
a' combatividade de “seu 
temperamento a serviço da 
reaeção passadista. Cons: 
pirou quanto poude, foi 
preso algumas vezes e, mal 
restabelecido o regime Je- 
gal, o doutor Galdino, vol- 
tou a; Fribyrgo para reor- 
ganizar o seu: partido em 
opposição à Hova ordem po- 
litica. 

Emquanto'o páo ia e vi- 
nha, em Friburgo, - alguns 
mocos ardentes de civismo, 
enthusiastas da transfor- 

o revolucionaria, de 
cididos a clarear os Dori 
zontes da | formosa terra 
montanheza, | organizavam 
um partido popular, alista 
vam afanosamente, arregi: 
mentavam forças e. prepa- 
ravam a batalha eleitoral. 
Já-nos pleitos anteriores os 
resultados das' escaramuças 
Jhes sorriam; mas desta 










































































nnageita co proprordoritor car 


dino vinha chefiar as tro- 
pás da reacção, dirigindo 
pessoalmente a refrega. 

O governo estadual. pra- 
ticou em Friburgo a mais 
sincera das imparcialida 
des. Offereceu aos seus ad- 
versarios o régio presente 
do desprestigio de seus 
amigos. Não tinha nada à 
RN peido trnio 
mas depenou os correligio- 
narios, dando ao corpo elei- 
toral a impressão de desam- 
paro e malquerença, de que 
haviam de se queixar os 
seus companheiros. 

O facto é que osr. Hum- 
borto de Moraes e seus 
partidarios, abandonados 
pelo governador, sofriam 
ainda a desleal e hypoeri- 
ta hostilidade do secreta: 








































rio do Interior e Justiça. 
No fundo e na realidade os 
governos neutros são O 
onus e o sacrificio de sens 
amigos. 

Corre o pleito, apura-se 
a estrondosa de do 
dontor Galdino. Friburgo 
premiando os admiráveis 


esforços do sr. Humberto 





tensão. opposicionista, 
corporon-se so movimento 
geral da opinião fluminen- 
se, firmemente disposta a 
apoiar e prestigiar em to- 
dos “os terrenos a | ordem 
publica, as instituições vi 





gentes e os governos fe- 
deral e estadual que as Te- 
presentam. 


Mas o doutor Galdino. 
que parece sincero nas suas 
agrestes convicções, foi 
grandemente: surpreendido 
com o vesultado das urnas. 
E chegando à sua terra 
não se ponde conter, pas- 
sando os jornalecos de 
Nietheroy um telegramma 
que é ao mesmo tempo uma 


mota comica e um do- 
eumento: 
FRIBURGO, 11—Sur- 





prezo com a publica 
dos primeiros resultados 
da apuração das urnas 
neabo de chegar, encon- 
trando a população estu- 


nota |. 








pefacta deante da auda- 
ciosa mystificação evi- i ' 
dente. 

Ninguem - admitte que 
esse resultado represen- 
tea: opinião politica do 
municipio. 

O delegado: evolucio- 
nista 'collige dados para 
documentar a fraude, 
devendo requerer uma 
pericia nas urnas e nas 
cedulas pendentes . de 
apuração. Saudações (a) 
Galdino Valle: 


Vê-se que o doutor Gal- 
dino derrotado caiu de um 
8º andar. Pois que? os vo: 
tos dos friburguenses “já 
não são aquella matilha de 
tréla a serviço (de seus in- 
teresses paixões, farejan- 
do a um gesto do velho ca- 
gador. de mandatos. 

O resultado dos suffra- 
gios havia de ter uma ex- 
plicação para o desnortea- 
do cabo eleitoral de Fri- 
burgo. À “poptilação esta- 
pefacta” enxergava: a 
“mystificação — evidente” 
O doutor Galdino não ad- 
mitte dolorosamente que o 
resultado eleitoral exprima 
a opinião politica do muni- 
eipio, Vae pedir uma vis- 
toria nas urnas e nas cedu- 
las." Quererá depois, ums 
revisão no. Codigo, um exa- 
me de consciencia nos jui- 
zes da Junta Apuradora, 
um. expurgo geral no cor- 
po eleitoral! 


Pobre homem! Não viu 
nada do que está occopren: 
do; no: paiz desde a trans- 
formação  revolucionaria. 
Não viu o/voto secreto, não 
viu a Justiça Eleitoral, não 
viu a representação -pro- 


o. 
pegas 
ainda mas trévas do consn- 
lado do doutor Duarte, e 
como um sonambulo, recla- 
ma, nas margens do Paque- 
quer, as antigas cohortes 
de eleitores compóstas de 
phosphoros s defuntos! 
Socegue, porém, o dou- 
tor Galdino. À victoria do 
sr. Humberto de Moraes e 
do sr, Dante “Laginestra, 
que será o novo prefeito, 
foi completa e definitiva. 
O movimento libertador da 
opinião de Friburgo não é 
uma fraude nem nma mys- 
tificação. E? a contingen- 
cia da vida nova, o aper- 
feiçoamento. irresistivel do 
regime democratico, a rea- 
lização de uma idéa longa 
mente umadurecida na 
consciencia brasileira. 
Assim a política não é 
mais: o quintal dos sóbas e 
pagés insuflados pelos fa- 


0 DIARIO 


RIAS E ESTE ANNO 






manufacturas do Japão 
anno, cifra que deveria 


























O embaixador. Leão Velloso, 
Hirota, . primeiro 

TOKIO, ' junho. — Decidida- 
mente Christo nascet na Bahia, 
E” patrício nosso e como bom 
patrício ' concerta 8s. maluquices 
quê, estamos a fáser todos, os 
ias. Quando, nos primeiros dias 
de 1935, que acabou para nós de 
uma maneira tão trágica, o 
Brasil viu-se quasi em panico 
com o estado de suas finanças, 


























vores do governo. Al embarcâmos. o sr, Souza Costa 
politica não é mais o] com nam gquipe de o E e, 
i E et «| sem dar tempo ao diabo para 
i nte resse egoistico, 2S| tentar esfregar o olho, remediá- 
paixões, os caprichos de | mos a situação. Acompanhei a 
individuos autoritarios e | missão Souza Costa em Sua cs 


tada na Europa. Posso garantir 
uma coisa: o nosso ministro da 
Fazenda encontrou semeado o 
terreno pelos srs. Oswaldo Ara- 
nha, Regis de Oliveira e Souza 
Dantas. Em Washington, como 
em Londres e em Paris, tinha- 
mos e ainda temos, graças a um 
decreto do sr, Getulio Varga: 
que nunca será demais elogi 
mos. tres embaixadores fei 
sob medida. 


Só se ama aquilo que se co- 


intoleruntes. E quando 
nos mais humildes rincões 
deste paiz surgir um pen- 
samento lucido outros tan 
tos dontores Galdinos terão 
surpresas lancinantes. 
Essa é a lei natural do 
progresso político, é c 
aperfeiçoamento necessario 
da educação civica. Longe | mise, é sô, Conhece aquilo 
de ser, pois, como preten-| da phrase. Mas ella contém 


4 E muita verdade. O sr. Oswaldo 
de o doutor Galdino. unit | Aranha, que é um feiticeiro, to- 
fraude e mystificação, ou conta dos Estados Unidos 
pelo contrario o. trinniplio 


de se mexe hoje com a mes- 

ê : ' ance” com que se me- 
da legalidade, a victoria da 
democracia, à exncta  ex- 


não digo no Ministerio 
do: Interior ou no Ministerio da 

pressão da vontade popu 

lar, 


Fazenda, do Rio mas na In- 
J. E. de Macedo Soares 





tendencia Municipal de Alegrete. 
Nuncã houve: brasileiro mais 
querido nam mais “prestigiado 
em Londres do que o sr. Regis 
de Oliveira. Dizer que o sr. Sou- 
71 Dantas trata o 8r. Edouard 
Herriot por ty, dizer que uma 
carta de apresentação do nosso 

ixador equivale em Pairs 





Irá aos Estados Uni- 
dos a embairabiz do: 
Brasil na Franca 


TS, 14 (Hi 


que todo o mundo conhe- 
Seria o mesmo que repetir 


m Paris o consideram“ 


urislen des ambassa- 
Agora lemos em Tokio um 
embaixador que conhece e ama 











baixado! 
29 do 
A par: 
de pass: 


do 
prrente 
ova Y 
s. Fi 
sum 





is nossa situação aqui 
tempo 














sua tamilia. 


Edição de 


o Embaixador do É 


“HA 11 ANNOS VENDIAMOS AQ J 


Segundo o sr. Leão Velloso, uma das di 
commercio exportador é, no momento 


ros, pois é igual ao dobro da nossa 
minereos, cacáu, fumo e augment 


1 | exigencias do serviço. 





CAR 













E” PROVAVI 


consomem 3 
ser retida de» 
















cumprimentando o sr, 
ministro do Japão 

ram-no o homem indicado para 
representar o | Brasil em Tokio 
no momento que vivemo: 


Koki 





Não se póde duvidar. Christo 
nasceu mesmo na Bahia. Quan- 
do se procura envenenar as re- 
lações entre o Japão e o Bra- 
sil, quando os que se preocupam. 
em abrir para à nossa economia 
um - mercado . verdadeiramente 
inesgotavel vêem alarmados e 





O prefeito em exercicio. com | 
o oblectivo de moralizar a Po-! 
lícia Municipal, tem feito na- 
quele departamento algumas 
demissões. Salvo. alguns casos 
de acoumulação de empregos, 
os funceionarios demittidos na 
sua grande maioria, io tinham 
idoneidade para o cício dos 
cargos. Além de io haverem 
sido nomeados de conformidade 
com as exigencias legaes, pão 
corresponderam nos postos és 
Ademais 
na sua furia de collocar os ai 
mos e “cabos” eleitores, o sr 
Pedro Ernesto sdmittlu na Po- 
lícia Municipal mais de mil 








































0.300 CONTOS DE MERCADO- 
UE VENDAMOS 150.000 |” 


a: nossa exportação |de café 


José Jobim 


já com um certo desanimo, avo- 


mar-se q onda de incompreen-: 


São, o nosso Governo resolve 
mandar uma. missão economica 
ho Japão, afim de retribuir & 
visita da delegação que chefiou 
o sr. Hirao, Quando: temtamos, 
que “as “injunéções. compreensi 
veis é perdoavels da política lo; 
vastem; Os- nossos dirigent 

psp “com é ep Ca. 


telllgencias mais brilhantes que 
o Brasil possue, E aqui em To- 
kilo, preparando o ambiente, se 
encontra um embaixador como 6 
sr. Leão Velloso. cujo elogio 
alor no' caso fariamos, se nos 
faltassem outros motivos, que 
aliás sobram, dizendo que é o 
diplomata Datricio que melhor 
conhece o Extremo Orlente. 








UMA ENTREVISTA COM O EM- 
BAIXADOR LEÃO VELLOSO 


Acabo de deixar o sr: Leão 
Veloso afim de bater á machi. 
na, correndo para pegar o av 
a entrevista que delle obtive 'so- 
bre a vinda” da missão eco- 
nomica. 
Ouçamol- 


— O salto noindo este auno 
nas importações pelo Jaí 
materias primas brasileiras póde 
ser tomado como o início do des- 
envolvimento, de um intercam- 
bio da mais alta Importançia 
para os dois palzes, Mas por 
emananto. trata-se simplesmen-. 
te de um symptoma, indizativo 
do volume a que poderão che- 
xar as relações commerciaes en- 
tre o Brasil e o Jnpão. Para 
que se confirmem. mais.tarde as 
esmeranças nascidas com os re- 
sultados ohservados este anno. 
torna-se preciso ao mesmo tem- 
vo que os esforços do“ Governo 
e das clnsses interessadas, a afu- 




















da do puhltea em geral. 
(Conclue na 6! pag.) 














e Pedro Botelho” 


to de: Carvalho a Macio 


ad 





EA Entrevista jar 0 Piro Fara o Processo e Julga- 
rasil em Tokio mento dos Militares Envolvidos nos 
Sobrealdada Misg o Salgado Filho Últimos Acontecimentos Extremistas? 


-- Dispositivos da Constituição e da 
Lei de Segurança 


/ Noticia-se que será apresentado á Camara, dentro 


na fórina por-élla: prese 
Como se vê, não é sí 
tambem a competenci 








Destarte; aieriaçi 





dem, publica; envoly 


constitneional, 



















se harmonizaria, | 











: h Justiça Federal e 
cessa e julgados por. Es 
A seu turno estatue a Constituição que ninguem 
será rogêssado, jem. sentenciado, senão pela autori- 
dade competente, nos termos da lei anterior au fucto e 
ipta. 





que a Constituição exige 
estejum fixadas em lei anterior ao facto. 
o dos tribunaes civis para o pros. 
cesso e julgamento 'dos ultimos perturbadores da or- 
importante 
devendo ser estudada com a maior at- 
tenção, afim de-que sejam evitadas futuras consequen- 
cias judiciarias de summa importancia 
Uma alta pátente do Exercito dizianos hontem 
So 'o Governo acha de bom alvitre entregar o pro- 
cesso *e os julgamentos daquelles implicados a tribu- 
naes ospocinês, pureceria mais acertado cogitar, desde 
logo, da criação de tribunaes militares especiaes 
aquelle fim, com. o que, não contravindo á Constituição, 
«m virtude do Tistado de guerra, com esta ainda mais 


da' breves dias, um projecto de lei, criando tribunaes 
ospegiaes, de natireza, civil, para o processo e  julga- 


ménto dos implicados nos 
ultimos «movimentos: sub- 
versivos da ordem publi- 
ca do paiz, de accordo 
com a mensagem enviada 
pelo governo: ao Legisla- 
tivo. 

Desde logo, se nos afi- 
gura, em vista dos ter. 
mos da Constituição e das 
leis em' vigor, de ' difficil 
ppplicação jurídica, | em 
“hateria de processo e jul: 
amento, a lei que se pre- 
ende criar. 
| SWsta! nossa appreensião. 
Aegorre-do facto da . Lei 
qe Ria declara 
nã [ 
dos 08 pia MS pre 

atos, serão da dlgada! da 
pro- 









ngular. 





a fórma de processo, mas 
que 


questão de; ordem 





ara 








Além -do; mais, na vigencia do estado de guerra, 
mesmo por equiparação, em todos. os paizes, a Justiça 


Militar: é sempre chamada a, se pronunciar em proces- 
sos em que: figurem, como réos. principaes, militares 
do Exercito e da, Armada nacionaes, envolvidos, como 
| acima nos referimos, em movimentos subversivos. ” 


e mc ms 


O Sr. Jones Rocha Não Rompeu, 


Mas Foi Alijado do Situacionismo Municipal... 





SUSPEITA DO SR. ROCHA LEÃO 








funccionarios sem contar, sl- 
quer, com verba orçamentaria 
para pagar os seus vencimenti 
A situação precisava ser e! 
frentada com firmeza e o cone- 
go Olymplo de Mello. para sal- 
vaguardar os bons servidores. 
teve que alijar os maus elemei 
tos bem como aquelles que exer- 
ciam outras funeções remunera- 
das. Essa, a verdade dos fa- 
clos Mas o sr, Jones Rocha. 
que nada mais vale na politi 
do Districto resolveu aprovelt 
a opportunidade para falar em 
“rompimento” com o prefeito 
porque os seus amigos haviam 
sido exonerados”. Lamentavel 















[ desculpa. Admittíndo que o se 
nador * dos . casinos, , estivesse 
agindo oom - sincéridade comu 
justificar tal attitude? Onde ja 
Se vi um homem público rom- 
“per com o Governo apenas por- 
que alguns “Jadrões-e desordel-, 
ros foram demitidos? O caso 
porém, é outro, O homem está- 
va “queimado” (Isto é, compie- 
tamente : llquidado. . e entêndeu 
de fazer a enscenação. O sr. 
Jones foi alêm “de tudo. prum 
tundamente ridículo. Senão ve- 
Jaimos 6 que aisse-a imprens 

— “Vou reunir Os pmigos ou- 
vil-os, para depois assentar. uiu 
rumo a seguir”, 





E ATTITUDE RIDIGULA DO SENADOR DOS CASINOS E A INSINUAÇÃO 1 
: 


O SR. MIGUEL TOSTES DESMASCAROU, HON TEM, MAIS UMA FARÇA DOS VEREADORES 
ERNESTISTAS -- NOVAS DEMISSÕES NA POLICIA MUNICIPAL: E NA INSPECTORIA DO JOGO 


Onde estão os amigos? Toan 
a cldade sabe que o sr. Jonek 
uunca teve prestígio no Distri- 
elo, senão no curto consulado 
Pedro Emesto. E assim mesmo 
Dão éra seu o prestígio mas nt 
vantagens que oferecia a Pre- 
feitura, De facto, logo: apos a 
prisão do cirúrglão. extremista, 
fecharaih-se varios escriptorics 
eleltoraes do ex-"pupillo”. Fi- 
Sou: completamente abandona 
e hoje dois mezes — decnrridos, 
elle é “defuncto morto e enter- 
rado=, 

Tambem. o sr. Rocha Leto. 
outro politiqueiro condemnaco 

(Conclue na 16º pag.) 
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Compra é Venda 
de Immoveis 


PREDIO' — Vende 
se no'Cattete, magnii 
co predio, moderno, de 
2 pavimentos, com: 4 
quartos, 3 salas e gran- 
des dependencias para 
empregados. Terreno 
de 18'x 20. Preço 150. 
contos, facilitando-se o 
pagamento. ZUMALA” 
BONOSO.; Edificio: Ca: 
rioca. 22-2662 22-0924 


COPACABANA 
Vende - se predio em 
centro de grande terre- 
no pelo preço de 175 
contos. ZUMALA" BO- 
NOSO. Edificio Carioca, 
22-2662 22-0924. 


ARRANHA - CE'O —- 
Vende'se optimo terre- 
no situado no Lido, pro- 
prio para a construcção 
de casa de auvartamen- 
tos. Preço 260 contos. 
ZUMALA" BONOSO — 
Edificio Carioca — 22: 
2662 22-0924. 


As Realizações dy 
Governo Bahiano 


UMA ENTREVISTA. DO PRO- 
FESSOR SILVA MELLO — A 
ADMINISTRAÇÃO DO SE, JU: 
RACY MAGALHAES PODE, 
SERVIR DE PADRÃO AOS: DE: 
MAIS, ESTADOS 
































se Juracy Magalhães: 


BAHIA, 14 (A, B.) — O pro» 
cessor Silva Mello concedeu 
um entrevista aos joranes s0- 
bre suas Impressões nestes dias 
eim que visitou a Bahia. Disse 
o entrevistado: que levava a me- 
lhor impressão da obra que 
está renlizando o governo bi 
hiuno, cuja actuação pode ser- 
vir de padrão para todo O Bra- 
sil, pois que não se trata de 
uma administração com. effel- 
tos apenas no territorio esta- 
dual, mas que visa sé alargar 
em beneficio do paiz. O pro- 
fessor Silva Mello accrescentou 
que deixa a Bahia admirando 
o dynamismo empreendedor do 
joven governante: sr, Jura- 

alhãos. 


O “Graf Zeppelin” 
regressa hoje á 
Europa 


O “Grat Zeppelin", que está 
realizando 8 sua 6º viagem Te- 
gular no corrente anno, deixa! é 
nossa Capital rumo à Europa 
hoje á tarde, com sua lotação 
de passageiros completa. Entre 
os que no Campo de São d sé 
de Banta Oruz embarcarão no 
dirigivel nllemão contamos: 

Para Recite: capitalista, 
Annibal Gouveia. 

Para Frankfurt: Barão Jotm 
L. Siúlnnerton Dyer, capitão 
Henrique Castro Neves, major 
Ignacio Loyola Daher, da avia- 
ção militar brasileira sr. Taro 
Mochizuki, procedente de New 
York, sr. Alberto Leon, Pre le 
dente do Comité Olymploo Ar- 
gentino que se dirige a Berlim 
sr. Peralta Ramos, popular re- 
mador argentino que vne tomar 
parte nas proximas olympiadas, 
srs. Soren Asger Justesen, Sieg- 
tried Wacnner Rudolf Stuessel, 
























sr 





Heinz Huber. Ernst Meuer, Kal | 


Echulz Rodolfo Nyganta Albert 
Gavin e Gerhardt  Buechlen 
tndos procedentes de Buenos 
Aires por. via, nerea Condor. 
Desres pessagetros o cr Peso + 
Jem tm vez chegado na Alle- 
monha, continuará sua viu d 


púra os Estados Unidos por via | 


dirigivel +Hinden- 
burg”. Nesta Capital, embarca- 
ão anda no “Graf Zenpelin 
ses, Georg Gerick e Robert Fi 
chs. 


aerea no 

















NOTICIÁRIO 


DIREITO 


PRN 


tonto''Gários “e! 


alestra “com 65 membros 
bder' tivo, 


tribunas nobr 
ram os trabalhos do dig, 
A SESSAO 


um 


congratulações com a: 
franceza. pelo dia de hónter 
SATURNINO DE BRITO 
Fol requerido, depois, 


mento, 

Encamiribando a votação, 
lou o sr. Teixeira Le.te, qt 
enaltecêu a figura do cxtincto, 

“POR CONTA DO. 
GOVERNO...” 












































ministro. 
quantas passagens desta capital 


pelo governo, nd Central 
Brasil, nos 


196 pessoas. 
A HOMENAGEM AOS 
CONGRESSISTAS 

O sr, Antonio Carlos annun: 
oiou, então, a presença do! 
membros do Congi Judicia- 
rio, dizendo que a Camara 4 
sentia honrada com 
de tão illustres 'juristi 

sro. 


em nome da maio: 


saudarem ,os' presentes. 


Depois -de falarem os repre 
sentantes das duas corrente: 
políticas, o sr. Antonio Carlo 
deu a seguir a palavra ao gr 
Vicente: Rão, ministro da Jus 


Disse jniolnlmente 5. 8. 
por uma felia infelativa do Tn. 
stituto da Ordem dos Advoga. 
«dos Brasileiros, reuniu-se 
Rio de Janeiro o grande cena: 
culo de jurista! 


Rúão declara: 

— Delle fazem parte repre: 
senta de todas as Cóôrte: 
Judiciarias do paiz, a começa! 
nela nossa gloriosa Córte Su 
prepma; delle participam dele. 
Kados de todos as Institutos do 
Advogados Brasileiros; . nel 
formam, finalmente, embaixa 
dores de todas as secções 
Ordem dos Advogados Brasi! 
ros, Expressão, 

va do pé 
cultura juridica brasileira, est 
Congresso sê rânsportou. pari 
a Cninara dos Deputados ui 
dor prestar mo Legislativo di 


menagem. 
NA ANSIA DE NOVAS 
CTRIZES 


vis dels ilustres deputados 
audaram o Congresso: Nac 











al de Direito Judiciario 


ni : 
“Rútebidos pelo presidente An-' 

grande numero! 
de deputados, os congrossis.as, 
dativerana Ron 9080 famio 6ra 
o) 
Antes do. início da sessão fo- 
ram convidados a subir para as 

, conde, assisti- 


A Camarh aprovou 'de Inicio 

sequerimento mandando 
consignar em acta uib yoto de 
DAção 


um 
voto de homenágem a Saturni- 
no de Brito, péia passagem da 
data que recorda o seu nasci 


O sr. Café Filho apresentou 
um requerimento para que o 
da Viação dnforme 


a São Paulo foram concedidas 
jo 
dois dias anterio- 
res á prova automobilisica, O 
deputado potyguar Justifica sou 
requerimento, ullegando que um 
vespertino * noticiou O fornesi- 
mento de passagens, por 'contã 
do governo, no pt&zo acima, à 


presença, 


Ferreira de 


respectivamente, 






FALA O MINISTRO-VICENTE 
RÃO 


que, 
no 


A seguir o ministro Vicente 


seu piz a mais: sincera, a mais 
cordial e a mais respeitosa ho- 


DIRE- 


— Disseram - brilhantemente 








DIAKIO CARIOCA — 








+) palpitar constante: (real 


into o momento que 'htraves= 
a 5 chracteriza como de 


e U 
de' viver, 





fórmas nas normas 
nas normas da! htrmonia social. 
jante “e na verdades Nas conta 
açõés 'serênas das” sessões do 
Congrenão re de Direito 
api bra re 
Iproblemas: jurldiços, contempos 
têm sido debiitidos com 
elevação, (o Om, superioridade, 
com espirito Investigador das 
condições do melo “ambiente 
brasileiro, para, em proporção 
a elles se tixarem, as directri- 
zes novas. Não é sem sentido, 
sr, presidente 6 sys. deputados. 
que falo em: direcLrizes novas, 
s situações goraes de todos 08 
paizes conduzem u affirmar que 
a humanidade está — repito.o 
que já disse alhures, — nagan- 























sia, na expectativa das dire- 
otrizes, Não. sabemos . quaes 
sejam, ainda, essas - direotrizes 
defintt Tgnoramos ainda 





qual venha a ser a sutução: fl- 
mal é formal. Sabemos, com- 
» | Ludo, que das formulas que nos 
regeram durante muitos é mul= 
'tos annos, durante . decadas, 


sufficientes para a missão a 
auo se destinam, “Temos a se» 
L | rentdade, à sinceridade ou, se 
quizerdes, a coragem de procia- 
mil-o e de chamar a uttenção 
de todos quantos sé dedicam ao 
estudo do. Direito, pára” que 
conicentrem seus esforços Da 
observação da vidá: contémpo- 
ranea, porque, senhores, as ro- 
voluções  sociaes e políticas, 
quando tbm, ralzes renes no feio 
lo povo, não são mais. do que 
o resultado do; destncontro, de 
um choque entre o direito e os 
= | factos, entro a vida e as, for 
5 | mulas jurídicas que se fixaram 
em, momento dado, momento 
o | quo Já não 4 “aqiéiio que so 
vive. E 


AS CONCENTRAÇÕES DE CA- 

PITAES E AS CONCENTRA. 

» ÇÕES DE INTERESSES 
OBREIROS 

Goútinuando, diz o “ministro 
Rão: 

— Razões do ordem: economi- 
ca têm convulsionado o ambi» 
ente politico e, pois, o amblen- 
s | te juridico da humanidade. Ai 
8 | sistimos, dantro das leis gera 
« | do individualismo, de um lado, 
às concentrações de capitaes, de 
outro lado, em luta, ás concen- 
lrações dos, interesses obreiros 
- | — as concentrações do capital, 
= | a promover, sombra da lel, 
à margem da lei, nas entreli- 
= | nhus das leis, frequentemente, 
novos insiltutos. jurídicos em 
todos os ramos do direito pu- 
blico e do direito privado. Al- 
= | ludirei apenas, no direito. pri- 
s | vado, ás sociedades de finan- 
* | ciamento e participação na di= 
recção de outras sociedades ; al- 
- | ludirei aos contratos-typos, for 
8 a por lei, quasi sem- 
e | pre pela intervenção dos gran- 
= | des productores, impondo | aos 
sumidores uma norma). só 
atual e affectaudo assim 
nha. que era havido por 
sagrado, du liberdade dos có! 
tratos; alludirel alnda à ex- 
pansão do credito a criar uma 
variedade infinita, multipla, de 
cóntratos novos; todos : 8. pôr 
aquello excesso da producção, 
aquella volupla de; produeção. 
mais em contacto directo com 

















e 
a 








jo 





consumidores — gontratos 
especto nova que nosso di- 
relto privado ainda nem sequer 
contémplu, De. dutro lado; em 
contraste, em defesa contra 
esta silunção, os interesses 





e 











o 





multas dellas já se revelam in=- 


O Ministro da Justiça Pronunciou na 
Camara dos Deputados Notavel Discurso 


) 


A HOMENAGEM DA CAMARA AOS: MEMBROS DO CONGRESSO DE 














































JUDICIARIO — HOMENA GEANDO SATURNINO DE BRITTO 
'->"UM REQUERIMENTO 'DO SR. CAFE! FILHO. 
i EI a 


tentado, se asso- 
clando 'em agramiações (que co- 
meçam no Ayndicato e termi- 
“nam alguna tias gorporações. E 
surge, então, em oposição nos 
gontratos Impostos pelas pro- 
duotores, p''contrato uniforme 
do trabalho;  q/ contrato. collo 
ativo, em, que gs juristas inté 
agora, não conseguiram: Bngér- 
gar' O) que op caroteriza; se 
são juma lei, ta são um contra- 
to, ve são:um contrato com for 
Jel; êmflm, (éspacie' nov 
“que “ desnortela os 
inciplos geraes do direito até 
joje em vigor e ue rompe ai 
entro o direito” pum 
o ditéito privado, fa- 
sendo com. ade, 'frequentemen- 
to; se confundam. 

Ao lago, deúnte: desep 
ot leque das! duar 
grandes concêntrações, a do 
comltal + quas procura; te fardo 
mibr, xpandir e se impôr, 
a do trabalho, que se une pa- 
ra defesa dos “mais sagrados 
intoresses obreiros, alarga-se 
cada vez, mais, como não” podia 
deixar de se alargar, a funcção 
do: Estado moderno. 


NOVOS RUMOS PARA O 
BRASIL 
Roto) está 0 principio da 11. 
berdade contra-ual, “que o jn- 
dividualiamo, nos  Jegára. De 
mistér se faz, hoje, que O Es- 
tado tenha (uncçio |eminente- 
mente. social, | acompanhando, 
através “do un legislação, o 
vida, sem O que, repito, sem 
nhores, O atrazo do: direito em 
relação nos factos; hão pode 
deixar de causar a desagurega- 
ção social E! nessa situação 
que se reune. na capital do, 
raiz, um Congresso de juristas 
eminentes, eminentos por to- 
dos os: titulos, porque, insisto 
em dizel-o, porque dello: par 
ticipam tanto os appl'cadures 
do Direito as Córtes de Jus- 
Liga, como, os que o cultuam 
no "silencio, dos Iaborntorios e 
dos gabinetes! de esludo. 
Bem é' que, frequentemente. 
os juristas se feunam; melhor 
é que procuteim, de vez em vez, 
o contacto com os, legisladores, 
porque. se (dos senhores parti= 
rá a dltima palavra, a palavra 
que dra expressão da vontade 
soborana dé nação, concreliza- 
(desse punhado de 









senhores, hão de. amalgamar a, 
construação definitiva (de (nossa | 
batruoturo Jurídica, “3, nenhos 
tes, “eu sinto e digo com a) 
malor pincoridade: este mumen= 
to do transição, esta siluação. 
em que o mundo se encontra, 
pira nova organização. para 
nova vida, à mim, brasileiro, 
não mé apávora, Temos sómen-. 
to um seculo de vida como paiz 
soberano, e em cem annos; ape- 






vem de. norte-a sul do páiz, 
emos uma terra que tudo dá 
e homens que tudo 
Terra assim ninguem, conquis- 
lu; homens assim não se su- 
Jeltam, não seguem orientações 
ullonigenas. Já mostraram, no 
assado, om eloquência: com 
patriotismo Inexcedivel, o quan= 
to souberam fazer, E! dizer, so= 
nhores, que mostram. dia a 
dia, o de quanto são capaz 
Não tenham duvida: todos, 
Jam quaes forem as correntes 
políticas a que pertencormoas, 
todos amamos profundamente 
nossa terra. /E é fundudos nesse 
amor, inesso, patrlotismo, que 
havem : de levantar as vigas 
mestras da construcção futura 
e vestll-a A nossa moda, sem 
recorter a nrmizons suspeitos 
de roupa feitá, O Congresso 
Naclonal de Direito Judiciario, 
através da palavra de seu pre- 
sidente, rende a sua homenagem 
à Camara dos Deputados e lhe 
agradece o acolhimento bri- 
lhante e caloroso que recebeu, 
brilhante pela palavra eloquen= 
te de dois oradores que soubé- 
ram dizer, admiravelmente, o 
sentir da Camara. que e o pro- 
prio sentir da! nação; caloroso, 
ou melhor, carinhoso, pela at- 
tenção que. está dispeásando, 
com toda 'a generosidade, ao 
presidente do Congtosso. 
NA ORDEM. DO DIA 

Passando-se “A ordem do din 
o presidente annunciou a dis- 
cussão do projecto que conce- 
de o abono provisorio de ven- 
cimentos 'a todo o funeelonalis- 
mo civil da União. Falou, dis- 
cutindo o projecto, o sr. Paulo 
Martins. 

O véTO 


Passou-se' então à votação — 
sendo aprovado '— o parecer 
da Commissão: de Finanças, “re- 
jeitando as partes vetadas do 
projecto em discussão. 
















d. Paranhos Fon- 
tenelle 


A União dos Pequenos Em- 
pregados da Sande Publica vab 
levar a effeito no proximo sab- 
bado, 18 do cotrente, ma gran- 
diosa manifestação de solidnrie- 


hygienista patricio dr. José Pa- 
ranhos Fontenelle, inspector ge- 
ral dos Centros de Saude. 

O homenageado que é um dos 
maiores hyglenístas do Brasil, 
será, saudado* pelos funceiona- 
rios Albertino de. Silva Teixei- 
ra e Oswaldo Las-Casas que 
farão tima' exposição da situi- 
ção e deveres dos pequenos em 
pregados em face da adminis. 











tração. 


nas, fizemos este esplendor que 


fizeram») 










Manifestação ao dr. | 


dade administrativa no grande, 
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Gapitão-tenente . Er- 
ani Amaral Peixolo 


Transcorreu, hontem. a data 
natalicia-do capitão-tenente Er= 
nanl Amaral, Peixoto, ajudante 
do ordens do presidente da Re- 
publica, Qffiotal. des mais dia- 
tinotou a mais Hriosos da: Ar- 
mada, brasileira, o “anniversart- 
ante dispõe de um. vestlssimo 
circulo, de “amigos e admirado- 
res, ROS quaes se Impor pelas 
suas bellas qualidades de in- 
telligencia “e, de: caragter. é 

O capitão” tenenta:! Amaral 
Pelxoto ' recebeu, sm) gua an 
la, as pessoas das amas, re 
Iações,  notando-te entre! aquel- 
leg que o foram cumprimentar 
o prefeito padre, Olymplo 
Mello o (o. mintótro 


ções Exterior 
Macedo Soares, 


O “Rio-Mar” enca- 
Ihado no Amazonas 
Lo Rd O 


da Panair, da linha amazontos. 
em vôo de Maãos para Belém 





















Bontem: dp so do eu abpor 
telho em que viajn' 4 = 
sagetros, o navio, Rio Mae da 
companhia Aniazon River enca- 
lhado “4 margem ' do rio, com, 
cabos presos ás arvores:a 80 mi- 
lhas a; Sudeste de Prainha. 'no 
logar chamado Guajará. O 
“Rio-Mar" estava sendo socoor- 
rido por duas pequenas embar- 
cações. 

Pelo radio! de bordo. do stu 
avião, o commandante Tenan 
oommunicou o facto | jmmedias 
tamente d administração | da 
Panair do Brasil no Pará (e no 
Rio de Janeiro, afim: de trans- 
mittir a informação ds 'qutori» 
dades e proprietarios do navio 
encalhado, 


Recolhidos do Asy- 
lo de Invalidos da 
Patria 


Foram mandados: incluir no 
Asylo de Invalidos da Patria 
por terem: stdo: considerados n- 
validos para o serviço da Arma- 
da, 6 não poderem * angariar 
metos “de subsistencia, (08 mari- 
nheiros de 1º cldsse, José Fer- 
nandes Cumios 'e José Ribamar 
e ode 2º olnste José Barreto. 


Gontada; pelo: dobro 
nitempo: de” serviço 
te-um professor da 
Fennla de -Grumotes 


De hocórdo com o parecer do 
Conselho do Almirantado o ml- 
mistro da Marinha mandou con- 
tar pelo dobro, para effeitos de 
sua futura reforma. o tempo de 
serviço do. 1º tenente, professrr 
do ensino elementar. Hermilio 
Santos Oliveira, compreendido 
no periodo de 9 de julho a 14 de 
outubro de 1932, quando em 
serviço na Escola de Grumetes, 
em Angra dos Reis considerada 
zpna de operações militares du- 
tante o movimento sedicioso do 
Estado de São Paulo. 













do Pará, avistou ks 19 horas de | 








NOTICIARIO 


O Presidente Getulio Vargas Será 


Recebido Amanhã Pela Asso- 
ciação - Brasileira de Imprensa 





es 


Br. Gntulio Vargas! | 


Re 
| Terá logar afidaphã, ás 14 hos 
pas, 8 visito GE dio, ars 
Fas, presidente, da: Republica, 
Associação Brasileira de Impre 
buy quando) lhe! dra! entregue & 
carteira “do igocio/ benemérito, 
conferido a 5, ex, na, paseamplta: 
ferul de 4º de ímilo da corrente 
lnno, em atlenção A abertura do 
credito - de quatro mil contos 
fia à constindeçto ta. Casa! do 
Jornalista o outros benesisioa da 
Seu governo. aos trabalhadores 
da imprensa. 
"Na" Barimoi derk um 
cunho “de prúnde” simplicidade, 
Serão. entroguos “os premios dos 
autores. dos ante-projectos pre 
miados na CopebINaçÃo da Cai 
do Jornalista e. quê montam 
mn tom dec réiscarsim distr! 


Sr, Merbert Moses 


buldos: 1º premio, 0 contos de 
réis nos srs, Mareéllo Roberto & 
Milton Roberto, autores do pfo- 
Jecto mn. 7 prêmio, 10. con= 
tos do réis nos: srs. Alsides Rô- 
cha Miranda, architecto respo 
savel, Lello Landucol e João Lou, 
renço da Silva, architectos, e 
Pierre Walkowskl, decorador, 
autores do projecto nu 125 3 pr 
mio, 5 contos de réis aos senho- 
res 8. Ferreira & Moreira, nu- 
tores do projecto m. 15;. 4% pre- 




















| * A-Directoria da 


-da tarde. 





Rin: 
thermia, 





Ultra 





de Imprensa convida todos os seus consocios, 
jornalistas, daqui e dos Estados e correspon- 
dentes estrangeiros, para abrilhantarem, com 
a sua presença, a cerimonia da entrega do ti- 
tulo de socio benemerito a S. Ex., o Dr. Getu- 
lio. Vargas, de accordo com o voto unanime 
da Assembléa Geral do dia 1. de Maio, do 
corrente anno, por serviços prestados á classe, 
destacando-se a doação de quatro mil-contos 
de reis para a construcção da Casa do Jorna- 
lista e a isenção de direitos para o papel em 
bobinas, e que terá logar, na sua séde, á rua 
Alvaro Alvim, 24 (1.º 
16, (quinta-feira e feriado), ás duas horas 


Na mesma occasião serão entregues us 
premios conferidos no concurso de ante-pro- 
jectos da Casa do Jornalista. 





Associação Brasileira 





andar), amanhã, dia 


CLINICA DE VIAS URINARIAS' 
Ds. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewln, Joseph de 
Berlim é Iaslinger, de Vionna, Especialistas em doença 


dos 





Bexiga, Prostata, Urethra, Doencas de Senhoras, Dia. 


Rua Republica do 


Peru, 15-, 2º andar. Telephone 42-3531, 


SERA!-IRRADIADO POR QUARENTA E TRES 
ESTAÇÕES O DISCURSO DO CHEFE DA NAÇÃO 





os coronel 





fum 
de Tiro, na Villa Militar 





mio, 3 contos de réis a cada um. 
dos ars, Jorge Machado Morel 
ta e" Ernani Gonçalves, autores 
ido. projecto m. 14 8rs. Gabriel 
Fernandes e Mário Maranhão, aus 
“tores do, projecto n, e senho: 
tes Carlos Frederico! Ferreira, 
Affonso d'Ankelo Visconti e Wa 
terlão da Silveira Landim, 

tores do projecto n. 14: menções 
honrosas aos srs Oscar Nig- 
meyer - Soares .Filho,. Fernando 
Geraldo. Saturtino de Rito é 
Cassio Voira de Sá, autoren do 
projecto my 9: srs:/A, Memnria, 
FP. Cuchet e; Roberto. Lacombe, 
«decorador, autores do projecto 
m. 10, o sr, Jaziel de Coraneira 
ar âutor projecto md, 

À TRRADIAÇÃO DO DISCURSO 
DO: PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 

À fomenagem que a Ástocia- 
pão Bramiletra de Tmiprensa pres. 
tar. amanhã ao presidente Gem 
túlio - Vargas. conferindo-Ihe 
ltnlo de “socio bonemérito vai 
ter uma. repercussão extranrdi= 
maria, Para fanto já o Depare 
tamênto de Propaganda tomou 

“ necerearias - providençia 
| transferindo a “Hora do Bra: 
gil” do horario. habitt 
das:18,45/4s/ 19) 1]2, pai 
horas, prolongando-so durante o 
têmpo: que durar a oração do 
presidente Getulio Vargas, Ass 
Bim: o discurso de 5, ex. será 
oficialmente: Irriidiado por 48 
emissoras brasileiras em onda 
Tonga, e tambem. em; anda cur 
ta. para o mundo.  Avisadas pelo 
ditostor do. Departamento de 
Propaganda, todas as (emissoras 
já rosnonderam Infelramente de 
Acordo com 'a troon de horario 
“a *Hora do Brasil” para ama 
nb. 


0 “Almirante Sal- 
danha” na Dina- 
marca | 


ieeeenssoa rssssssos 
O PROGRAMMA DAS 
FESTAS OFFERECIDAS A! 
TRIPULAÇÃO. 
COPENHAQUE, 14 (Ha- 
vas) — E! o seguinte o pro- 
gramma da recepção e das 
festas organizadas em honra 
da tripulação do navio-escola 
brasileiro * Almirante, Salda- 
ás » 
Dia 14 de julho — Chegada 3 
e banquete na legação do 
Brasil com a presença dos 
membros da commissão mill- 
tar brasileira ora nesta capi- 
$ fal, asstim como do chefe do 
Estado Malor Geral da Ma- 
tinha dinamarqueza, almi- 
rante 'Topso e Jensen, 


Dia 15 — O ministro da 
Marinha aseistirá ao chá. 
dansante oferecido na Es- 
cola Naval em honra dos cas 
detes brasileiros. 

Dia 16 — Recepção offers: 
cida a 300 pessoas na legação 
do Brasil, 

Dia 17 — Banquete offere-. 
cido pela companhia caféeira 
brasileira “Brasilko”, 

Dia 18 — Recepção a bordo 
do mavio-escola brasileiro. 

Din 18 — Partida do “AI- 
mirante Saldanha”, 


















Augmento na rôde. 
dos telegraphos no: 
Paraná 


O sr Marques dos Rets, mi- 
nistro da” Viação, mandou sol- 
entificar o Departamento dos 
Gorrelos o Telegraphos do (que ' 


io progidento/ da Ropublica, con= 
+Sordálido "com a sut oxposição 
de motivos sobre a ligação t 

legráphica entre Iraty, 





tuba, no Paraná, resolvou aus | 


torizar as respectivas obras, 


Vae se reunir o Cons 
selho de Justiça de 
Imiz Carlos Prestas 


Está marcada para o proximo 


dia 23 do corrente, ás 13 horas, 
a reuntão do Conselho de use ' 
tica Especial a que responde o 
ex-capitão Lutz, Carlos Prestes. 


Essa reunião que. terá logir 


na Auditoria do Departimento 
do Pessoal do Exercito, “destie 
na-se a instaliação dos trabpinos 
& demais preparativos para e 
Julgamentos = 1 : 


São: juizes “do dito | Conselho 
Alcides Mendonça 
Lima Filho da Escola de Are 


mas, tenentes-coroneis. Robrrto 


Mendes Malheiro do O, P. O. 


&. da 1º R. M., Gervasio Dun- 
tam de Lima Rodrigues da Di 





Av.M. e major 


dic: 
Aarico. Xavier” Alfosa di 1 


E. 





Pnavo arnnta ln 








Por decreto-do Governo de 1 


do corrente, no pasta da Gueér- 
ta, foi nomeado o reservista ao 


Esereito Orestes Ribeiro para a. 
io de apontador da Stand 








NOTICIARIO 





O Primeiro Congresso Na- 


cional de Direito Judiciario 


O PROGRAMMA DOS SEUS TRABALHOS E SUAS FINALIDADES — 
A CODIFICAÇÃO DE TODO O DIREITO PROCESSUAL BRASILEIRO 


“Meu Sentimento de Brasilidade Re clama uma Justiça Prompta e Acces- 
sivel a Todos” — Declara ao DIARLO CARIOCA o Sr. Miranda Jordão, 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 


: Prasidente do Instituto da Ordem dos Advogados 


O dr. Miranda 

Depols de termos assistido a 
gessuo inaugural do 1º Congres: 
so Nacional de Direito Juaicia- 
ro “realizado ha dias no salão 
de honta do Automovel Ulub to 
Brakil, onde se reuniram os ele- 
mentos dos nossos mais expres- 
sivos dos méios jurídicos do 
-pais, resolvemos ouvir a respel- 
to desse Congresso, um dos Seus 

rincipises organizadores, o dr. 
Edmundo de Miranda Jordão, 
presidente do Instituto da Or 
dém dos Advogados do Brasil. 

Assim é que fomos hontem 
procural-o em seu gabinete ae 
trabalho, onde fomos gentil- 
mente recendos, dando-lhe so: 
encia-do motivo de nossa visita. 

Com a sua linguagem tacil e o 
seu vivo interesse pelas cousas 
do Direito, o sr. Miranda. Joi- 
dão passou a nos falar sobre as 
torças dispendidas para a reali- 
zação desse primeiro Congresso 
Judiciario no Brasil. Em respos- 
ta à nossa primeira rgunta, 
eliz-nas o illustre juriste 

— Quer como reino unido & 
Portugal, quer, como Nação 5o- 
berana, O Brasil manteve sempre 
e sua estabilidade juridica 
apoiada num só Direito Funda- 
mental de ordem privada, para 
todo o seu immenso territorio. 
E, pesar de seduzido peles ba- 
ses federativas de sua grande 
jrma do Norte continental, que 
conteriu competencia aos Esta- 
dos Federados, para legislarem, 
quer quanto és leis substantivas, 
quer quanto ás processuses, 
primeira Assembléa Constituin- 
je Republicana do Brasil man- 
tove à unidade legal do direito 
civil. commercial e criminal, 
facultando sómente aos Estados 
estabelecer as lels de Processo, 
porque foram então cunsidera- 
das como fazendo parte do que 
Be chamavam organização judi= 
claria, e assim pertencentes & 
sua particular economia entre- 
meando, em seguida, às diversas 
opiniões de Juristas que se cho- 
caram dentro do. terreno em 
que se disculu essa questão, 
com alguns dos seus pontos de 
vista, o sr. Miranda Jordão 
faz uma pausa para nos dizer: 

— Apesar de firmada — desde 
então, constitucionalmente a ll- 
berdade processual, uma grande 
corrente de juristas, a cula 
frente se collocou o «Instituto 
da Ordem aos Advogados Bra- 
sileiros”, bateu-se  continuada- 
mente pela volta da unidade 
processual, convindo  Jembrar 
quo um dos nossos saudosos es- 
tadistas, chegou a propôr uma 
convenção de todos os Estados 
da Federação, para uniformisa- 
rem as suas leis adjectivas. 

— Sobrevindo a Revolução de 
1830, continua o presidente da 
Ordem dos Advogados, e com O 
proposito de renovar todo o 8y8- 
tema legislativo do paíz, e ape- 
sar dos oblces ojpostos por lt- 
guns, sem duvida notaveis Ju 
Tstas, 'e - pelas representações 





políticas de alguns grandes Es- 
tados, venceu na segunda As- 


semibléa Constituinte Eepubil- 
cana o principio da unidade 
processual, determinando a nova 
Carta Magna da Republica que 
“o Governo, ume vez promulga- 
da esta constituição, nomearia 
uma commissão de tres Juristas, 
sendo dois ministros da Corte 
Suprema e um advogado, para, 
ouvidas, .as congregações das 
Faculdades de Direito, as Cór- 
tes de Appellação dos Estados e 
os mstitutos de Advogados, or- 
ganizar em tres mezes um pro- 
Teto de codigos do Processo C: 
vil e Commercial e outra pura 
Elaborar um projecto de Codigo 
do Processo Penal, 

— O eminente primeiro ma- 
elitrado da Nação, dt. Getullo 
Vargas, prosegue o entrevistado, 
cumprindo esse artigo consti- 
tucienal, nomeou as commissões 
organizadoras daquelles codigos. 





Jordão falando no redactor do DIARIO CARIOCA 


O sr. Miranda! Jordão faz 
aqui uma nova pausa para con- 
tinuar a palestra nos seguintes 
termos: 

— O nosso quast secular Ins- 
tituto, que “tem” sempre. colla- 
borado. com os poderes publicos 
na feitura das leis é regulêmen- 
tos e sua devide. interpretação, e 
que tambem coliaborou eleito- 
ralmente para composição Ga 
Assemblés Nacional Constituin- 
te, discordou do projecto da 
actual Constituição - em vigór. 
Tendo conhecimento de que os 
ante-projectos officines dos co- 
digos já se achavam em elabo- 
ração, o Instituto, por propesta 
do sey douto membro, professor 
Oscar da -Cunha, que suggerira, 
a principio uma conferencia de 
Direito Judiciario “Cívil, am- 
pllando depois essa proposta, pr 
sugestão. da presidencia” do 
nosso sodalicio, para o estudo é 
discussão de toda a materia pro- 
cessual e de organização judi- 
claria, resolveu tomar a infciati. 
va de convocar o Congresso Na- 
cional Judiciario, de accórdo 
com o programma dos traba- 
lhos da sua actual directoria. 
Para isso convidou a Egregia 
Córte Suprema, a Camara dos 
Deputados, o Senado, as Collen- 
àas Córtes de Appellação de to- 
dos os Estados e todas as cor- 
porações jurídicas do Bras 
principalmente ns Faculdades de 
Direito, os institutos e conse- 
lhos da' Ordem dos Advogados a 
enviarem representantes oífi- 
claes para'o mesmo Congresso. 

Fizemos uma nova pergunta 
ao presidente da. Ordem dos Ad- 
vogados Brasileiros o qual, 
promptamente passou a respon- 
der da seguinte forma: 


— O Congresso Judiciario não 
só discutirá théses jurídicas, 
multas das quaes já foram 
apresentadas e publicadas como 
tambem opinará sobre os ante- 
projectos officinos desses  codi- 
gos elaborados pelas egregias 
commissões respectivas. 

— A Commissão do Codigo de 
Processo Penal prosegue o en 
trevistado, concluiu - completa- 
mente o seu ante-projecto e, por 
sua vez a commissão do Codi- 
go de Processo Civil e Commer- 
clal resolveu dividir a sua tar: 
fa em tres partes, fá prompta 
e publicadas, faltando apenas o 
trabalho de conjunto e além 
desses ante-projectos e dos pro- 
Jectos de Organizações Judicia- 
ta Nacional e du Justiça Local, 
da 12º Commissão Legislativa, 
que serão estudos pelo Congres- 
so, têm sido tambem apresen- 
tadadas e publicadas innume- 
ras theses, que se approximam 
de um milhar e que tambem se- 
rão devidamente . considerades 
pela sessões especializades deste 
Congresso. 

Perguntando no illustro juris- 
ta sobre as vantagens dos fu- 
turos codigos o sr. Miranda 
Jordão nos declarou: 

— Esses codigos futuros que 
terão de ser apreciados e vota- 
dos pelo Poder Legislativo. além 
de unificarem a applicação da 
tei em todo o territorio do pais 
concorrendo para a unifortida- 
de de sua interpretação, pelos 
diversos tribunaes dos Estados 
do Brasil, concorrerão politica- 
mente estou certo, para o for- 
falecimento da unidade nacio- 
nal. 

Em seguida o presidente - do 
Instituto, dos, Advogados passou 
iu falar com satisfação incont 
da sobre as representações vi 
ficadas no Congresso e assim se 
externou: 

— Elle está composto das 
maiores autoridades da collecti- 
vidade jurídica brasileira, per- 
«onalidades sublas cultas e de 
larga experiencia ne magistra- 
tura, no legislativo, no magis- 


























terlo e na advocacia, e procura- 
rá se mduvida, simplificar o pro- 








cesso de modo & tornar a jus- 


tiça mais rapida e, consequente- 
mente, menor o encarecimento 
das custas judiciaes e mais des- 
que a 


nesas: extra-judiciarias, 
delonga dos julgamentos acar- 
reta fatalmente. O meu senti- 


mento de brasilidade — prose- 
gue o entrevistado após ligeira 
eimeja uma justiça 
prompta e energica, igua) e nC- 


vausa — 


cessivel a todos: regulamentan- 
do-se definitivamente a Assis- 
tencia Judíciaria para“es clas- 
ses pobres 

Para finalizar disse-nos o sr. 
Miranda Jordão: 

— As representações do Con- 
gresso são todas brilhantes. 


compostas de juristas notaveis e. 


que certamente trarão colliabo- 
ração proveitosa aos trabalhos. 
do Congresso Nacional de Di- 
reito. Judiciario o qual consti- 


tue — termina o entrevistado — 


a mais brilhante e numerosa 


assembléa, que até & presente 


data já: se reuntu no Brasil 


Ainda sobre 0 








“G. P. Cidade dela 


S. Paulo” 


BONS MOTORES E BONS 
LUBRIFICANTES 
Indiscutivelmente a/ fabrica 
Alfa Romeo tem proporciona- 
do aos azes do volante o que 
vade haver de mais perfeito em 

carros de corrida. 

Alnda agora o mundo auto- 
mobilístico acaba de verificar 
a linda victoria alcançada pelo 
corredor italiano Carlo Pinta- 
euda. com uma possante Alfa- 
Romeo. Não fo! apenas Carlo 
Pintacuda que offereceu ao pu- 
blico paulista uma corrida ver- 
dadetramente sensacional, mas 
tambem o seu collega Áttiho 
Marinonl, que, depois de ter 
soffrido consideravel atrazo du- 
rante o percurso ainda poude, 
graças à potencia de sua ma 
china, alcançar a segunda col 
locação. 

Mas não é apenas o valor dos 
motores da Alfa Romeo que 
contribuiu para a victoria 
do team da Escuderie Fer- 
rari, Os nossos automobilis- 
tas "no Brasil e os amantes 
de corridas de automovel em 
todos os paizes da Europa, sa- 
bem que esses peritos volantes 
usam exclusivamente em suas 
machinas os oleos Inbrificantes 
do Grupo Shell (no Brasil o 
Oleo Lubrificante Energina da 
Anglo-Mesican Petroleum Com- 
puny, Lido). 

Os" dois grandes - corredores 
Italianos não hesitam em de- 
clarar que esse producto .re- 
presegta o que pode haver de 
mais* perfeito e eficiente em 
oleo lubrificante. 

A* Anglo-Mexican Petroleum 
Company, Ltd., no Brasil, os 


nossos pazabens pela linda vi- 
etoria nçada pelos dois 














azes italindps e pelo seu oleo 
te! Energina, produ- 
tão conhecido e aprecia- 
do pelo publico automobilístico 
brasileiro, 











Chamados á Directo- 


ria da Reserva 


o sendo. 





co Militar 


seu interesso os cidadãos Alber- 
to Teixeira Coimbra, Benfamim 
de Aguiar Rocha, 
José Moreira 
za Rangel e 0 2 
serve da 1º ci 
dos Santos. 





cliamados com 
úrgencia à Directoria de Servi- 
e da Reserva, afim 
de tratarem de assumptos de 


Francisco 
Vivaldo de Sou- 
tenente da Re- 
sse, Manoel Alves 


A Camara Municipal viveu 
hontem momentos. de” intensa 
expectativa com O compareci- 
mento do sr. Miguel Tostes, se- 
cretarlo geral do Interlor e Se- 
gurança, que ali fôra a convite 
dos vereadores, afim de pres- 
tar esclarecimentos acerca das 
demissões recentemente verifl- 
cadas ua Polícia Municipal. 


O INICIO DA SESSÃO 


A! hora regimental o sr, Er- 
nani Cardoso, assumindo a pre- 
sidencia, convidou paru servir 
de secretarios os srs. Henrique 
Maggioll e Attila Soares. Pre 
cede-se a leitura da acta, sobre 
a qual o sr. Heitor Beltrão 
faz ligeiras rectificações. Foram 
successivamente . lidos, submet- 
tidos a discussão e approvados 
os seguintes requerimentos: — 
Do sr. Moura Nobre, solicitan- 
do calçamento para as 
Azevedo Lima e André Cas 
canti; dos srs. Jansen Muller 
e Jayme Araujo, solicitando 
fosse officindo Bo. sr. prefeito 
no séntido de serem augmenta- 
dos os vencimentos dos funceio- 
narios; dos srs. Henrique Mag- 
gloli e Attil Soares, solicitan- 
do fosse officiado ao prefeito 
no sentido de ser nomeada na 
primeira vaga que se verificar 
de contra mestres de chapéos, 
dona Carolina de Faria, e do 
Henrique Magglolf, -sollci- 
tando calçamento para a rua 
Valparaizo, na Tijuca. 


COMPARECE O SECRETARIO 
DO INTERIOR 


Logo que foi terminada a 
leitura do expediente, o: presi- 
dente Ernant Cardoso commu- 
mnicou a presença na casa do 
sr. Miguel Tostes, secretario do 
Interior e Segurança, nomean- 
do a seguir para Introduzil-o 
no recinto uma commissão com- 
posta dos seguintes vereadores: 
Heitor Beltrão, Clapp Filho, 
Jeronymo Penido e Henrique 
Maggiolt, Poucos minutos de- 
pols deu entrada no recinto O 
sr. Miguel Tostes, acompanha- 
do da referida commissão. 

O secretario do Interior ini- 
clou a sua oração dizendo que 
ali se achava para. prestar os 
esclarecimentos - pedidos pela 
Camara Municipal. y 

Osr. Adalto Reis interrompe 
o orador, declarando que só 
permaneceria na sessão se a 
mesma fosse secreta. Continu- 
ando, o sr. Miguel Tostes disse 
que todas as demissões verifi- 
cadas na Policia Municipal fo- 
ram feitas em periodo anterior 
à sua gestão. Entretanto, tra- 
zia elle para: os vereadores 
exuminarem toda a documenta: 
ção comprovante - dos motivos 
que levaram a ser praticadas 
tnes demissões, solicitando & 
seguir do, presidente a nomea- 
ção de uma commissão de tres 
vereadores; para examinarem a 
referida - documentação. Essa 
preliminar do sr. Miguel Tostes 
não prevaleceu, em virtude de 
ter O sr. Heivor Beltrão re- 
querido a transformação da ses- 
são publica em sessao secreta, 
o que foi approvado, 

Em seguida O sr. Ruy Almei- 
requereu & necessaria  per- 
ão para contestar as dec! 

rações apresentadas pelo secre- 
tario do interior. 

NA TRIBUNA O SR. RUY 
ALMEIDA 
Ocupando a tribuna, o sr. 
Ruy Almeida pronunciou um 
longo discurso, criticando as in- 
formações pres.adas pelo secre- 
tario do interior, Ou melhor, u 
sr. Ruy procurou fazer a sua 
demagogia, embora sem ne: 

nhum exito, . 

O oradur foi por diversas ve- 
zes aparteado pelos srs, Miguel 
Tostes, Heitor Beltrão, Tito Li- 
vio, Ivan Pessôa e advertido 
pelo presidente Ernani Cardoso, 
que procurou sempro encami- 
nhar os debates de accordo com 
o Regimento. 


A SESSAO SECRETA 
































Approvado o requerimento ver- 
val do sr, Heitor Beltrão, o prê- 
sidente aonunciou o inicio da 
sessão secreta, fazendo perma- 
necer no recinto apenas os vê- 
readores e o secretario do In- 
terior e Segurança. 

Apesar de todo O apparato de 
forças e das ordens severas, & 
reportagem acreditada junto à 
Camara Municipal manteve-se a 
postos, reunida depois de um 
grande esforço, para atravessar 
a “sala ingleza”, na sala do 
café, 

Embora & sessão tenha sido 
secreta, o que ali se passou fol 
o seguinte: 

O sr. Heitor Beltrão requereu 
que os jornalistas as litudos na 
Camara tomassem parte na ses- 
são secreta, compromettendo-se 

nenhum Jornalista daria 
cidade ao que ali se pas- 
sasse, pois estava certo de que 
os seus companheiros de im- 
prensa não seriam capazes de 
falhar ao compromisso assu- 
mido. 

O sr. Heitor - Beltrão tomou 
essa attitude ou por pilheria ou 
para pregar uma peça aos seus 
coltegas vereadores porque o vi- 
ce-presidente da A. B. T. sabe 
perfeitamente que o valor de 
um jornalista se affere precisa- 
mente pelo grão de sua indis- 
creção. .. ê 

O sr. Frederico Trotta acom- 
panhou o sr, Heitor Beltrão ua 
sua attitude, affirmando que to- 
dos poderiam confiar na discre- 
são da imprensa e que era uma 
ballela a asserção de um colle- 
ga de que discreção era quali 
dade negativa ao verdadeiro jor- 
nalista. 

O sr. Ruy de Almeida reedi- 
tou os seus argumentos expen. 
didos na sessão publica, mas 
desta vez com o diceionario de 
Candido de Figueiredo na mão, 
| para contestar o seu collega que 



































havia appellado para o sr, Can- 
dido Pesade, no proposito de 
provar que “nomear” é um ver- 
O que sé convém na; primeira 
pessoa, em qualquer tempo... 
O sr, Miguel Tostes, que é um 
rapaz fino, estava alarmado com 
secreta. que mais 
parecia uma das. celebres ses. 
sões espiritas à que O sr. Ji 
Lobo preside nos “terreiros 
da Peni 


O sr, Jansen Muller, para de- 
fender o sr. Nazarlo, demitido 
da Policia Municipal, fez um dis- 
curso em  Aatim, - complicando 
mais a situação do amigo. 

O sr. Corrêa Dutra interpellou 
vivamente q. sr, Tostes, num. 
prodigio de mímica, pols só se 
o via gesti tua vez que, 
exaltado, tentava exprimir-se 
com o charuto á boca, dando 
impressão de estar treinando a 
lingua allemá para quando che- 
gar em Berlim. 


























) Pleito Municipal Fluminense 


NOTICIARIO 3 


O Que Foi a Primeira Sessão Secreta HOJ 
da Camara Municipal 


Um “furo” sobre o que occorreu na Reunião — As “fichas”, os “ea 
bos” eleitoraes e diversos ver eadores de cara á banda... 


O sr. Clapp Filho: formulou 
sete quesitos ao gr. Tostes. Esse 
heptalogo não foi compreendido 
por ninguem... 

O resultado da sessão secreta 
convocada. pelos vereadores foi 
o seguinte: 

À documentação exhibida pelo 
secretario “do Interlor e Segu- 
rança foi de tal ordem que Os 
vereadores ficaram conhecendo 
as “fichas” dos “cabos” que de- 
fendiam com' tanto ardor e não 
tiveram outra colsa a fazer se- 
não “entregar ob pontos atr 
de cara á banda e pedindo des- 
culpas ao sr, Tostes, 

A acta da sessão secreta, con- 
tendo tudo que está acima nar- 
rado, foi lavrada pelo 3º secre- 
tarlo, sr. Floriano de Ges, posta 
em enveloppe rubricado - pel 
mesa é devidamente lacrado. 

Assim sacramentada, fol en+ 
vlada para o archivo, com dois 
guardas À vista. 

Fot 'o que hou 





























ESQUINA DA SORTE . 


RUA OUVIDOR,50-ESQIS DE MARÇO. 


te 


Palavras do governador Protogenes 


O sr. Protogenes Guimarães, 


governador do Estado do Rio, 
falou ante-hontem, pelo radio, 4 
população fluminense, expondo 
& attitude dó seu governo em 
face do nitimo pleito municipal 
Oillustre almirante insistiu na 
these da neutralidade, assegu- 
rando que. no respeito, ao di- 
reito de todos, baseou a política 
de pacificação geral, que ora se 
observa no Esindo do Rio. Fo- 
ram estas as palavras do gover- 
nador fluminense: E 

“Por “occaslão da convocação 
da Assemblég Nacional ' Consti 
tuinte o Estado do Rio apre- 
sentava o seu campo politico di- 
vidido em várias correntes par- 
tidarias, que disputavam con- 
fiantes na legislação eleitoral do 
governo revolucionarlo as pre- 
ferencias e o apolo do povo .flu- 
minense. 

Na Constituinte Nacional 
rias dessas correntes té fizeram 
Tenresentar e, quando soou & 
hora da constitucionalização do 
Estado. essas mesmas correntes 
se lançaram no pleito, esperan- 
cadas na conqui do poder. 

A violencia da campanha poli- 
fica que então se desenrolon, 
dividiu “o Estado meio a melo, 
e no prélio eleitoral seguiu-se 
a disputa das alianças  parti- 
darias e a luta, no judiciario. 
palmo a palmo.» é 
da msjoria da Assemblés, que 
devia eleger o primeiro gover- 
nador constitu-lonal. 

Os doze loncos mezes dessa 
acceca luta política, como que 
paralyzaram a vida do Estado 
nreindicando-o na multiplicida- 
de de seus interesses. 

A renercnssão da luta no seio 

da Assemhléa transformada em 
foria ardente da naixões poli- 
ticas como que Illuminou,o qua- 
dro das. realidades. fluminenses, 
apontando aos espiritos serenos 
a rota do anaziguamento nece: 
sorlo. & normalização da situa- 
cão. 
- Desejoso de servr aos altos 
interesses do Estado, que ia go- 
vernar; formulei como candida- 
too pronosito de envidar Indos 
os esfarcos: para necificar as 
varias farções em Tuta aberta no 
selo da Assembléa fluminense. 

Assumindo o governo, entendi 
desde logo mue os imperativos 
da democracia impunham. com 
o respeito às maiorias que as 
administrações mnnicinaes fos- 
sem entregues à direc: 
monsabilidades dos vencedores 
da elelcão de nutubro de 4. 

Entendi que a realização des. 
se programma não collídia com 
os compromissos decorrentes da 
minha, elelcão. pela collização 
radical-sorialista-renublicana - e 
isto por duas razões: primeiro 
morane ao ser convidado para 
candidato. não assumi 9 com- 
promisso 'de fazer um governo 
partidario, segundo porque res- 
peltar os direitos das minorias 
no regime democretico é um 
dever de todos os governos. 

Vencida assim a primeira cta- 
pa da pacificação, coritou-se da 
orsanizacão de um nartido em 
cujas fileiras pudessem se en- 
contrar toda: correntes par- 
Hdarias outrora desavind: 
inimigas. abogados. os antar 
nismos. limadas as intransigen- 
clas. ahatidas as barreiras, do 
variidarismo estreito e mesqui- 
nho, numa obra de cooneracão 
e de harmonia em prol dos su- 
nremos Interesses do povo flu- 
minense, 

Orzanizada nara esse fim uma 
commissão de representantes 
das varlás correntes, tive. no- 
mortunidade de fazer nerante 
ella mma exposição sobre o as- 
sumpto, da qual nela sua op- 
nortunidade. se destacam ns se- 
grintes trechos: 

“O governo do Estado não 
só a machina central: é lam- 
bem e talvez, nrincinalment: 
administração dos seus mm 
nlos autonomos. 
tantos e fantos casos. essa ad- 
ministração 80s que me recusa- 
em hontem às seus votos e com- 
bateram a minha eleicão. estom 
cumprindo o dever que me re- 
conheci. de obter a collalw 
devotada e leal ses elemen- 
tos no interesse do nosso Fsta- 
do: estou lhes dando a mianr 
demonsiracão de confianca. 
to mais quanto não esqui 
nêm por um momento. o ara 
constifur tambem o meu d 
de profunda gratidão pes: 
mira “om 08 que me elegeram 
Na minha confiança se Inclue 
aliás, a certeza de nue as auto- 
5, à que tenho entregue 
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ra Obfencão. 








aumirânto *+rotogenes Gul- 
marães 


a administração dos! municipios. 
terão, “em cada um délles em 
relação -aos adversarios de hon- 
tem, a mesma -oFientação. que 
“eu estou; tendo. e compreende- 
. como. eu. estou: mostrando, 
que compreendo, & necessidade 
de obter a collaboração de to- 
dos os bons fluminenses em prol 
do Estado do Rio e que a simj 
pe divergencia de opiniões po- 
tó: 
do 











ticas não justifica a exclusão 

e ninguem dos cargos em que 
possa bem servir. 'Essa convi- 
cção orlentará o criterio do gos 
vêrno “nas nomeações que tenha 
de fazer.” ; E 

Organizados pelo forma des- 
cripta os municipios, fundudo o 
Partido Liberal Fluminense pela 
confluencia das cinco. correntes 
partidarias com representação 
nas camaras políticas, restava 
preparar u “eleição municipal, 
dentro do mesmo espirito de 
imparcialidade, de forma a sur- 
gir das urnas, com a liberdade 
jo voto, à vontade: dos. cida- 
dãos, 

Para esse etfeito afaste! dos 
cargos sessenta dias antes os 
prefeitos e autoridades políciaes 
quê fossem canilidatos, e bem 
assim as autoridades facciosas 
ou Molentis. 

Puz o niBximo empenho em 
sooperar com o Tribunal de Jus- 
ça Eleitoral para o. completo 
apparelhamento de tudo o que 
fosse necessurio á regularidade 
e liberdade das eleições de 5 de 
julho. 

Os resultados dessas medidas. 
podemos com orgulho dizer, cs- 
tão ahi patentes aos olhos de 
todos. 

O pleito correu; na mais com- 
pleta ordem e o direitu do voto 
foi exercido: com a mais 
pla niberdade, constituindo 
facto uma honra para os 
de cultura e civismo da gente 
fluminense. 

A Justiça Eleitoral ensontra- 
se, neste momento, empenhada 
na apuração das eleições e, au- 
tes que ultime a sua larcra, 
quero dizer do pensamento do 
governo em: face dos sgus re- 
Sultados. 

Entendo que a pratica, do re- 
gime democratico não permilte 
o esmagamento das minorias 
pelas múiorlas vencedoras. de- 
vendo antes procurar-se a lana 
commum que Darmonize 08 In- 
leresses antagonitos, para attln- 



































gir num saluiar espírito de co- 
operação a méla dos interesses 
geraes. que devem merecer a 
attenção e os esforços de to- 





dos. 
Se o respeito. portanto, às cor- 
rentes vencidas é um, postulado 
do regimt democrático. com 
maior razão, no caso do Fstado 
do Rio esse respeito se impõ 
porque essas c 
e monoria, see 
nadas no “cio do 
ral Fluminense e 
o governa 
e na sua orientação nolit 
A obra de naciflc: não 
e se completar antes do 
pleito boraue as divergen 
eacs estavam muito v 














apa 














extincta ainda a fogueira da luta 
travada na esphera. estadual. 

Agoru essa é a obra que deve 
pressaupar, — prosipuamente, (o 
Partido Liberal Fluminense pela 
sua commissão directora e o go 
verno, que tem sobre ob hom- 
bros as Araves responsabilidades 
da administração neste mo- 
monto. 

Permitir o. estraçalhamento 
das fneções, nas lutas locaes ei 
que às vezes se subvertem os 
princípios. da moralidade poli» 
tica e administrativa, é fazer 
obra de falso patriotismo e de 
deturnação do regime em que 
vivemos. 

Ha uma tarefa ingente a ser 
reglizáda, notadamente no que 
toca & instrucção. saude publica 
e systems rodoviaro, em co- 
operação dos municípios entre si 
e destes com o governo estadual, 
tarefa que ficaria. Irremediavel- 
mentg sacrificada com as lutas 
provententes dos anta gonismos 
locaes. 

À propriá administração, do 
Estado que, decorridos esses pj 
meiros 'mezes de meu governo, 
se acha estudada nas suas pos, 
sibilfdades financeiras e nas ne- 
cessidades prementes de sua re- 
modelação, não. resistiriê ao em- 
bate de uma luta política no 
selada Assemblés, que  prec 
de' par e serenidade, para est 
tido e solução dos problemas 
que interessam profundamente 4 
vida fluminense. 

Neste, terreno claro. de affir- 
mações, orientado pelos princi- 
Pios aqui expostos, “enquadro a 
norma de aeção do meu gover- 
no no seu desdobramento futu- 
to, certo de que assim, sírio ds 
glariosas tradições do Estado do 




















Rio de daneiro e propugno pelos 
interesses reses do Seu pro- 
gresso.” 





Asthma, 0 tortu- 
rante mal, 6 a “Jil- 
quiasma” 


Noticias do Sul, recentes. da 
actual estação da humidade e 
do frio, alludem aos resultados 
obtidos com a JUGULASMA no 
tralumento du aslhma e no 
conhate prompto aos Lorturan- 
tes necessos do terrivel mal, 

O JUGULASMA, distribuido 
pelos Luboratorios Silva Araujo, 
é considerado o especifico de- 
finitivo contra a nsthma e está 
reulizando verdadeiros prodi- 
elos, 




















Reintegrado o dr. 
Siviano Brandão 


Na sua reunião | semanal. a 
Commissão Revisora tomou cu- 
nhecimento do parecer do Juiz 
revisor com referencia no re- 
curso interposto pelo Secretaro 
do Embaixada, dr. Felippe Au- 
gusto Silviano Brandão, ouvin- 
do ainda, a exposição detalheda 
do caso feita pelo dr, Turinto de 
Lucena, consultor jurídico do 
Ministerio de Viação, tambem 
membro daquelle Tribunal cria- 
do em virtude de preceito cons- 
ttucional, afim de apreciar dn 
procedencia de quantos se jul- 
gám prejudicados por aunlcuer 
acto menos justo do Governo 
Proyisorlo, O juiz dr. Eugenio 
de Lucena, que havia peciro 
vistas do referido parecer nca- 
beu concordando com o mermo, 
depois de exgotar  exhaustiva- 
mente q mnteria, concluindo, 
como » relator para dar pre- 
vimento no recurso do dr. Sfl- 
vihno Brandão. cujos direites 
Toram reconhecidos em toda sua 
plenitude. 


TINTA BRASILIA 








A MELHOR 





S6' PARA 





mais 25500. 


HOMENS 


Sapato em vaquela preta ou marron: Sola o cava 
mento e modelos novos 158000" Fabrica ui Senador Pompeu 
esq. Visconde da Gavea. Pedidos Americo 





Senador Pompeu, ti 
Soler, Pelo Corre 
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4 — NOTICIARIO E 


Fontem no Senado 
UM nprIcIo DO CHANCEL- TENHA JUIZO 
Grande Crime 


NOTICIARIO 











As Eleições Munici= 

















| TIRO MAURO So- “e prkS. 
p TANDO ESCLARECIMENTOS 

SONDE A PROMNLGADAO 

To TN PRRERENTE AO CON: 



































































































VINTO  EvTO, SANITÁRIO 
CO TOIMINO BRAS 











TIRO — 
DovAmO O PrOIECTO 
TORONTO ANXILO AS 
VICTINTAS DAS INHNNAÇÕES 






Casar Doente 


Grande mumero de homens 


OS RESULTADOS 
ds 





paes no E. do Bio 


TOTAES E PARÇIES EM DIVERSOS. MUNICIPIOS 








DO NORDESTE, casados que em solteiros adqui- 
Nr, extedinnte da. sessão de riram doencas secretas, flodram ECOS DAS ELEIÇÕES Agostinho Alves 209; Mario Ser- ESTÃO ELEITOS presidente da mesa. Deetido + 
hr>(om no Senado fol' lido um com ejlas chronicas, eis 8 razio ANGRA DOS REIR || | iam 190; Jorge” de. Miranãa | Pora prefeito == Pelo Partido | JO OO dtentar AMfanta 


offinio do ehanceller 


carão do acto de npprovação 





envento assianado entre 0 Bra» 
sie a Argentina, para fanilitar 
a visita raoinroca de teghniços 


pb>to-sanitorios, 
O titular da pastn das Rela- 


sõas Exteriores pondera, toda- 


Macedo 
Soares agraderendo a communt- 


PAS TESTEI 


LIXIR 914" 










bu 


por que milhares de senharas 
* softrem «em saber & que attri- 


recuperar a saude bast 
dros de 


A TE ITESTE: 


lr 8 causa destes casos, Para 
a vis 





A 
gão desta folha relativa &o” jei- 

municipal em Angra 
recebemos. da, 8t. Joe] de Gar. 
valho a carta quo publicamos 
abaixo. Realmente não podia 
ser mais procedente a reclamas 
di 
attingido injustamen - 
uras cabíveis a um Cabo Fle- 





Fortes 188; Romeu, Bevucintr 


INTEGRALISTAS 
pAlmito de Jorge 240, 


- R 

Convêm salientar que. q; ar. 
Galdino do Valle Eai) cujo 
prestígio politico é tão decantar 
do, conta com fragorosa derros: 
ta neste pleito, não. 


quim Alves Branco, 

Para vereadores — Partido 
Renovador: io Martins Fer- 
nandes, Pangracio Alvos da Sil- 
lê Medriauea Canelias” Aóolino 

jo. anellas, Acelino 
José Modulguas, Antonio 

dos Santos e Honorino Carlos 
de Azevodo Coutinho, Partido 










jomes | 


apuradora doixou de apurar à 
urma e levará tal facto cr 

noso ao conhecimento do pi 
curador geral afim de que se 
ovito 'u reprodusção vergonha 
da fraude, — (8) João Brava do 
Partido Renovador! Saquaremen= 


Be, 
APURAÇÃO EM ARARVAMA 
O semador Macedo Sonres rem 

















via, que q referido conven'o Com o seu uso nota-se em poucoé dias um, sopaeguln=. | 7 

alNvia. não “ol ratificado.” pair LºHO sangue limpo de Impuremas e bem estar goral. |] | toral do municipio, O s%. Jori | do fazer metada: dos atum cane | Iaghef poriaha” do TAaménIa! | cebeu o sepuinto telegrama de 
Renublica nlatina. só podendo. 2.º—Desatparecimento de manifestações cutaneas de ori- |)| de Carvalho é um dos Pç Ra didetos, Vieira Nunes, Adi RA) Azevedo | ALATUBMA no tao E 
portanto, ser prrmilgado depois ||) sem syphilítica, benemeritos de Angra dos Reis | ÀS ELEIÇÕES EM 8, FIDELIS | gog Shades e | q.” VENEM Antonino, Brango por 
O devidamente effectuada no 3.º—Desapperecimento completo do RHEUMATISMO e o seu bemfeitor desinteressa- No 1º Districto marie: duzentos e doze votos, não 


Rio a troca dos respectivos In- 
strumentos de ratitionção, 
NA ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia fol nprrova: 

do, em 3% discussão e em aiia re 

darão final, o projecto abrindo 


ções em Alagoas Pernambuco, 


Parahyba e Rio Grande do 


Norte. 








4.:—Despparecimento das 









“re rem as cr 


Noticias do Estado do Rio 


CORTE DE APPELLAÇÃO — NO 2ALACIO DO INGA! — ACTOS DO 
JUIZ Dt MENORES — OUTRAS NOTAS 


CORTE DE APPELLAÇÃO 








hy; dr. Roberto Cotrim, 
crotarto da Agricultura, V. O. 








dóres dos ossos e dôres de cabeça. 
fe todos os Incommodos de fundo syphilítico, 


50. apparelho gastro intestinal perfeito 9 ELI 
XIR STE não ataca o estomago e não Contem eia, 


O ——————— 


manifestações syphiliticas e 





de menor Alics de Almeida Go- 


do e generoso, 

“Ilmo, sr, dr, J, E. de Ma- 
cedo Soares — Baudações. = O 
DIARIO QARIOCA. em seu nu- 
mero de sabbado ultimo refe- 
rlu-se ds eleições de Angra con 


illustre patrieio, que vem man- 
tendo com elevação as tradicasa 
desse conceituado orgão de 1 

prensa, estou certo de que ser 
melhante nota só poderia ter 








Cel. Braulio Gomes de As 
sis, Renovador 458 e Elyidio 
Costa, Conçentração 438, 

Distriota À 

Renovador, Braulio 223 e Fl- 

vidio 188, 


A politica muniolpal de Banto 
Antonio de Padua ohefiada prlo 
sr, Oswaldo Lacerda, » obteve 
pequena maioria no conjunto 
final* havendo entretanto uma 








sido publicada A sua revelia, 
Sabe o lilustre jornalista que 
jamais eu serla capaz de levar 
parg a Santa Casa de Angra dos 
Reis Odlos ou prevenções de, 
qualquer — especie. porquanto 
aqueile ambienterde caridade e 
de humanidade, não comporta 
ria toes baixegns. Investido no 
cargo de Provedor desde a mor= 














ima congelada que poderá q)» 
fear esse. resultado, O depl= 
tado federal Hermeto Silya está 
perdendo; nor 31 votos não sen= 
do impossível um: acoórdo entre 
os litigantes com a exolusão des 
finitiva do dr, Ruy Almeida, 
NOVA IGUASSU! 


Prosegulram hontem qs tra- 








EM BARRA DO PIRARY 

O senador Macedo Sonres re- 
ceben do Barra do Pirahy-o se- 
“uinte telegrammas 

“Senador Masedo  Sonrem = 
Rio, — Terminou a apuração do 











ções, Pela Concentração “Autor 
momista, — (8) Eduardo Ql- 
velra,” É 

| DE ITAPERUNA 

O senador Macedo Soares res 
gebeu de Maperuna o telegram-. 

seguinto; 

“Senador Macedo Sogras, rua 
Buarque de Macedo, 5 — Rio 
Na disputa formidavel que tra. 
vamos com desegualdade de ar= 
mas, como sejam prefeitura, po- 
Mola e posições affisines aonfia- 

nos nomes adversários, fã= 
amos eleições. elegendo, pro- 
feito do' municipto coronel Ros 









stante a excursão eleitoral do 
secrotarto Monteiro Soares e O 
discurso- da sum digna esposa, 
Reina grande contentamento en 
tre os amigos, Abraços Affeotuos 


APURAÇÃO DO 





sos 

o 4 e Re ermos que muito Serio apuradas amanhã, o 3º | ploito Jocal com a eleição. do | FRQREGUE A 

o credito de' 10 mil contos para E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, es- ia em termos que muito we | (Serie Y PLEITO MUNICIPAL DE 
Y ) ristaram. * Conhecedor que | 4º e 5º distriotos. sr, Arthur Costa, candidato bars 

as yletimas das v'timas ininda- ||) peclalistas dos Olhos e da Dispápsia pyphilitica., o ramante orientação ca | RESULTADOS EM PADUA. | rense dos Indopêndentes, Sanda- NIGTHEROY 


A Junta Apuradora -do pleito 
municipal de Nietheroy, pros 
guindo hontem. nos seus tah 
lhos, terminou a apuração di 
vens do 4º districto, 
Sommados os resultados dos 
2º districtos, os totaes são 
os seguntos: 

Total da primetra zona, con 
preendendo o primeiro e o 8 
Eundo districtos. 

Partido Liberal Nictheroyen: 
se — 1,767: Frente Unica 
1.804; Allfança Renovadora — 
190; Partido Integrali Au 
Tudo pelo Brasil — Candi 


























1º Camara mes, fllhu da requerente — balhos (a apuração eltitora! 
E i P Codráto de Vil! musldo. Burros por 'maforia de | duto. avulso Edesio da Silvel 
Sessão Ordinária da Primel- | sumiu Hógas [spo Rad] Garner | pobidu ão, atfize-ne o rostinho feito em beneti- ! Foram abertas  umes todas | 510" votos. For” anmulinda. uma | = 55, Votos em branco — Bá; 


xa Camara da Córte de Appel- 
lação do Estado do Rio de Ja- 
netro venlizada em 14 de julho 
de 1036. 


Presidente — Exmo, desem- 





o8p,- Raul Garnie 
da Silva, prefeito de” Macahé: 
dr. Porto da Silveira: prefeito 
jo Friburgo; ar. José Bourgo- 
Ene de Almeida, ar, Emílio A: 
vim, 














jua de Menoros, 

Portaria n, 7, de 10 de julho 
de 1938 — Attoadendo ao quo 
me roguerau Jair Pereiro da 
Silva Porto, desigro o advoga- 












cio daquella Pia Instituição com 
o Intuito sincero de” proseguir 
na obra philantropioa e mentor 
rig daqunlle querido Angren' 











no 1º distrioto. sendo amnulla- 
cas duas; uma por excesso de 
sobrecartas outra por violação do 
sigilo do voto. Ambas” estão 
sujeitas A renovação, 


uma nossa, À apuração termi= 
nou às 5 horas e foi assistidi 
por grande mãssa popular que, 
no ter conhecimento do resulta; 








do, prorompeu em ruldosa mês |, 


Votosínullos — 48; Não apu- 
rados — ai. 

Essa apuração é a resultante 
um: total de 4,295 sobrecar- 














E Aoros DO JuZ DM |d o oue tanto fes pelos pobres e ng- o 

“E Sferetario -º achar Use Menonas dote têm io Cem qu. Medo poa | nba DU st Gt | Air beeratóio 0 AM] gn 
nte, O s -me, dr, Mac : = - ç) 

ES era ARE do Vimênida de nsioree do Paemonde. Juiz | rio para o registo de” nasci; | res. à mmodestia de salientar | quatro: CARE o qa enalior perpeiuo O 
(Aos guntorãe dias do men de | oa ou seguintes atos! mênto da menor ; | que concorro por anno com “0) Ricardo Xavier 287 e Arruda | No Araruama o senador Ma- 
que o rá Nomeando; Auto Marinho, pres selvicolas: — | contos de réis approximsua- | Negreiros 298. cedo Soares recebeu o seguinte sr, Titulesco 
dos o trinta 0 o de Conte de | Orlando Guimarãos o A! Etpliquêrão, Rffixeso o Thela- | mente para qe nada possa f À apuração está no 1º Distri= | telegramas 
O Ro ado iG Rio dO borla dt ae tos iar. Salâmon: | tar aquella Irmandade que, aln- | cto e 8 séde é o reducto do er. A! Macedo Soares — |, BUCAREST, 14 (Has E 
fobia ed pa asd) 98 onrgos é a: Mano ris: dE agora acaba de passar por | Arruda; o resultado soto tag | Rio = Por Oceusião da” aber | À Córto de Cassação procjamou 


Janeiro, em Nictheroy, presen- 
tes os exmos, desembargadores 
em numero legal Pinho Junior, 
Bernardino de Almeida, Macedo 
Sogres, Coelho Portas Zotico 
Baptista e Adolpho Macario com 
a presença do exmo, Procurador 
Geral do Estado, dr, Melchja- 
des Pjoanço, em commissão” o 
exmo, presidente declarou aber 
ta n sessão mandou proceder a 
leitura de acta anterior, a qual 


Vida fot approvada unanime- ' 


mente. A segulr o exmo, np2ot=, 


dente anmunoiou) ae man Hd 





vendo feitos, digo, que não ha: 
vendo. Pauta com feitos p ii 
sessão de hoje deixava de luis 


Bernardino de Almeida, 
CAMARAS REUNIDAS 
Peuta das causas que serão 

tulgadas na sessão de 15 de ju- 

lho, 

MANDADO DE SEGURANCA 
N. 125 — Nietheroy. Requ 
ventes: Milton Paranhos Fon- 
tenele, Frnelsco de Oliveira 
Castro e O dr. Roberto Pescôn 
por seu advogado Lula de Ma- 
cedo Soares Machado Gulma- 
rães Requerido: o exum”. dr, 
Secretario do Interlor e Justi- 
ca, Relator o sr, desembarga- 

dor Macedo Soares, 

Nº, 124 — Nicthéroy. Requo- 
vente: o bacharel Dionysio Si 
vet 
Xavier do Araulo, Pedro Gou- 
vêa Filho e Waldemar Dias da 
Palxto, Requerido: o exmo, dr. 
Sen or e Justi- 
ca. Relator o sr. desembargar 
dor Merleiros Corrên, 
EMBARGOS NA APPELLA- 

CÃO CIVI 

Nº, 4.102. Petropolis, Em 
vareante: o 1º Anpellonte: Al- 
bino Pinho da Cruz, Embrrai- 
do o 2º appeliante Oséas. Mar= 
tine Villela de Anfrade. Prene= 
rador o sr. desembargador 
Adelnho Macarto, 

NO PALACIO DO IN 





























BA! 














Snuza, pelos des, Moyrés | 5 








região, com séde 
oldades de Resande, Barra 
Pirahy é Parahyba do Sul, 

Brault-" 





Nomeando. Ci 






ne 10º região, com séd 
dedo 

Nomenndo o. 
Luis de Boug 
cargo de com vigi= 
lúnela na Te Região com stdo 
nu cldade de Nova: Iguassu". 

Portaria n. 6, de 10 de julho 
do 1986 — Attendendo ao “que 
foi. veguerido por V4:- Idalina 

imélda Bastos, pesdos “reso- 
inhoriilamente pobre, conforme 
ulltguu é: provou, designo o 














Cerca das 21.30 horas de 
hontem, o vandedor de jornaas 
Arnaldo de tal, resolvey la- 
var os pés no tânque, da fonte 
luminosa do largo da Gloria. 
O guarde mufleipal m. 1001, 
nda naguellé logradouro, 
viu Arnaldo pisar na gramme 
e solu para prendel-o, o que 
não conseguiu, por ter o infra- 
“tor fugido, 

Tnraivectdo, o truculanto po- 
ul desforrou-se no compa- 
'o de Arnaldo, Antonio 
los Santos, pardo de 
norador é rum Barão 
ba, 14, cousa 1, ve 
dos Jornaes da banca dar 
quelle Jurgo, 
Indere; 
tuba a ver 

























rapaz quo nada 





ace-têto, ficando com as 

vostas bastanto contundidas, 
Isto, tudo, Vely nos relitar a 
viotima que. pede por nosso in 
termedio uma providoncia dos 
nuperlores do 1001, pois, não é 
eita vez que tal colsa 







Muitos dos modestos auxilia- 
dn Imprensa, já softreram, 
o mão gento daquela 
. experimentando a. ri 

do seu Janga-bombas, 


Executado a macha- 

















Consignações 
SEM MENSALIDAINO 
- Vasa Bancaria, “CAR. 
-EIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8, A *: 
mpresta qualquer quan 
ia nos funcoionarios pu 
= bliços federage, 
-ved DAS CANCEL 
AS, 17. —1º qndar 


ANTIGUIDADES 


Compra-se pagando o mais 
alto valor por qualquer ob- 
Jecto de nele antiga. 


Rua Republica 
do Perú 71 e 73 


PHONE — 22 - 9664 





Punições severas 

para os partizipa- 

dores-em distur- 

« bios de rua na Po- 
lonia 


VARSOVIA, 14 (A B) — A 
participação em disturpios de 
rua está sendo severamente qu- 
nda pelos: tribunaos o- 
ants polonezos. 
num processo 6j 
envolvidas 4 pesno tor 
maram parto om rlxas na yla 
publica, 19 foram condes 










reformas radicaes. sem que & 
Administração actual tivesse ne- 
cessidade de recorrer no seu m- 
trimonto que permanece n- 
tecto 
Se houvesse quem tancasie 
msão dos haveres da Santa Casa. 
não foram certamente um 
actuoes dirigentes e disso estará. 
o digno dr. Macedo Sdhres em 
informado. Quando Codrato de 
Vilhena Remígio Vareas e eu 
tomamos a direcção da Enntu 
form tata, “esta . Instituição | 
fechada havia 14 “annos - sem 
runas, serão, tudo reconstruido 
& custa dos amigos de Angra que 
mm 





rém em declarar que melhor 
Jo que ninguem noderá o Delf- 
gado Regional falar, sobre a 
Supmosta coacção. uma vez que 
essa autoridade permaneceu em 
Angra dos Reis antes durante 
e devols do pleito: não me cotise 
ta ques referida - autoridade 
houvesse impedido as dois aita- 
dos eleitores do 2º e 3º Distri- 
ctos eleitoraes que exercerem 
amplamente o seu irelto de 
voto: vetaram e tenho a certza 
que nenhum  delles esteve dett- 
do au cerceada a locomotão Ir 
dividval no dia da eleicão. 

São estas as explicações que 
devo no distincto amigo qe, 
não desconheçendo a minha in= 
denendencia economica não va- 
cilintã em fazer-me Justiça. ré- 
pellindo a grnssetra imputação 
á minha honorabilidade, 

Agradeço p acolhimento que 
tiver à gentileza de dispensar & 
esta missiva e: creia-me. Seu 
patricio, amigo e admirador, 
Joel de Carvalho". q 

Rio, 13 de julho 1936. 
O RESULTADO DO PLEITO 

EM PETROPOLIS 

O resultado do pleito em Pe- 
tropolis até ás 10 horas da noi- 
te de noptem em 9 urnas apu- 
tadas era o seguinte: 5 

Para Prefeito — Yeddo Pluz- 


prever grande victoria do sr. 
Ricardo Xavier, cujos baluartes 
estão nos districtos rurses. 








tura da urna da 2º secção de 
Saquarema, ficou provada grave 
irregularidade praticada pelo 








senador perpetuo o gr, Titule! 








co. que actualmente exerce 
fuhoções de ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros. 





Um Banquete em Juiz de Fôra 
ao Sr. Lahyr Tostes, Secretario 
do Ministro da Agricultura 
REPRESENTADOS os SRS. ANTONIO CARLOS, BENEDICTO VALLA- 











5 + advogado dr. José: de Castilho a3-)886. o sey óbulo e & 
; juleementa- ensino, É B8G. Dão, Fecusara: o 
- CAUSAS COM DIA PARA | cesno Gu fuso e appreoNão quo cad a a DARES E ODILON BRAGA 
| JULGAMENTO Ê tamo ta obra de verdade É 
E 1º Camura SEP ig misericardia,, E ' à 
ção: | E GQrento ao asecto político 
; nirsgase Wesecteucos | !AS valentias do o ago ao (E commntatio 
| pamdor o dr. desembargador com minucias  apressando-me, 








rá racebidos — hontem a penar entre um o dols “a, 1.108; Carvalho Juniog, 368. Um aspecto do grande banqueto — realizado em Juiz de Fóra em homenagem ao sr, Lahyr Tostos 
pelo governador do Estado: do rio dom nexos de um | Piguelra de Mello 230, 






1 





aiiuor 


do na Aliemanha 


RETA, 14 (Havas) — Fol 
excentitdo esta manhã a ma 
hado Walter Golbka, acous 
do do ter atacado a 5 de mato | 

tiros revólver um chefo 
15 sdoçges da assalto, 














Ego, prefeito do Barra 


EEE Ve 


| RIVAL THEATRO 


Depois de amanhã, a engraçada comedia em 3 actos, de 
Gilberto Andrade e R. Mugalhães Junior, musica de Lina 





Pesce e Joubert de Carvalho 


* GAIOLA 


Ouga P RH 
Preços e horas do costume 








rms cem imo em 





DE OURO 


— Radio Ipanema 
Blihetes à vends 








A EXOTICA ESTRELLA D, 


pa 


MAE WEST A SEREIA DO ALASKA 


enno e 10 sómonte nbsolvidas, 





! Fausto de Freita: 
e Castro 

Arnon de Mello 

Heider Villares 
Sucena 





'scriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Ba 
la, 5 — Teleph,: 23 0064 
Expediente das 10 às 


Para Vereadores — (Legenda) 
União Petropolitane 1,035; FP, 
Popular 386 e Integralista 206, 

U PLEITO EM vRIBURGO 

Até hontem á noite q resulta- 
do do pleito em Friburgo era O 
seguinte: 

Para Profeito: (Legenda) — 
Dante Laginestia, Partido Libe- 
rai Priburguense, 3,590 vob 
Manoel Ariston Jaccoud; Partt 
do Evolucionista, 1936;  Sebas- 
tão Vidul, Integralista 305, 

Para Vereadores: — Dr. Syl- 
vio Braune, 395; Dr. Aristides 
Castro Casado, 354; Eugento 
Spitz, 314; Epaminondas Moraes 
289; Oscarino Ennes 164; Jovi 
niano Sauglard 164; Hermene- 
gildo Tolty 142; Palmerim Tran. 
cryn 138. 

PARTIDO EVOLUCIONISTA 

















12 e das 14 ás 18 horas. 


ê 
4 
gi 








A PARAMOUN! 


Teve logar ante-hontem às 20 
horas, em Juf de/Fóra, como 
fóra aununciado, o grande ban- 
quete de homenagem so di 
Lahyr Tostes, secretaro do mi- 
nistro da Agricultura, 

Revestiu-se essa solenne reu- 
nião de expressiva significação, 
pela alta cordialidade observada 
e pela presença: all verificada 
dus mais eloquentes representar 
ções políticas, 

Assim foi que se fizeram re- 
presentar o governador do Es- 
tado, sr. Benedicto Valadares; 
presidente Antonio Carlos, o ti- 
da Agricultura, sr. Odilon 
secretario das Finanças, 
da Educação, do Interior e Via 
são, o chefe de polícia, prefeito 
de Bello Horizonte, deputados 
federaes e estadunes, 








José Martins da Costa Ju- 
nior 284; Claudio: Valle 217; 


Presentes achavam-se ainda 


rio da Agricultura que: presidiu 
o banquete; dr, Pedro Aleixo, 
| londer da maioria na Camara 
| Federal; deputados Jofo-de Re- 
| zende Tostes, João Beraldo, Ne- 
grão de Lima, Oelso Machado, 
Fabio Andrada, Bilac Pinto, Car 
semiro Villela Filho, Manoel 
Jouguim, prefeito Alvaro Bra- 
| ga de Araujo; delegados Alves 
Valladão, Gilberto Porto e Per 
dro Mendes; todo o conselho 
consultivo da Prefeitura de Jul 
de Fóra, chefes políticos do mu- 
níciplo, vereadores eleitos é Of 
mara Municipal. pelo Partido 
Progressiste, entre 08 Quaes o gr. 
Sebastião Tostes, vice-presiden- 
te do conselho da, Escola de Vi- 


qosa. 
OS DISCURSOS PRONUN- 
* OIADOS 











o: srs. Israel Pinheiro, secreta- 


( 


com Victor Mac Laglen 


O romance de uma aventureira cujo coração 


era um poço de bon 


Falou primeiramente o, sr, 


Klondike Annie) 


Raphael Clrigliano, advcgado de 
nomeada, e um dos vereadores 
mais votados de todo o muniei- 
plo, que disse da significação da- 
quel!a homenagem que as forças 
politicas, os amigos e admirados 
res do st. Lahyr Tostes prest 
vam olferecendo-Me aquele 
hanquete, 

Agradecendo o homenageado 
se referiu de maneira, express 
va, não podendo esconder a 
da emoção, sendo interrompido 
B todo o instante por longas 

vas de palmas. 














Em perua levantando-se O 
sr. Alberto Vieira Lima, prife- 
re brilhante saudação aos gra, 
Antonio Carlos e Joho Tostes, 
fazendo este ultimo logo após 
o brinde de honra aos srs. Gets 
Mo Vargas e Benedicto Vallada- 
res. 


eram mm a e va e e a o e e e rr O e e a 
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NOTICIARIO 5 


ugoslavo Teriam Assignado 





Um Accordo Secreto, Compromettendo-se a Uma Inter- 
venção Pelas Armas Para Impedir a Restauração ca 

















SERA! ADIADA 4 CONPEREN 
CIA DE BRUXELLAS? 
LONDRES, 14 (H,) — Nos elv- 
culos diplomaticos” confirma va- 
de esta manhã que a questão do 
udjumento da conferencia dos 
locurtcanos em Bruxelas “está 
sendo inada entro Bruxel-| 
& Londres, 
UA ABANDONOU CER- 
TAS PRECAUÇÕES MILITARES 
BRUXELLAS, 14 (H) 
Helglea abandonou certas 
precaução tomêdas 
reoceupação pely Rel 
margem erquerda do Rhá 
Ei consequencia da declsãu 
de 7 de murço, o governo belga 
vesolvera, de facto, conservar us. 
fileirus certos contingentes da 
viasse de 1945 que podiam ser 
dispensados, De uecordo com à 
gaverno, o ministro da Defesa 
acaba de dar 4 conhecer ofhi 
mente que os soldados do 






























Pe 
do 14º regimentos poderiam ser 
dispensados a 25 do corrente, Al- 
umas outras tropas dispensudas 





à 2% de agosto e 10 de outu 
bro. 

A classe de 1995 é assim dis- 
pensada pouco & pouco e cer- 
tos elementos que fazem o ser 
viço militar normal de mais 
Tonga duração seriam mmatidos 
ubé 1º de janeiro, Todas essas me. 
didas forum decididas ha varios 
mezes e a presente resolução do 

ão é mais do que uma 
das dispo- 




















Sivi 
O ACCORDO AU 





RO-AL- 
LEMÃO 

VIENNA, 14 (A, B) — A con- 
venção entre Vienna e Berlim 
continia a ser objecto 'de com- 
mentarlos de toda a Imprensa 
nustriaca que transcreve em pri- 
meiro logar os commentarios do 
Reich. O Jornal *Reichpost”, 
diz que se póde constatar que é 
a primeira vez, desdo alguns 
annos, que um acto importante 
na política, ao qual participou O 
Relch, nasce, não de uma mal 
interpretação, mas ao contrario 
muito bem compreendido. A pro- 
vincia austriaca recebeu a nova 
com evidente satistação, sobre- 
tudo nos melos financeiros e nos 
districtos limitrophes que: espe- 
ram melhorar a sua situação 
economica com o intercambio 
turista da Alemanha. O gover- 
no regional de Vorallberg expri- 
me a sua satisfação num appel- 
lo official relativo ao reenceta- 
mento das relações do amizade 
com o Reloh, Dessa maneira. a 
Interdicoão que havia. sido de- 
oretada polo governo em rela- 
cão aos comícios e ajuntamen- 
tos na praça publica será rela- 
xada na proxima semana. Isso 
será feito numa assembléa pu- 
biica que so mesmo tempo in- 
formará 4 população o objectivo 
da convenção austro-allemá e 
suas consequencias. Como inicio 
das medidas tomadas pelo chan- 
celler federal o recebidas com 
grande sympathia pelo povo. não 
serão mais realizados ot proces- 
sos politicos destes ultimos dias. 
Assim o processo do crime de 
aita-tralção, movido contra. dez 
leaderes politicos e que vem sen- 
do realizado ha tres dias perante 
o Tribunal de Assentos de Vien- 
na, será archivado. 

Os jomnses afirmam ainda 
que a convenção teve uma favo. 
ravel influencia sobre 8 Bolsa 
de Vienna. Grande numero de 
acções austrincas foram recla- 
madas com vivo interesse, O que 
se dando tambem com as acções 
industrises, 

O correspondente viennense do 
Jornal berlinense “Bezertmitta- 
informs que hofe, terça- 








Be 
feira 
austrinos  modificou-se de certa 
manera, Quando s convenção 
foi publicads em Vienna, a por 
pulação ficou de orelha em pé, 
com o cuidado de se observar e 
vêr de que se tratava, 

Mas, depois que os austriacos 
viram na sus imprensa serem 
cltados numerosos jornaes do 





a sititude da população! | 


Relch, e não se fazerem critl 
cas gos discursos dos muistros 
allemães, e principalmente, os 
jornaes que gostavam de fazer 
escandalos mudarem de orien- 
tação subitamente, foi imme 
diatamente compreendido que à 
convenção tinha, ums segunda 
importancia. para ambos 08 pal- 
ves. Parece que então se quvia 
um profundo suspiro de alilvio 
“ue atravessava toda a cidade 
dannubiana. Finalmente volta- 
tam us phystonomias alegres 
Os cafés que eram evitados pot 
uma grande parte da população 
allemã voltaram novamente a 
sor frequentudos desde hontem 
nor grupos que discutem com 
interesse os ultimos aconteci- 
mentos, estando todos de accor- 
4n ave q ennventão trouxe um 
grande beneficio para B paz 
européa como tambem a Austriu 
pode emflm encontrar a pacifl- 
cação e à ordem que ella dese- 
fava desde ha muito, tão arden- 
temente. Sabe-se que os pontos 
de vista, para os quass não ha- 
via um entendimento de parte 
dos dois paizes, serão novamen- 
te tratados, terminando “dessa 
forma ns condições que os im- 
possibilitavam, o que faz iniciar 
vara a Austria um futuro mais 
esperançoso. 

UM ENTENDIMENTO 
TO E 





SECRE- 
TRE BERLIM E BEL- 
GRADO 

PARIS, 14 (Huvas) — A pro- 
posito de certas informações 
procedentes de Belgrado se- 
gundo as quaes uma clausula 
secreta do uecordo austro-alle- 
mão previa o retardamento por 
os nninos da restauração. dos 
Habsburgos, o jornal “Echo de 
Paris” escreve: 
existiu entre Berlim um 
accordo secreto em virtude do 
qual ambos os governos se 




















Bancando 0 
—. Popeye! 


RESULTADOS DESASTROSOS 


DE UMA BEBEDEIRA EM 
ALEXANDRIA 
meressseso mscseeeo 


— Um marluheito britanni- 
co, em estado de ebriedade. 
penetrou no laboratorio ba- 
etereologico de Alexandri 
situado no quarteirão do 
porto, quebrando tudo quan- 





ALEXANDRIA, 14 (A, B,) ! 



















to ali se achava, inclusive 
os resiplentes contendo 
tura de bacillos do, choler 





morbus. Foram tomadas 1 
medintas medidas para evi- 
tar consequencias perigosas 
desse acto de loucura 


eroseereoscoserssecererenasa 





Suspensas as con- 

cessões para explo- 

ração de peiro:eo na 
Bolivia 


LA PAZ, Me (A, B.) — O go- 
verno baixou un deoróto cas- 
sando varias concassões de ex- 
ploração de potroleo, Incidem 
nossa modida todas — aquolias 
oujos conceustonarios não as- 
tlatizoram, até o se 
mestro de 1934, inc] 
gamento das respectiva: 
euja utilizaç 

lhe elão feita em dosrespel 
to & loi organica de aberturas 
o exploração de poços. 

rada caduca tam- 
bem a concessão que havia 
do outorguda ao Ingles J 
de Backus, que tinha 1/3 m! 
ihão de hootares nê provincia 
de Cuupplicâm. Motivou a mo- 
dida a Bão utilização da con- 
cesso. 


































Fazei uso do lei 


te ás refeições 











PARA A 


A mulher não 


provada 


toda a 





GRANDE DESCOBERTA 
[FLUXO-SEDATINA] 


(O REGULADOR VIEIRA) 


ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 


Emprega-se com 
combater as Flores Brancas, Co! 
Uterinas, Menstruses-e após o a 
Hemorrhagias e dores nos ovacios. 


E! poderoso calmante e Regulador 
por excellencia. 


FLUXO SEDATINA pela sua com- 
10.000 medicos. 


efficacia é reccitada “por 
FLUXO SEDATINA encontra-se er 
parte, 


MULHER 


soffrerá dores 





vantagem 











= Monarchia na Austria 


O GRANDE BAILE DE 
Hontem no Lycée Français 


hpsresesereco. 


compromettam a intervir pelas 

mus para impedir g restaura- |y 
jo da Austria.” $ 
O jorual termins asseguran 
do que os membros da casa 
Habsburgo não mais, serão re- | 








conhecidos officialmente na 
Austria. 

ERÁ UM DESEJO DE : 

DOLFFUSS : 

VIENNA, 14 — (4. B.) — O |: 
Jornal official «Wiener Relchs- | : 
post” examinando q convento 
austro-aliemão. lembra que o 
fallecido 'chanceller Dolfuuss | 
sempre tinha desejado reali- 
aui-o, Qutros Jornaes transore- 
vem os commentarios do diario | 
berlinense “Deutsche Aligeme.- 
ne Zeitung” em que se afiirma 
que “essa reconciliação foi um 
dos inalores desejos do fallecido 
marechal Hindenburg cujos -es- | 
forços sempre tenderam paia 
normalizar as relações entre 
Berlim e Vienna, 
MANCHEITES SENSACIO- 

NAES NOS JORNAES 
ALLEMÃES 

BERLIM, 14 — (A, B.) — As 
“manchetes” dos joruaes ber- 
lnenses acerca do entendimento 
austro-germanico, continuam a 
ser muito caracteristicas. 

O “Lokalanzelger” diz que “a 
gri “ " ).0pdoRS svtsn. € 
convenção austro-allemã força 
as grandes potencias a tomarem 
decisões”. O “Daz” tem como 
| título, “Europa, a convenção e | 
seus effeitos"; o Berliner Ta- | 
geblatt "escreve, 'Mussolint, 
padrinho da união”; o “An- 
grift" diz “a sorte da sessão dos | 
os decidida pela con- | 
segundo o “Nachtaus- + 
, “a protecção do Reich, 
basta a Austria" 
iste ultimo jornal accentua | 
que a proxima demarche seá 
um cônvite de negociações de 

dres com a Allemanha. 














Victima de um atten- 
tado o delegado 
ftancez em Argel 





SE-TÉMI 
ARGEL, 14 (Havyus) — O do- 


legado permanente Albert 
Payot fol atacado e terido por 
quatro individuos muscarados a 
armados de revolveres quando 
voltuva à noite á residencia 
acompunhado de sum esposa 

A sra. Fayot recebeu varios 
golpes de “cnsse-têto” emqgunn- 
o 0, seu espogo ora seriamente 
ferido 








a. aggrossão 
om 
empenhado pelo sr 
recente: conflicto operario. 


Instrumentos agrico- 
las para os campo- 
nezes mexicanos 


MEXICO, 14 (Havam) — O 
verno resolyou distribuir um 
hão e melo de instrumentos 
agricolas Aos camponezes o 
pequenos proprietários 


Installa-se Ama- 

nhã o.Congresso 

do Partido Liber- 
tador 


OS TRABALHOS SERAO PRE- 
SIDIDOS PELO SR. BAPTIS- 
TA LUSARDO — O DEPU- 
TADO DA FRENTE UNICA 
NAO QUIZ FAZER DECLA- 
RAÇÕES POLITICAS AOS 
JORNAES DE PORTO ALE- 
GRE 

PORTO ALEGRE, 14 (A. B.) 
— Agita-se o ambiente político 
do Estado com a annunciada 
reunião do congresso do Par- 
tido Libertador, que se instalia. 
rá nesta capital a 16 do cor- 
rente mer. Acredita-se que esse 
conclave se revertirá do maximo 
brilhantismo. Sabe-se que o 
problema fundamental será a 
eleição do novo directorio além 
do exame de varias questões re- 
Tacionadas com a economia in- 
terna, do Partido. 


PORTO ALEGRE, 14 (A. B> 
— O sr. Baptista Lusardo que se 
encontra aqui para presidir o 
Congresso do Partido Liberta- 
dor, mostra-se muito reservado 
Não tem querido falar de poll- 
tica, sobretudo de politica nacio 
| nal) Logo depois de chegar o 
| chefe libertador esteve no arado 
de corridas, nos Moinhos de 
| Vento. onde se encontrou com o 

general Flores da Cunha con- 
versandu ambos largo temo 
| muito cordialmente. presente o 

sr. Collor. Pela manhã do dia 












































anniversario da inauguração da 
Escola Maternal 1º de Mnio. com | res, 








Aspecto do grande bailo de hontem no “Lycée Franoeis” — Pecsõns que della participaram 


dor Louis Mermitte 








Escola Maternal 1'de Maio 








-imonta nictheroyens 


*O governador Protozenes Gui maráes na inauguração do pa vilhão Ary Parreiras na Escola 
Maternal do Barreto, em Nicthe roy 


Passou, hontem, o primeiro acto o al 


Guimatães 





nte - Protogenes mento, tendo o almirante Pro 

governador do Es-| togenes Guimarães se interessa- 

| tado do Rio: dr. Arnaldo Tava-| do vivamente por tudo que lhe 
presidente “ds Assembléa | foi dado observar. 




















| Eeguinte é sua chegada o sr Ba-| Séde no baliro do Barreto, em | Lesisiativa ,.c demais pessoas!" Após a inauguração: do “Pa- 
| ptista Lusarco convocou uma | Nictheroy. | Frades vilhão Ary Parreiras» os visi- 
| reunião do directorio do Partido) q, a is | A direcção da Escola Mater- | tantes retiruram-se depois de t 

| Tbertador perante o qual ter) Commemorando esta epheme- | naj proporcionou aos presentes! rem deixado as suas Impressões 
| una exposição da situação poli- | ride. fol Inaugurado o pavilhão | ma demorada visita a todas 2º; no lívro de registo dos visitam- 
tica nacional Ary Par 





eiras, comparccendo ao | dependencias do util estabelevi-| tes 



























+ entres qunes ojsr embuixa- 





Gomo falou o minis- 
tro Miguel Cárcano 


NA TRANSMISSÃO FEITA 
HONTEM, DE BUENOS AIRES, 
PELO DEPARTAMENTO DE, 
PROPAGANDA 


Conforme fôra amplamente 
noticiado reulizou-se a segun- 
da parte do intercambio radio 
phonico; argentino - brasileiro, 
fitmado entre o Departamento 
de Propaganda e a Associação 
Argentina de Brondeastines, O 
primeiro programma coube uo 
Brasil trradiur, no dia 11 do 
corrente. E dois dius úepois a. 
Argentina nos transmitia uma 
irradiação multo interessante. 
































Tulciou-a o “ministro Miguul 
Angel Cárcuno, da pasta da 
Agricultura da grande Republi- 


ca do Prata. 

O titular argentino (ez varios 
commentários de grande -op- 
portunidade sobre os velhos In- 
cos de amizade que unem q sum 
Patria no nosso pair, se- 
guida focalizou a Exposição do 
Pecuuria, prestes 8 inalgurar- 
se nesta capital, dizendo que o 
seu governo tomou o maximo 

rêSso para que u repré 
ção argent fosse muito 
brilhante. Em, seguida Falou o 
conselheiro da Emba'sada Bra- 
sileira em Buenos Aires. Do 
programma constaram numeros 























cantados pula notavel folk-lo- 
rista a Dias 
e de nutoria de Juan de Dios 


Feliberto. A retransmissão aqui 
foi muito boa. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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da lel, à margem da lei, nas entrelinhas de. 
DIARIO CARIOCA lei, frequentemente, novos Institutos jurídicos 
EXPEDIENTE em todos os ramos do direito publico e do di- 
Propriedade da Sí À DIARIO CARIOCA “relto privado”. As segundas, “em contraste, 
DIRECIURES: às Interesses proleterios se reunindo, se as- 


Horacio de Carvalho Junior 
3. B, Martins Guimarães 


CHEFE DA REDACSÃO 
Danton Jobim 


= 

Endereço telegraphico: DIARIO CARIOCA 

—, Telephones: Direcção. 22-3035 — Atum 

nistração, 22-3023 — Redacção, 22-1559 e 

22-2922 — Oficinas, 22-0824 — Assignatu- 
ras, 22-3028 — “Gravura, 22-1785 


PUBLICIDADE, 22-3018 


ASSIGNATURAS : 
—Para o Bras: Para o esterior : 
Anno .. «+: 508000 Anno . . ...- 808006 
Bemestre .. 305) Semestre , . 455000 


Venda, avulsa : Capital, $200; Interior, $300. 
Aos domingos, 8200 — Interior, 830% 


E! cobrador attorizado o Er. 
Carvalho, Q 

















CORRESPONDENCIA, 

Toda a correspondencia com valor om 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 


g 
| 
Ê 


SUCCURSAL EM S. PAULO 
Antonio A. de Macedo — Rua do Car- 
mo nº 84 — Tel. 2-1000, 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1.º andar. 


AVISO 
“Avisamos aos nossos assignantes que o 
gr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per-- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios, 


A gerencia 


TOPICOS 
UM CAMO A ESTUDAR... 

O padre Olympio do 
Mello, com as suas at- 
titudes energicas, to- 
madas no sentido de 
moralizar a adminis- 
tração municipal, pro- 
vocou tremendas hos- 
tilidades da parte dos 
vereadores e políticos 
ernestistas. O caso das 
demissões na Policia 
Municipal irritou 06 
nervos delicadi 
do famoso sr. 
Rocha, senador fe- 
deral pelo Districto. 

O prefeito, eviden- 
temente, como homem 
de bem e como: sacerdote :de Christo, não: 
póde ter a volupia de fazer mal a ninguem. 
No, questão, porém, da Policia Municipal, não 
de trata de fazer bem. ou fazer mal é sim de 
extirpar os germens da corrupção âque'afi' pe- 
netraram pela mão generosa e prodiga do sr. 
Pedro Ernesto. Para cumprir esse alto dever, 
o padre Olymplo não póde e não deve ceder 
as choramingas sentimentaes de politiquelros, 
mem ter medo das caras felas dos bichos- 
papões da politica carioca: 

O que mais se zangou com a limpeza que 
o padre vem fazendo foi Jones Rocha. O 
trefego senador não admitte hostilidades. E 
falando hontem a um vespertino o sr, Jones, 
tratando das consequencias dos acontecimen- 











7 tos, respondeu que “é um caso & estudar”. 


Fox bem o senador em não se precipitar. O 
sr. Rocha levou mais de tres mezes a “es- 
tudar” aquelle discurso funebre que pronun- 
elou nó Senado, em defesa do prefeito ver- 
melho. Por Isso mesmo, póde, levar um anno 
a “estudar” as consequencias. Depois desse 
prazo, o senador tomará uma resolução sabia. 
E a melhor será não pensar mais no caso. O 
padre está cumprindo um grande, dever, com 
o prestigio completo da opinião pyblica da 
oldade, Ed 





UM GRANDE DISCURSO j 
O ministro da Justiça pro- 
munciou, hontem, na Camara 
dos Deputados, por occasião da 
visita que o Congresso de Di- 
reito Judiciario fez áquella ca- 
|sa legislativa, um discurso que 
merece a atlenção dos brasi- 
leiros. A palavra do titultr da 
Justiça se revestiu de grande 
sinceridade na apreciação da 
actualidade social e política do 
paix. Não regateamos, como ninguem deve re- 
gatear, applausos ás expressões do sr. Vi- 
cente Rão. “As situações geraes de todos os 


paizes, diz o ministro da Justiça, conduzem 


a affirmar que a humanidade estã — repito 
ate já disse alhures — na ansia, na expecta- 
tiva das diretrizes”. 

O sr. Rão, entretanto, não sabe quaes se- 
jam essas directrizes. E tem a coragem de 
atfirmar que as formulas que nos regeram 
durante muitos e muitos annos, durante de- 
cadas, já se revelaram insufficientes para a 
missão & que se destinam. E diz: “as revo- 
luções socises e politicas, quando têm raizes 
reaes no seio do povo, não são mais do que 
o resultado do desencontro, de um choque en- 
tre o direito e os factos, entre à vida e as 
formulas jurídicas que se fixavam em mo- 
mento dado, momento que já não é aquelle 
que se vive”. 

O Congresso Judiciario tem, assim, a 
missão de fixar, na evolução do Direito, for- 
mulas que se afastem das épocas remotas e 
que se adaptem é situação moderna do mun- 
do, afim de evitar uma subversão ou um ze- 
trocesso, A legislação trabalhista entrou no 
mundo do Direito brastleiro, trazida pela Fe- 
volução de 1930, forçando todas as resisten- 
cias reneclonarias. O sr. Vicente Rão demo- 
ra-se nesse ponto. Estuda as concentrações de 
capitaes e as concentrações dos interesses 
obreiros, “as primeiras a promover, á sombra 








«ociando em agremiações que começam no 
syndicato 'e terminam nas corporações 
O ministro da Justiça declara, então, que 





“so faz mistér “tenha o Estado eminentemen- 


te social, acompanhando, através da sua le- 
gislação, o palpitar constante e real da vida, 
sem o que o atraso do Direito em relação nos 
factos não póde deixar de causar a desaggre- 
gação social”, 

O discurso lapidar do sr. Vicente Rão é 
uma pagina de mestre, de um ilustre pro- 
fessor de Direito, que deve ser meditado pro- 


" fungamente pelos nossos juristas e pelos nos- 


sos legisladores. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, passando a instavel, aggravando-se com 
chuvas; trovoadas possíveis. Temperatura ; 
estavel & noite e em declinio de dia. Ventos : 
rondarão para oeste e sul, sujeitos a rajadas, 
muito frescas. 

Estado do Elo de Janeiro — Tempo: 
bom, passando a instavel, aggravando-se com 
chuvas; trovoadas possiveis. Temperatura : 
estavel á noite e em declínio de dia. 


Actos do Presidente da Republica 


O presidente da Republica, assignou os 
seguintes decretos: 
“NA PASTA DA JUSTIÇA 

Designando o 8º promotor publico ad- 
Junto bacharel Octavio Pimentel do Monte 
para substituir interinamente o 7º promotor 
publico da justiça local do Districto Federal, 
bacharel Francisco Belisario Velloso Rebello, 
que por sua vez foi designado para substi- 
tuir interinamente, o curador das massas fal- 
lidas da referida justiça local, por haver o 
serventuario respectivo entrado em goso de 
férias, 

Exonerando Armando Alves da Costa de 
ajudante do procurador da Republica no mu- 
nicipio de Guaratinguetá, em São Paulo; e 
nomeando para o referido logar João Ferreira, 
Vianna. : 

Exonerando a pedido, na Policia Especial, 
Nilo Martins Rodrigues do cargo de chéte de 
grupo | Renato Cardoso Pinto e Modestino 
Augusto de Assis Martins Netto, do cargo de 
policiaes; e exonerando, por abandono de em- 
prégo, Fernando de Souza Moura de official 
de justiça da Policia Civil do Districto. 

Expulsando do territorio nacional, de con- 
tormidade com o disposto no art. 113, n. 15, 
da Constituição Federal, o trancez Joseph 
Polydorl. 

Nomeando Bento Alves Cardoso e Olyberto 
Aracon para polícises da Policia Especial, 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando o docente llvre;da cadeira de 
physica; do externato do Collegio Pedro II, dr. 
Francisco Venancio Filho para exercer o car- 








“go de professor cathedratico da mesnia ca- | 
delra, durante o impedimento do effectivo; e 


exonerando José Antonio Borges de, Aguiar, de 
ajxtilar de laboratorio do-Hospital São-Pran- 
cisoo de Assis. . 
NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando Alcides Rodrigues Rocha pi 
thesoureiro da Directorla Regional dos: Cor- 
relos e Telegraphos do Rlo Grande do Norte; 
e tornando sem effeito o decreto pelo qual foi 
nomeado para esse cargo Brenno da Silvb 
Pessoa. 








Os Que Eita Hontem, ho 
Cattete 


No palacio do Cattete estiveram, hontem, 
em conferencias e despacharam com o prest- 
dente da Republica, os srs. J. O. de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores e 
Qdilon Braga, ministro da Agricultura. 

— O presidente da Republica recebeu, 

hontem, no palacio do Cattete, em conferen- 
cias, o sr. Vicente Rão, ministro da Justiça 
e o sr. Filinto Muller, chefe de policia desta 
capital. 
- Estiveram, hontem, no palacio do 
Cattete, com o chefe da Nação, em conferen- 
olas, Os ars, senador Medeiros Netto, prest- 
dente do Senado Federal; o deputado João 
Garlos Machado, leader da bancada liberal 
do Rio Grande do Sul, na Camara dos Depu- 
tados. 

— Em audiencia foi recebido pelo pre- 
sidente da Republica, o sr. Eurico Palmeiro. 

—.- O sr. Getulio Vargas, presidente da 
Republica, recebeu, hontem, em audiencia, 
no Cattete, a mesa do Congresso Brasileiro 
de Direito Judiciario, acompanhada de va- 
rios membros do referido Congresso, repre- 
sentantes dos diversos Estados e das Escolas 
de Direito. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Atim de despachar com o sr, Getulio 
Vargas, presidente da Republica, esteve, hon- 
tem, no palacio do Gáttete, o sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das Relações Ex- 
teriores, que se fez acompanhar pelo minis- 
tro Gurgel do Amaral, chefe do seu gabi- 
nete, 

— O sr: José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, mandou 
apresentar os seus cumprimentos ao sr, Louis 
Hermite, embaixador da França, por motivo 
da passagem da data nacional do seu paiz 
pelo secretario! Guimarães Gomes, introduetor 
diplomatico, 

—— Apresentou as suas despedidas ao 
ministro das Relações Exteriores, por ter de 
partir para Montevidêo, onde vae-assumir O 
seu posto, o consul Aldo de Castro Menezes, 
Por decretos de 10 de julho corrente, 
na pasta das Relações Exteriores, foi nomeada 
Clotilde Cavalcanti, delegado do Brasil ao 
Congresso Internacional de Estudentes, a 
realizar-se. em Sophia (Bulgaria), em 19 de 
ngusto do corrente anno, e ao Congresso da 
Federação Internacional de Mulheres Uni- 
versitarias, a realizar-se em Cracovia (Polo- 
nia), em 24 de agosto do corrente anno, 

















COLLABORAÇÃO 


=———————————————>>—=———— 


À FORNALHA DE PEDRO BOTELHO 


No seenario da politica brasileira 
movem-se em cireulos concentricos: o 
federal e o estadual. O nosso publico 
conhece bem as irifluencias reciprocas 
desses dois movimentos na vida publi- 
ca do paiz. Aqui na Europa os dois 
cireulos que se impressionam mutua- 
mente são o da politica interna e a da 
politica internacional, Não são apenas 
as paixões e os sentimentos que reper- 
cutem através das fronteiras; são in- 
teresses, negocios, finanças, bolsas e 
mercados.* Os leitores do outro lado 
do Atlantico que quizerem compreen- 
der bem os acontecimentos europeus 
não devem perder de vista essa consi- 
deração fundamental. o 

Tres cireumstancias explicam as 
desordens extremistas rompendo jus- 
tamente na emergencia de um minis- 
terio socialista. O longo periodo de de- 
pressão economica, a rapida quéda, dos 
salarios acompanhada da alta dos pre- 
ços da vida e a execução severa dos de- 
cretos Laval — prepararam o ambien- 
te de angustia e descontentamento da 
massa operaria que tanto pésa na opi- 
nião parisiense. Em segundo logar 
houve “uma direcção intellectual do 
movimento, uma organização prévia 
dus manifestações communistas. Em 
terceiro logar contava-se não apenas 
com a impunidade, mas com o concurso 
do novo governo que desejava satisfa- 
zer as reivindicações proletarias, em 
todo caso não queria entrar em confli- 
eto com as classes trabalhadoras. 

Os animadores, os cabos, os agen: 
tes provocadores das gréves estão to- 


Demons cam cen ce cmm cem sem cm semp re mm 


dos identificados; trabalham e já têm. 


trabalhado em outros paizes por conta 


de Moscou: O ministerio Blum é um 
ministerio de colligação extremista, po- 
Teu de fundo socialista. U ovinions 
to moscoutário tendia a forçar a mão 
no momento critico da instalação do 
novo governo. 

Desencadeada a. tormenta, tam- 
bem é facto, os communistas sentiram 
que a resistencia do patriotismo fran- 
cez poderia punilos terrivelmente. 
Derâm á trás, recuaram nas provoca-. 
ções, ficaram na expectativa. 

Verifica-se aqui que a Allemanha 
e a Russia tinham interesse em incre- 
mentar a desordem na França. À pri- 
meira obviamente porque veria, sem 
para isso concorrer directamente, des- 
truida sua eterna inimiga. A segunda 
naturalmente para accender o grande 
incendio na Europa capaz de abrazar a: 
civilização no mundo inteiro. 

Está chovendo a cantaros. Fico 
assim forçosamente no meu quarto de 
hotel manuseando enorme collecção de 
jornaes do dia. Na velha imprensa 
franceza o “Le Temps” está á frente 
dos orgãos de opinião. Dos novos com- 
batentes o mais interessante é o “Le 
Jour” dirigido por Leon Balby. À 
grande imprensa de informação e & 
vespertina parecem accentuadamente 
da direita. Percorro muitos jornaes es- 
trangeiros e vejo com certa surpresa 
o “Times” de Londres com um artigo 
“frentista”. assignado por seu corres- 
pondente parisiense. ft 

Que a Russia e a Allemanha te- 





O DIARIO CARIOCA: Entrevista o Embaixador do 
Brasil em Tokio Sobre a Missão Salgado: Filho 


(Continuação da 1º pagina) . 
Ha onze annos, o Japão compra- 
va-nos 300 contos e este anno noz 


comprará 150 mil contos 

Attenção, senhores ! Leiam até decorar as 
cifras seguintes: 

— “Você esteve presente no jantar que 
me, offereceu a Sociedade  Nippon-Brasileira. 

lembra-se 'do disciirso 'que ali 'pronunciel. 

Ha onze annos, como diase então, yendiamos 
ao Japão 62.000-yen' de, mercadorias, isto é, 
cerca? de 300'cóntos av cambio 'áotuél. O anno. 
passado vendemos 4 milhões. Este anno ven- 
deremos 24 milhões ou, quem sabe, conforme 
disse o sr. Hirao, no almoço na embaixada a 
que você tambem me fez o prazer de assistir, 
30 milhões, isto é, cerca de 150 mil contos 
de réis”, 

Leiam e decorem as cifras acime, que 
constituem a melhor resposta; aos rapazes da. 
Sociedade Alberto Torres... 


Agradeçamos ao sr. Hirao 


Ao chegar do Brasil, o sr. Hirao, que hoje 
occupa a pasta da Educação no gabinete do 
sr. Hirota, pronunciou aqui, em varias ci- 
dades, cerca de sessenta conferencias sobre o 
nosso paiz. O ambiente para nós podia ser 
considerado como mão. E' que antes de ser 
votada a emenda anti-japoneza na Consti- 
tuição, gosavamos aqui de uma situação ex- 
cepcional. A bandeira verde e amarelia tre- 
mulava em toda a parte e 05 japonezes não 
sabiam o que fazer para agradar os rarissi- 
mos patrícios nossos que se perdiam por estas 
bandas. 

Permittam-me uma comparação. Temos 
um amigo que vivemos a captivar. Não o es- 
quecemos um instante. E quando menos es- 
peramos esse amigo nos foge, levado por in- 
trigas de irresponsaveis. Não temos direito de 
ficar maguados, uma magia tão profunda 
como profunda era a amizade que dispensa- 
vamos ao amigo voluvel ? 

Pois o sr, Hirao concertou tudo. Concer- 
tou tão bem que ha tres dias que chegam 
telegrammas do Rio de Janeiro dizendo que 
a agitação anti-nipponica cresce no Brasil, e 
até agora ainda não houve um jornal japonez 
que commentasse, irritado, esses ataques. 


Ainda estamos no periodo: inicial 


do nosso intercambio 

Voltemos, porém, ás cifras do nosso com- 
mercio com o Japão. Continuemos a ouvir o 
sr, Leão Velloso: 

— “Como diz você muito bem, as impor- 
tações de nossas materias primas no Japão, 
do anno de 1925 para cá, mas sobretudo de- 
pois de 1932, têm progredido sos saltos, Os 
resultados verificados este anno são devidos 
positivamente á Missão Hirao, Homem de re- 
conhecida autoridade nos meios competentes, 
o sr. Hirao foi ao Brasil, estudou sériamente 
o nosso mercado e, de volta ao Japão, con- 
venceu os industrines japonezes das nossas 
possibilidades para abastecel-os. Por esse 
motivo, a vinda da Missão Salgado Filho & 
convite da Camara de Commercio do Japão, 
foi uma decisão muito oportuna tomada 
pelo governo brasileiro e, particularmente, 
pelo nosso eminente ministro das Relações 
Exteriores, que não perde nunca de vista um 
só dos sectores de nossa actividade no estran- 
geiro. Permitta-me repetir que estamos no 
periodo inicial do desenvolvimento do no: 
intercambio com este paiz. Considerando q 
volume total de suas Importações, a nossa 
percentagem, o anno passado, foi apenas de 
0.16%”, 








A missão Hirão e a missão-Salga” 


do Filho » 

Esplica-nos o sr, Leão Velloso a impor- 
tancia da missão Salgado Filho: 

— “As duas missões, Hirao e Salgado, 
marcarão uma época na historia das relações 
entre o Brasil e o Japão. NÃo será mais pos- 
sivel, no futuro, escrevel-a, sem lembrar 08 
seus nomes, A escolha do;sr. Salgado Filho 
para presidil-a, não podia ser mais feliz, À 
sua inteligencia, cultura geral e experiencia 
de governo, serão. elementos de, primeira, or- 
“dem' para dirigir, coordenando os seus, re- 
sultados, o inquerito economico a que deye- 
Tão proceder, com relação a cada materia, 
os delegados especializados em assumptos. de 





metallurgia, Industria textil, agricultura, 
ete.”, 
Necessidade de um equilibrio 
natural 


O Japão nos compra. Precisaremos com- 
prar do Japão, Desse aspecto do problema. o 
sr. Leão Velloso se occupa a segulr: 

— “O fim da Missão Salgado Filho, para 
usar das palavras que empregou o ministro 
das Relações Exteriores no telegramma que 
acabo de receber, é proseguir o estudo, int- 
olado no Brasil pela Missão Hirao, do inter- 
cambio entre o Brasil e o Japão. Vae caber 
Jhe, desse modo, um papel capital e de gran- 
de responsabilidade quanto ao futuro das re- 
lações entre os dois paizes. Para mantermos 
o progresso crescente de nossas exportações 
para O Japão, é obvio que devemos, em troca, 
desenvolver a importação de productos japo- 
nezes. Considerando a situação tal como ellh 
se apresenta no momento actual, a impres- 
são é que, dada a capacidade do Japão para 
absorver as nossas materias primas, a nossa 
balança commercial apresentará, por muitos 
annos ainda, com relação 8 este paiz, um 
saldo favoravel. Mas um equilibrio, ao menos 
relativo, entre as vendas e compras dos dois 
paízes, é a melhor garantia do incremento 
do seu intercambio. Vae caber á Missão Sal- 
gado Filho lançar as bases desse equilibrio, 
em que repousará o futuro do nosso commer-. 
cio neste mercado. Refiro-me a um equilibrio 
natural”. 


Poderemos abastecer o Japão de 
Materias primas 


Que poderemos vender no Japão? O em- 
baixador do Brasil em Tokio informa: 

— “O Japão está em condições de se tor-. 
nar um dos maiores mercados do mundo para 
as nossas materias primas e o Brasil, por sua 
vez, póde vir a ser um grande mercado para 
os seus productos, industrises, O progresso 
industrial do Japão é, como você tem podido 
averiguar, um verdadeiro assombro. O que 
elle fabrica é de primeira ordem, desde mer- 
cadorias de uso corrente até aos artigos de 
industria pesada. Até agora, a materia nrima 
cuja venda contribuiu para o saldo effectundo, 
com referencia no Japão, pelas nossas ex- 
portações, foi o algodão. Isso, como você verá 
melhor adeante, é perfeitamente nat: 
Existem, porém. outras muitas materias 
mas brasileiras que aqui encontrarão collo> 
cação, Você que vem, ha varios nrezes, acom- 
panhando a vida do Japão, sabe que se of- 
ferece neste momento uma excellente 1; 
tunidade para & introducção da lá brasileira 
neste mercado. As' amostras que pedi, estão 
sendo. peradas com ansiedade pelas firmas 
interessadas. Além disso, porém, as sement>s 
e o oleo de algodão; o oleo de mamons; à 
mandioca; as fibras de toda especie; os mi- 
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nham toda a conveniencia em destruir 
a França, compreende-se. Mas que in- 
teresse poderá ter a Inglaterra nessa. 
catastrophe da civilização mundialt O 
caso é que de permeio com as paixões 
e interesses domesticos, observa-se 
França anguitiada com a aoção per- 
Sistente de seus inimigos externos, o 
drama cujo principal scenario é Paris 
vae assim irradiando pela Europa. 
Outro aspecto dr crise social e po- 
litica neste paiz é a decadencia mental 
incontestavel dos homens que nella fi- 
guram. Os parlamentares abaixo: da 
critica, o jornalismo francamente me- 
dioere. 
». “A média intellectual na vida pu- 
blica franceza” será mais elevada do 
quê no Brasil graças ao ensino secun- 
dario; mas alguns/dos nossos politicos, 
oradores e juristas são positivamente, 
superiores á grande maioria, dos con- 
frades francezes. Na imprensa não 
vejo quem possa fazer inveja a tres ou 
quatro dos nossos mais notaveis jorna- 
listas, Alguns delles se escrevessem 
em francez seriam hoje sem duvida 
principes do jornalismo deste mundo. 
O deperecimento das “élites” deve 
contribuir para a desorganização social 
deste bello paiz. Amanhã sigo em ex- 
cursão pela Belgica e Alemanha. Afas- 
to-me, pois, desta fornalha já, com 
saudades destes Pedros-Botelhos., ., 


Paris, 8 de julho de 1936, 


Horacio de Carvalho Junior 


ira nata vam cm rem tm cm tem tem tm 


neraas, como o minerio de nickel, o ferro, o 
manganea e os crystaes de rocha; a céra de 
carnaúba, o cacáu e o fumo, são productos 
que encontrariam aqui applicação superior 80, 
que produzimos ou podemos, por emquanto, 
fornecer. Graças a uma propaganda feita 
com a necessária continuidade, a quantidade 
de-caté importado nos tres primeiros mezes 
deste anno foi superior é de todo o anno 
passado”, 


“Uma das soluções para o nosso 


problema é hoje'o mercado ja- 


; ponez” 


: 9, 91 Leão Velloso no demonstra agora 
ARS va na 
Brasil do mercado japonez: 


5 Em. 1935, 0 volume das, importações | 


de todo o| mundo pelo Japão, foi de 
2,472,236.000/ yen. Mais de 60 % foram re- 
presentados pela introducção de materias pri- 
mas para as suas industrias, sobretudo algo- 
dão. A proporção desse ultimo, com relação 
ao resto, fol de 30%. O Japão é com effeito, 
depois dos Estados Unidos, o mator consum!- 
dor, de algodão, do mundo. 'Tem capacidade 
para absorver mais de 3 milhões de fardos. 
Os productores brasileiros deveriam. reter do 
memoria essa cifra colossal, egual ao dobro 
da nossa producção. A expansão do commer- 
clo brasileiro é uma necessidade premente. A 
Teltura, da mensagem presidencial é, n esso 
proposito, muito elucidatiya, O nosso com- 
merojo exportador, com a mesma constancin 
que augmenta em volume, tem diminuldo em 
valor. Afim, por conseguinte, de mantermos 


um saldo necessario em libras, doliares ou || 


outra, moeda estrangeira, temos a necessidade 
imperiosa de uma expansão em escala cor- 
respondente, pelo menos, ao que perdemos 
com,a baixa dos preços. Uma das soluções 
para O nosso problema é, no momento pre- 
sente, o mercado japonez”, 


O Japão costuma ser amigo dos 
amigos 


Conclue o sr, Leão Velloso: 

— “A Missão Salgado Filho será mui 
cordialmente recebida. Segundo me foi dado 
observar, a escolha do sr. Salgado Filho para 
chefial-a, agradou muito. A cordialidade com 
que fot acolhida a Missão Hirao no Brasil é 
hoje proverbial no Japão, O japonez, além de 
lWym povo com infinitas outras qualidades que 
você me excusará de citar porque as conhece 
tão bem quanto eu, é não só requintadamente 
corter, como tambem sentimental ao extre- 
mo. Quem tiver tido attenções para com elle, 
sob qualquer fórma, não será jamais esque- 
cido. O inverso, aliás, é tambem, verdadeiro, 
Por conseguinte, as autoridades, a saciedade 
eo povo tudo farão para dispensar no er. 
Salgado Filho o mesmo tratamento dispen- 
sado ao sr. Hirao no Brasi)”. 

JOSE! JOBIM 


Recebido Pelo Presidente da Re- 

publica o Sub'Director da Rejar- 

tição do Trabalho da Liga das 
Nações 





O presidente da Republica recebeu, hon- 
tem, no Cattete, em audiencia especial, o sr. 
Fernand Maurette, sub-direstor da Reparti- 
ção Internacional do Trabalho da Socindade 


Anões, acomponhado dos srs. Roberto 













vida Repartição Int 
9 qual se encontra em nosso paiz em visita 
na missão de suas funeções ontorgadas pela 
repartição de que é sub-director, 
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IRELIA 


CONFIRMA MAIS UMA VEZ AS SUAS QUALIDADES: 


GRANDE 


"CIDADEDESAO PAULO” 


INSUPERAVEIS 


VENCEDORES 


1.º PINTACUDA com Alfa-Romêo, media horaria 


«de 115 kilometros ... 


pa MARINÓNI com Alfa-Romêo, recordista de 


volta em 2'09” .... 
3 TEFFE' com Alfa-Romêo 
4. HELLE NICE com Alfa-Romêo 
5. ROSA com Hispano-Suissa 
7. MAC CARTHY com Crysler .. 








PREMIO 


Pneus PIRELLI 


Pai 


Pneus 
Pneus 
Pneus 
Pneus 


eus PIRELLI 
PIRELLI 
PIRELLI 
PIRELLI 
PIRELLI 


Sete outros carros tambem correram com Pneus PIRELLI, mas sem 
collocação devido a causas diversas, porém, com optimo rendimênto 


Os pneus montados em todos esses carros eram “do typo — STELLA 
BIANCA — B. LUSSO, tirados do stock 


Uma victoria completa dos pneumatitos PIRELLI ! 


Distribuidores : FONSECA, ALMEIDA & C., LTDA. 
112 — Rua 1.º de Março — 112 
RIO DE JANEIRO 





RELA 





Visita do Presi- 
dente da Republi- 
ca à Estação de 

Bangú 
































AS HOMENAGENS QUE SERAO 
PRESTADAS AB CER SERRANO 
POPULAÇÃO LOCAL 
O chefe do Governo vae visi- 
tar Bangi, no proximo domingo, 
afim de inaugurar os melhora- 
mentos que ali acabam: de ser 
| realizados pelos poderes muniei- 
pres. Por esse motivo, og mo- 

lores da prospera localidade 
estão preparando uma: recepção 
festiva a 5. ex. o que valerá por 
uma demonsiração de solidarie- 
dade popular ao eminente bra- 
sileiro, 

Lavradores. operarlos, indus- 
trines. a porulação banguense, 
emfim, acolherá o sr. Getulio, 
Vargas sob acclamações numa 
expressão festiva de gratidão ao 
chefe do Governo. 

No Bangú Club. agreminção 
recreativa dos operarios da fa 
brica de tecidos da Companhi 
Progresso Industrial, será offe 
resido: ao ilustre; visitante um 
lauto banquete; durante o qual 
8 ex. será saudado em nome da 
população local.» « 

O polo dessa. Importante 
companhia. que, tem dado é po- 
pulosa localidade um surto de 
progresso por sua Inieiativa par- 
toular é a garantia do brilhun- 
lsmo que terá essa visita, offl- 
ela 

Sr. Guilherme da Silva. pre- 
fsidente da referida Companhia 
Progresso Industrial. embora en- 
fermo, associvu-se plenamente ás 
manifestações, tendo enviado ao 
administrador da fabrica local a 
carin que se segue; 

Rio. 12 de julho de 1930, — 
Prezado sr. Soares, — Por estar 
ainda muito grinpado, não me 
afoito a ir até Bangl' para to- 
mar pário nas manifestações de 

preço “que “lhe vão, com jus- 
tica, ser prestadas. 

Em pensamento e de coração 
osterel porém presente, pedin- 
do=he que communique nos que 
aht tiverem comparecido esta 
minha declaração. 

Aproveitando o. enscjo, lem- 
bro-lhe que todas as providen- 
clas deverão ser tomadas pela 
administração da fabrica, no 
sentido de tornar: brilhante a 
recenção de Bangú ao eminente 
chefe do Estado, sr. Getulio 
Vargas, no proximo dia 19 
quando honrará a localidade com 
a sua visita. 

Tenho o maior empenho em 
manifestar ao presidente Getullo 
Vargas. por parte da Companhia 
Progresso Industrial do Brasil 
fodas as homênagens a que fez 
Jus, pela decidida actuação que 











O LAGO QUE REFLEGTE O DESTINO... 


Victoria Hopper e Sthephen 


No lindo parque do Palacio 
Imperial da Austria, duas cri- 

e divertem ur 
ua auperíicio tr 
do pequeno lago cereido do 
musgo e tinhorõe: 

As lendas atfitmam que todo 
aquello que atirar um seixo no 
dorso das uguas verá o seu ds 
fia reflcelido mos clroulos 
aeues, Falco priinciro u mem 
e mal a pequenina pedia se 
vtojecta para o fundo, forina- 
se os seus olhos uni Lmagem 

um Instrumento bi- 
rro que cla só vira alé c 
tão as gravuras que lhe che- 

im dx mãos 1 
que vma princess 

do duma Chrmar 
tr gu 
de esteja, al 





















































uno alli a sua pedra 
alhedral de linhas 
15 Surge nO seio das aguas. 





Ella — Maria Antonieta. 
Elle — Mozart 











Aquelle que seria dentro de 
policos anos a uaor genio 
musteul de tudos us tempos e 
& quem caberta resumte tas pa 
ima de sum obra humortal to- 





s nuances da al 
a acabara de loc; 
Imperatriz, dando, 

rimeira demonstraç 


huma- 
















nreencidude — a uma 
de que fuza parte a cr 
«ue v Destino. escolhora 





o pequeno lago do 





Pulrelo Imperial, o acaso jun- 


ai o SH DE e GDE EA, Rad 


Haggard em uma scena de “Mo zart” que.o Broadway exhibirá 


no proximo dia 20 
tar naquelle momento, | para 
refleetir nas suas aguos sere- | velho 
nas, os dois grandes Destinos 
























zera reflectir ao seu lado, no 
go do Faluclo distante, | 
um destino que o tornaria um 








desenvolveu no dia 27 de no- 
vembro passado, quando com a 
ja corageny pessoal salvou a 
nossa patria da calamidade, de 
um governo communista. 

Os operarios da fabrica, os 
| lavradores, os comerciantes e 
todos os habitantes de. Bangú 
precisam ser mobilizados para. 
Teceber o presidente Getullo 
Vargas, no prosima dia 19. 

Ponha toda influencia da 
companhia para que Bangú vibre 
intensamente nas manifestações 
de respeito, adm ão e de en- 
thusiasmo pela pessos do pre- 
elaro presidente Getulio Vargas 
por occaslão de sua visita pro- 
xima 

Nenhum esforço deverá ar 
poupado e nada deverá faltar: 
O exemplo de rá rece- 
bendo condignamente o presi- 
dente Getulio Pgas, * precisa 
ser apontado a todos uches 
que O desejam prestigiar. 

Em resumo. pres 
elalizar por parte da Compant 
Progresso Industrial do Brasil a 
recepção do presidente Getulio 
Vargas em Bangú. 

Póde dar conhecimento a to- 
das as pessoas preseutes 
festa do teor desta carla. 
conveniente que ella fosse lida 
vo Bangú Club. para maior di- 
vulgação. Cumprimentos affe- 
etuosos do amigo. — (a) Gui 
lherme da Silveira.” 
Por tudo isso é facil de se va- 
ticinar o brilhantismo da gras 
dlosa festa que empolgará, do- 
mingo, a aprazível localidade. 


A actuação do, De- 
partamento de Pro- 
paganda nas com- 
: memorações de Gar- 
los Gomes 


TELBGUANMAS RECEBIDOS 

















as duas fi que enche- | dus maiores vultos da musica | "LOS MAL VOU 
s ja must É s LONGINQUOS 
iam q mundo o a sonoro universal, PONTOS DO PATZ 
dos Seus Infortuntos e das | — S, majestade manda dizer- adiaçi 
ui : proposito das irradia 
suas glutlas, é que, mesmo de= | ho que” não. se Fecurdi = Sldunidaaes = commemo 
pois du morte deveriam perma- | foi como o desped'ram, do centonirio do 





de bel- 
sa- 


necer, vomo exemplos 
teza de alma e grundeza di 
erifivio, pelos Lempos, ufór 





















cerebro e nu cora da huma 
nidado. 

Já que nos foi dado iniciar 
esta ehronheu velmiando wo epi- 
sodio singelo gesse primeiro 
encontro de Mozart com 


Mar 
Antontetia, s 


nos depot 



























Uma 
de sons imaviosus 
do pub 
rosima, Da fél 











E elle, dissipuda essa ultima os 


que 








em tm film 


cal incomparável... 





Cruzada do Livro Na- 


cional 

















e do 4 
Deus lhe destinara 
jornada feita de luz e 






musi- | do 











promovidas 

parlamento do Propugunda, é 

grusas ás quucs os" ucont 

mentos tiveram uma rop 

eussão. compartvel, O dr. 

Lourival tos recebeu us 
nte telegran 


ve- | 
| 





to calo 
Do- | 
nda | 
dra, 
ruudo | 


Prop: 

brillianto exito du 
bontem do 
do 

val on homi 

Gomes, qu 












dificuldades de vida e sua am | ento, O Sau 
bicão de glória, Muarl, depois | marminará no proxtino dia 18 
de haver abandonado o h Rg aa aa 
de aulsta que exercia | que ox hevidos "Flores & v 45 expressões do nat 
sum eldade uutal. pare | Mano” vêm realizando todos 98 atido enthusiasmo — pela 
Paris, cin compantia de nithbs, comiio 1 Intulto | execução irrepreensível - do 
Hai de tornar o livro do untoras| difícil programa irradiado 
' : = | brusileiros mais conhecido: poF esse Departâmanto em ho- 
Na velha meironole, lembra- | brasil nhecidos do | U 7 " 
ve 0 attisia de apoellar pata | Dúblico Tedor, ola“ rucilizan 1 to mortal “Carios 
Naria Antonio ta que. com O | doouirito por po dos vara e 
seu prestigio de pr ira d Archimedes pi-l 
prderta ajuí = for prodos E m oliseis e 





dos Seus sonhos 















unthica, pois or 


daquelte momento, a metr he. pote 

arehi-duqueza d'Aut- toriha! masloinem têm = 
iria, tomada pelos aráus de |O er o. 
Versalhes e pelo calor. dus au- || 4 a 





licus que constituam a “e 


à do “Triano 















tourage” rocó studes, 
não mais abrigava a imagem | quo 
do menino pró o que fi- | leitura agr 











por numero el 














u', 4? E 
magnteo 

ou dos (és 

, feitay pelo 

mento de Propaganda 

tulo-mo y. 2 

dos servi 

vob sua 


am aqui 
e as dr 





parta- 
ong] 
pela exvellon 















A ECONOMIA DO BRASIL EM 
FACE DAS TRANSFORMAÇÕES 





DO MUNDO 

aria Editora Freitas 

caba do fazer vi 
com u 3 edição do momento- 





so livro — “A Economia do 
lirasil em face das transforma-. 
ções do Mundo” — de auiória 
do sr; Mozart da Gamu 

E” um livro de. valor. certo, 
attestado pelo exito obtido pelu 
rapida venda da 1º edição, que 
se esgolou dentro de poucos 
mezes. 

A critica, consubstanciada no 
primeiro capítulo da ubra sob 
o titulo — Administração, Po- 
lítica e Ouro —, fez au novo 
livro do se. Mozart Gama 
& apreciação que merece. 

Trata-se de um lrabilho de 
analyse dos differenies factores 
economicos cupazes de discipli- 
ho sentido. 




































var q administração 

de proporcionar ao Brastl a 

maior e a mals perfeita ple- 
fluaneeiri 





o está cheio de-precio- 
sas Informações de caracter 
pralicoce foi escriplo por um 
technico no assumpto e nu fór- 
nia, 














ne“. — Alphabero da 
Saude), — Texto de 
Kehl e desenhos de 
Acquarone. — Edi- 
ção da Livraria 
Francisco Alves. 
Editada pela Livraria Pr 
elsco Alves, em magnifica apre- 
sentação, foi dada a público, a, 
"Cartilha de Hygienc”. mais 
um esplendido trabalho de Kehl, 
que se tem especializado nesse 
ramo da litteratura infantil, 
A “Cartilha de Hygiene”. ou 
o Aiphabeto da. Saude, está 1l- 








suggestivas gravuras illustrati- 
vas dos differentes assumptos 
ne hygiene” Infantil focalizados 
com multa propriedade pelo au- 
tor do texto, o que vem dar à 
obra um aspecto muito Interes- 
sante é agradavel, 
A “Cartilha de Hygiene, pelo, 
seu assumpto especializado po- 
deria tambem denominar-se q 
“Cathecismo da Hygleno Ifan- 
til”, pelos sablos conselhos que 
encerra o-pelas magníicas sug- 
gestões que faz nos proprios 
mestres em beneficio da infan= 
cia. E” um livro para o qual se 
póde augurar sem receio, dum 
esplendido sucesso. 

“Peço a Palavra” 

(Pabulas) — Afon- 


so M. Louzada — 
Editora Moderna. 
— Rio. 


Com optima apresentação 
gravhica da Editora Moderna, 
ncab de aparecer a 3 edição 
de “Peço a Palavra”. tabulario 
de Affonso M. Louzada. 

O autor, foi felicissimo na 
adapiação das fnbulas de Le 
Fontaine. actualizando-as no 
sentido das concepções da' moral! 
vigente: De grande alcance edu-. 
cativo é literario a obra de A. 


E Casa Guiomar 
Calçado “Dado” 


FOL, E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
LANÇA NO MERCADO NO 
VIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 
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preta, artigo muito vistoso 
e solido, salto mexicano, 
25$000 O mesmo modo: 
lo todo de peli- 
ea preta fosca e em fina pe- 
tica escura. 
mexicano, 


Tambem sallo 


SN 
358000 qnto 
em fina pellica preta fosca 
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$ * mimro estampado, cas 
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do, salto Luiz XV, alto. 
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355000 mem 


pellica escura com 
cões de fino con 


do. cala Enio 
O mesmo mo- 


305000 Gera mo que: 


mas córes, salto mexicano. 


Fina 
guarni 
estampa- 

alo. 


Finissimas, 
omerak 


alporcatas de 
confecção em na- 
layavel. forrado 
“go moderniss]- 
mae superior. 
O mesmo modelo em bran- 
co e preto ou branco e mar- 


co branco, 





26. 0 155000 
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elis vatalogos 

ilustrados 

Porte + sapatos 25000 
Alpercatas. 15504 

Telephone: 24-4424 

JULIO N, DE SOUZA & Cis 
Avenida Passos, 120 — Rio 
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LIVROS NOVOS | 


lustrado por P. Acquarone em | 





1 


NOTICIARIO 7 





Manchas e Restaura 


Si sous dentes estão embacia- 
dos e têm foins manchas a 
ponto de envergonha-la ao 
sorrir, comece a limpa-los com 
o Creme Dental Antiseptico 
Kolynos. Use-o de manhã e 
noite, como si estivesse usamlo 
uma pasta de dentes commum, 

orém, com esta EXCEPÇÃO: 
Die apenas 1 centimetro numa 
escova secea, 

A espuma antisoptien do 
Kolyros penetra rapldpmente 
ein todas as pequenas Cavida- 








Lourada devo ser manuseada 
por todos os amantes du bôs 
leitura e, mesmo, incluida entre 
os, livros destinados à infancia 
pois contêm “preciosos ensina: 
mentos. 

A presente edição, ornada com 
uma capa suggostiva 6 escoima- 
às de senões graphicos vem at- 
tender a preferencia do publi- 
co que esgotou em pouco tem- 
po a tiragem inicial. Trás, 
ainda, as referencias merecidas 
da critica naquelta ocasião. 

Pelos motivos que enumera- 
mos “Peço a Palavra está des- 
tinada & expressivo e constante 
successo de Ilyraria 





TEHEATRO 


CARLOS GOMES 


HOJE: 20 e 22 horas 
Festa das “GIRLS”, com us 
ultimas. representações de 


“TRAMPOLIM 
DO DIABO” 


Actos variado nas duas sê - 
sões e brinde de *APOL! 
CES PERNAMBUCANAS” 
aos espectadores 
Despedida da Companhia 








SEUS DENTES . 
MAIS LIMPOS E 
BRILHANTES 





































O Creme Dental Antiseptico Que Remove as 


a Broncura Natural 


des e fendas. Milhões do pe- 
osos germens, que causum 
as manchas, a descoloração e 
a cúrio, são destruidos é v 
movidos. Seus dentés se 'tor- 
narão logo mais limpos e bri- 
Ihantes, Terá una sensação 
agradavel de limpeza e fres- 
cura na bocea, : 
Comece a usar Kolynos hoje. 
Ficará maravilhada com “os 
resultados, 
Kolynos é altamente concen- 
trado-é pois o mais economigo, 

































RECLAMA 


tenssssnon 
“Os moradores da rua ÁMa- 
lia, pede-nos que por nosso 
intermedio, seja, chumado mt- 
tenção das autoridades do 16º 
districtos, Afim de que cesso o 
jogo de bolia, de um giupo de 
moleques, pela manh, aos do- 
mivgos, eutre as ruas Domício 
da Gama: e Mattoso, A grita- 
ria, 05 nomes felos e as 
grêssões. provocadas pelo! uso 

bola item “causado: aborrer 
elmentos: varios que” bem me- 
vecem correctivos, .por porte 
day autoridades pelicines. 
















no amor. 
de tres nações 


Producção 
Darryl Zanuck 





+73 (A MESSAGE TO GARCIA 
Unidos no perigo... na alegria. 
e na gloriosa e sublime 
aventara que decidin q destino 
























































CINEMA 































A VISÃO DE HENRIQUE 





(Especial 


ED 
GR ROS 


“CIDADE MULHER”... . 


PONGETTI SOBRE A 


mara DIARIO CARIOCA) 












Films em cartaz 


PLAZA — “Amoren''Trai 
con” — Firat — com | Kay 
Francis — Horarioi/1 — 2,50. 
— 4.45 — 6,40 — 8:30 e 
10,20 horn. 




































































Humberto Mauro, director de. 
lançará a seguir, 


A mentalidade elastica de Henrique 


brasilei 
o ambi 


zer do scenario desta hora 
mente, carioca, o scenário, 


da ultima e completa realização da Brasil Vita Fllm — 


Mulher”, 

Assim, no fio 
vclmente movimentadas 
o nosso “ar” nº 1 de direcção — 
cto, 
feminina de 


scintiliante do 


alma sonora e colorids 
O caraoter de comes 





numa só pellicuta, 
de nossa existencia, no Rio. 


E os seus typos, não só as grandes personagens — que são 
ali interpretadas por Carmen Santos, Jayme Costa, Sarah Nobre, 


Bandeira Duarte e Mario, Sallabe 
gentil de figurantes, 
repercussão no nosso 
tisticas, 
completam esse tom de criação 
puilar, de tão 

Dahi, com certeza, a immen: 
esse lançamento nacional, que se 
seguir, 





São deliciosas, inspira- 
das e suggestivas, as 
musicas e as canções 
que envolvem “O Jo 


ven Tataravó”! 


Um. dos elementos decisivos 
do triumpho do “Joven Tata- 

”, O proximo carlaz da 
Cinédia”, na Cinelandia, pro- 
ducção de Luiz de Barros, ba- 
Seuda na comedia de Gilberto 
Andrade “O nravó”, será 
a delicadeza e a doce inspira- 
cão de suas musicas. O enredo 
que é suggestivo, pois nos con- 
tu uma historia cheia de bom 
humor, da graça mais espon- 
tanea e da malor vivacidade, 
cum situações comicas que são 
fontes de inesgolavels garga- 
lhadas, tem a enriquecel-o, 
“uma deliciosa, collecção de mu- 
sicas inspiradas e uma porção 
de canções suggestivas e me- 
Jodiosus. Todas e: musicas 
são de autoria de Bonfilio de 
Oliveira, iaô, Aldo Tarnto e 
Romeu Silva & são buscadas em 
motivos populares muito nus- 
sos e que falam, por isso mes- 
mo, multo de” perto às nossas 
sensibilidades. As canções cau- 
udas por Marcel Klass, tenor 
de vôz purissima e de timbre 
harmonioso, juntamente com 
Dulce Weytingh, são todas sug- 









































sestivas.e bonitas e rapida- 
mente se popularizarão, pelas 
suas melodias. Breve “O Jo- 
ven  Tataravó” gado 





pela “Distribuido: 
Brasileiros 








Um novo galã que “Bo- 
nequinha de seda” vae 
revelar: Augusto Hen- 







“Bonequin vie res 
veltr, destaca-se Augusto Hen- 
tiques, um joven da nossa mais 
fina sociedade e dotado de voz 
q harmoniosa. E” um perfeito 
galã e representa uma das mois 





s nequisições do 
sileiro. Augusto Henti- 
que é figura destacada 





ques, 
neste movimento de renovasi 








que Oduvnldo em- 
vo Tm-sumiptita- 
à com brilho em 
mais curtasas = 
“Bonequinha 


de valores 
prende: no 
rio, apnatecei 
algumas das 
quencias da 
Séda”. 














de 


“cidade Mulher”, que o Alhambra 
explica a Bandeira Duarte como actuar em certo 


pela technica de Humberto Mauro — 


toda à versatilidade do nosso espirito, a côr local desta cidade 
tão sensual nasua helleza do isex-appeal” na sua 
topographia, na expansão voluptuosa de seus rythmos, 


dia musical moderna — com uma historia 
a entrelaçar os seus quadros de musica, de dansa é de dialogos 
que lhe imprimiram os seus autores, serviu para localizar assim 
toda a intensidade psychologica 'e objectiva 


entre as quaes se encontram nomes de larga 
“proadeasting” e admiraveis revelações ar- 
emtim todos os que apparecem em “Cidade Mulher” 


sincera com os aspectos cariocas, 


| se porque Janet Gaynor é, em 





scena daquelle film 

Pongetti conseguiu fa- 
ra, ou, talvez mais particular- 
ente falado, cantado, dansado, 
“Cidade 


film, nas suas scenas, admiro- 


borbulha, flue, espouca, de fa- 


de sua 


rry — como, tambem, a massa 


esthetica verdadeira, quasi pY 


sa curiosidade. dos “fans” por 
processará no Alhambra, já à 


Porque Janet Gaynor e 
Robert Taylor chega- 
ram a levar a serio o ro” 
mance de amor de “Ga- 
rota do Interior”... 


Quando a Metro conseguiu 
os serviços «de Janet Gaynor 
para q interpretação de “Ga- 
rota do Intérior” (Small Town 
Girl) e a bem amada Diana 
d'“O Setimo Cêo” começou, as 
sconas desse film ao Jado de 
Robert Taylor, 0. preclocissino 
“lover” que a Metro “dosco- 
bru” e que é A sensação maior 
do momento entre as “fans” — 
todos notaram, nos grandes 
studios, que Janet Gaynor e 
Robert Taylor estavam levan- 
do a sério, e não represeatam- 
do apenas, certos “instantes” 








do entântador romance. Por 
que? A yuzão não pode ser dada 
como definitiva, mas é bem 


provavel que isso se verificas- 


grande parte, a mesma figura 
que interpreta no tlm a so- 
nhadora Kay Brannan, e Ro- 
bert Taylor tem muito da iu- 












siuuante figura vive no 
film: o doutor Hobert Dakin. 
Ou talvez a tazão fosse es 





Janet Gaynor não resistiu 
sympathis. avassaliante do 
paz que se torna no momento 
o galã o. 1, o mais disputado 
dos “lovers” do cluema, e Ro- 
bert Taylor capitulou a 
meiguice, ante a doçuri 
a dellendeza que é bem o pres 
ditado mator de Janet... 
facto é que o fllm parece “vi- 
vido”, não representado, 8 que 
esquecer os encantos de + 

rota do Interior” não parece 
coisa facil pem provavel, do 
quo teremos confirmação quan= 
do o Palacio, dentro de poucos 
dias, estrear o film. 














O estagio de cffi- 
ciaes da reserva 


Avisa-se que a apresentação 
dos officiaes e aspitantes a of- 
ficial da 2º classe da Reserva de 
4º linha oonvocados para esta- 
gio no corrente anno fica pro- 
rogada até o proximo dia 20 
«2º feita), devendo os ref 
officiaes se apresentarem £ 
dos no Quartel General da 






























ça 
PALACIO — “Anjo | do 
tnrol? — Fox — com 
ley Temple, — Horn- 
vo: 2 — 8:40 — 5.20 
7.00 — 8:40) e 10.20 horas, 
paes 

ALHAMBRA — “Um ao- 
nho que passou” — Uta — 
com — Mnthe Von Nasi — 
Horario: — 2— 4—8—S8 
810 horns. 


am 

ODEON — “fuearon a Bor: 

lo — Paramonnt — 

Bing Crosby. Hornrloi 3 — 

A — 6 —'8 e 10 hor. 
Enio 


IMPERIO — “Desejo? — 
Paramount — com Marle- 
me Dietrich e Gnry Cooper 
— Horarloi3 — 4: 6— 8 
€/10 horas. y 















—— 

GLORIA —/ “Adeus || no 
pasado” — Columbia — 
com Ruth Ohntterton — Ho- 


rario: — 2 8,40 — 6.20 — 
100 — "8.40 é 10.20 horap. 

PATHE! PALACIO — 
“A Rainha da Armada” — 
Firat — com Junn Blondeil 
e Glenda Farrell — H 
rnrlor — 2 — 8.40 —5 
7.00 — 8.40 e 10.20. 

Eq 

BROADWAY — dé, 
cho! — Uta — com E 
Jannings. Hornrlos 2 — 3.40 
— 5.20 — 7.00 — 8,49 e 
10.20 horas 








REX — d 
tarde chuvosa” — United — 
com Lupino — Hora- 
roi > 24 — qse 
10 horas 





RIO — “segredo da: Po- 
Mel Francesa? — R. K, 
O. — com Frank Morgnn— 
Hornrlot — 2 — 3.40 — 5.30 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 ho- 





Es 
“O Rel Salo- 
down — Uni 
com Edmund Lo 
We é “Defensor da Lei” 
vom Ken SMnyunrd. 








tales 

METROPOLE — 
em relevo) — “05 
de Henrique VE! 
tea — com Charles Lúus- 
4a—6—8 


(einema 











perigosas, estará em fóco na 
proxima, semana na Cine- 
landia, o Odeon apresentará 
seu ultimo trabalho, “A 
Sereia do Alaska” 


parece à leg 





rece Ler expre: 
do para mostrar facetas 








grande nrtista, 
Nas, primeiras partes do fi 
ella é ain mulher fus 








nante que se 
dos homens e os faz victn 
de estralugemas em que 
tl a sun inteligencia, 
que “A 








Mas, 





5 
cia de um bom exemplo que 
Providencia põe em st 
nho, é uma Mae West 
te, que não se urreceia dns s! 

ações dramaticas - do  argu 
mento é o torna plausível, m 











o seu papel. 
Desta vez a E 

poe “partenai 

um actor em es 








ta Mae We: 
remo, querid 














postas em contraste com O c; 












ressuntes. 


“A Sereia do Alaska” ser 





Região Militar. 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Julho 





de 1936 














TODO O RIO CONSAGROU 
A SUA ESTRELLA PREDI. 
LECTA EM SEU NOVO. 
FILM! 


NOTICIÁRIO 















Estrellas na Broadway 


(STARS OVER BROADWAY) 
NO PLAZA, 2º FEIRA, COM 
PAT O'BRIEN — JEAN MUIR- 
FRANK MAC HUGH — JAMES 
MELTON E MUITOS “AZES” 
DA BROADWAY: 


“O GALANTE Mr. 
DEEDS” * 


PROXIMO CARTAZ DO 
PALÁCIO 

“O; Galante Mr, Detds” 
(Mr, Deeds Goes! To“Town) 
é uma alta comedia de que 
ninguem do esquecerá ja- 
mals.. é uma luminosa e 
quixoiesea aventura repleta 
de novidade... Cooper con-. 
segue novos lonros com essa 
performance... tell, Capra 
e Riskin, juntamente com o 
notavel trabalho, de. Jean 
Azthur, apresentam uma ga- 
rantia do maxima populari- 
dade para a producção. 

Assim disse Thorton .De- 
Inhaety, do “N. Y. Post”, 
quando a Columbia Pictures 
apresentou no “Radio City 
Music Hall” esse novo (é. 
singular romance da vida 
moderna, que O Palacio The- 
atro exhibirá a 3 de agosto 
proximo futuro. 

esscerecerercerececessacso 

























Um a um, os incendios 

se succediam.... e a po: 

licia se sentia impotente 
para impedil-os:!: 


Pat O'Brien e Jean Muir 
em “Estrelias na Broadway" 


Ha tanto que dizer sobre 8 
proxima estréa da Werner, nO 
Plaza, que se totna impossivel 
condensar em uma simples 
“nota” diaria seus amplos de 
talhes; porém queremos frizar 
que esse é o film de estréa de 
James  Melton, o az” dos 
“azes! da Broadway e do 
Bróndeasting. norte-americano, 
uma nova voz, sensacional, mu- 
rávilhosa, que vem juntar-se 
às grandes vozes que já hoje 
integravam o/ primeito team 
da Warner. 

Além delle, tambem se apre- 
senta pela primeira vez deante 
da “camera” a famosa e linda 
June Froman, cantora de radio 

clubs nocturnos: de Nova 
York. Com os dois estreantes 
vocês terão Pat O” Brien, Jean 
Muir, Frank Mac Hugb, Marie 
Wilson e outros, 

O áissumpto é "dos mais in- 
teressantes, segundo o seu tl- 
tulo aponta: “Estrellas nã 
Broadway” (Stars Oyer Brond- 

















A figura sinistra do dr. 
'Mabuse-esconde-se sob à 
mascara negra... 










Um frisson de payor auecedia 
à comunicação. Incéndios tre 
mendos já haviam: abalado os 
nervos da cidade, e a policia 
tinha em mãos a relação dos 
que se segulriam, Tudo se fa- 
zia para obstar O novo crime. 








way). Vigias, sentinellas, guardas. 
Outra: novidade sensacional | Mas de repente uma língue dm- 
desse film musical da Warner | mensa, amarelia, de um fogo 
2 o aparecimento “de Jack | destruidor, lambla um canto do 
Dempsey, não mais. como bo- | edificio e logo após aqui e all 








estalavam as chammas! Uma 
agremiação de; crinilnosos agia. 
Quem o seu chefe? Nem elles 
próprios sabiam, recebêndo ot- 
dens de uma voz invisivel. Foi 
então que um joven, que antes 
pertencera do bando sinistro. se 
resolveu, pelo amor de uma 
mulher, enfrentar a situação. 
O que passaram elles dois, na 
afoita temeridade, está nã nô- 
velia fantastica: — “O Testa- 
mento do Dr. Mabuse”, que se 
transformou em film, com in- 


xeur ou empresario de luta, po- 
Têm simplesmente como o fe- 
liz proprietario do cabaret mais 
concorrido da Broadway (o que 
é q inteira verdade). 
“Estrellas na Broadway ”, 
além de nos dar James Melton, 
tando tres novas canções de 
Warren e Dubin, taes como At 
your Service, Madame, Here 
Am 1 e ainda uma outra, n0s 
offerego ensejo para ouvir o 
grande cantor em dois trechos 
de opera, a aria da Marta e a 











Sempre “linda Celeste Asida. | terpretação magnifica de Jim 
Jeam Mulr, por sua vez, far- | Gerald, de René Ferté e da 
se-k ouvir na Ave Maria, de- | linda Monique Roland. Essa 





monstrando possuir voz agra- | pel O Testamento do 

davel e muito propria para o | Di será apresentada 

microphone. pela Internacional Films a par- 
Segunda-feira, portanto, “Es- tir da proxima | segunda-[eira, 

trellas na Broadway”, no | no cinema Gloria. 

Plaza! 





O Vingador Mysterioso 


ULTRA SENSACIONAL PANO- 
RAMA DE AVENTURAS MO. 
DERNAS — APRESENTA-NOS 
JOAN PERRY, A JOVEN E 
TENTADORA ESTRELLA QUE 
NÃO PERDE TEMPO.. 


2º FEIRA NO CINEMA RIO meira mão, nesta capitai, ho 





a 


desta gleantesca producção 
tury. Fox editou num celluloide, 
para segunda-feirs no Rex. 
na soberba que nos mostra um 
lado ha cérca de quarenta annos, 


dos. Fervendo, de ardor e 
frega. Mao Kinley necessl 


dicação de seu Estado Malor, 
gem a Garcia, mensagem 


ta missão, 


Wallace. Beery, 
nho notavel, é altura 


rações amentissimos. 


“Defensores da Lei”, 
segunda-feira, no Pathé 
Palacio ! 





cias mais & 
“Defensores da Lei”, o sugges- 
tivo cartaz do Pathé Palacio, 
na proxima. semana. 

Dois artistas de. predileção 
do publico: Norman. Foster (é 
Judith Anen. 

Norman Foster vive a fgu- 
ra de um detective, de uma au- 
ncia e violencia” admivaveis, 
revelando-se um artista & al- 
tura do extraordinario papel 
que lhe fóru, confiado, 

Judith Allen, .o dé uma Joven 
advogada, que influida pelas la- 








O Lançamento de “Sonho Eterno” no Cinema 
Metropole — Um Espectaculo de Temeridade 
e Arrojo nas Montanhas de Neve 


A Aliança Cinematographica vae 





CA 


Mae West, a dama das curvas. 


Mae West, que é desde ha 
annos o magico talisman das 
bilheterias dos cinemas, reap- 
jo dos seus fans 
em “A Sereia do Alaska”, — 
um film que a Paramount pa- 
mente escolhi- 
até 
agora ignoradas do talento da 






da adoração 
fer- 
Sereia do Alaska” nos 


apresenta, quando a Boneca do 
n Francisco soffre a influen- 









cê da Intensidade com que vive 


ramount deu 


do publico, — Victor Mne La- | dos e Intilidades 

gen, E q escolha não podia | mam fazer as to 

ser mais feliz. A rudez do ma- | e bonitas, Joan . Perry 
rinheiro, a sua inemotividade, | economizur para uma oppor 


s momentos mais inte: 


Cinco toles durante tres me- 
zes dg trabnlho em Hollywood 
representam um grande esfor- 
so para uma “player” do typo 
de Joan Perry — a loura e 
fragil actriz da Columbia, que 
surgirá na téla do cinema Rio, 
já na proxima 2º feira, atr: 
vés do feixe emocionante de 
aventuras que é a hoyella de 
Peter B, Kyno, “O) Vingador 
Mysterlos agora cinemato- 
graphada num excesso amavel 
de detalhes curiosos e impres- 
slonantes, 

Charles  Stnrrett, flgura mas- 
eula do “stardom”, é o seu 
“partner” nessa producção. 

Miss: Perry velu a Hollywood 
contratada pela Columbia para 
uma experiencia a longo pra- 
20: isto é, vêr se dava ou não 
para q eliema... Photogenica- 
mente, já o provou ella às suas 
qualidades admiraveis, Pois não 
ora essa linda ménita um dos 
mais. populares “modelos dos 
ateliens photographicos de No- 
va York? 

A historia de Joan é apenas 
um encadeado natural de eir- 
cumstancias propícias á vida de 
uma estrella. Nascida em Flo- 
rida, numa familia-modesta, po- 
rém inteligente, bem cedo viu 
o seu destino guiado para à 
carreira artística, Ássim, foi 
Nova York, onde começou 
a receber 
pelas suis poses photographi- 
cas. Ma, no invês de gastar 
todo o seu dinheiro em vesti- 




















as 
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st 
do 














nidade melhor e decisiva para 








hismo da mulher que não acre- | o seu destino de imtisla. Essa 

dita no amo às que sahe | opportunidade veju agora co 

domar o marinheiro a seg ta= | o contrato da Columbia, que 
pprem no film alguns | à está lançando “ás culminan- 








da gloria, em papeis de 

Aliás. cttação em 
jogo” qmar= 
terprotação 





o programma do Qdeou na pro- 
tima semana, 





quio! 
em Hollywood. 













dimensões, o seu grande film 


«Sonho Eterno”, Essa gigantesca produoção sendo, uma 





das maiores: realizações do 
cinema, encerra na grandeza 
de sua concepção um episo- 
dio da vida humana entre os 
povos scandinavos. Recom. 
pondo tão audacioso episo- 
dio, a Alitânca Clnematogra- 
phica plasmou no celluloide 
todo o valor de uma.raça hu, 
milde, porém brava e auda- 
elosa, 
cume do: Monte 'Branco, a 
5.000 metros de altura, 

Esse grandioso film, cuja 
scenario real foi apanhado 
a rigor, com todos os obstã 
culos, revive na perigosa bel- 
leza do seu ambiente, à mai 
singular e commovente pa, 
na que o cinema med 

izou numa reconstituição 
authentica e exacta do dra- | 
ma daquella época, 

No inverno de 1786, quan- 
do a tempestade de neve fus- 


tiga a “cupolá gelada dos (if 


montes, dois camponezes de 
Chamounix levaram a effeito 
a mais arriscada empresa — 
subir o cume do Monte Bran- 
co — a maior temeridade 
daqueila . região deserta € 
gelada. Nessa escalada para 

Sonho 


absoluta e rigorosa, todi 
guras moveis e immovi 


Do elenco desse celltloide destacam-se Sepp Rist, Brl- 
gilte Hormey e Ernest Nansen, Sua estrén acontecerá na 
3 proxima segunda-feira, 20 do corrente. 


Cerseesrereessoneceresorecrresesecosescerororeerronseseses: 


quando atingiu o St 


na 


Eterno” vivido por dois aventureiros Inadapíados na 
sua época, herolcos e voluntariosos que encheram uma época 
com à romantica bravura do seu temperamento, 

Essa producção da Aliança marcará um acontecimento 
inacreditavel na historia do cinema, ademais aceresoido po- 
lo processo da, terceira dimensão que revela com fidelidade 
os contornos e plasticidade das fi- 


bias de um adyogado sem es- 
érupulos, seu patrão e pela 








apresentar, em, pri-| 
Metropole, o cinema das tres 
para a temporada deste anno 


Sepp Rist é Brigitte Horney 
que o Metropole vae lançar 
na terceira dimensão, çom 
o film “O Sonho Eterno” 


morte começa q romance de 








Dia ao D.P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, | Martim José de Assumpção, 





os: tenente: Aristoteles. Evange- 
lista de Araujos sargentos Al- 
varo Pereira Leite e Auteliano 
Vasconcellos Chaves, e soldado 


Wallaog Beery e John Boles, 
& Garcia” que o Rex nos 


“Mensagem á Garcia” 
acontecimento; historico, desento- 


Um film detentor das peri= |" 


1 


numa scena de “Mensagem 
dará segunda-feira 


Nas dobras da, historia se revela um espectaculo grandioso 
que tem por base a glorificação de seus heroes, 
“de Darryl Zanuck que a 20h. Cen- 


taes os attributos 


cuja apresentação está marcada 
6 esta pagi- 


por occasião da guerra. hispano- 


americana, quando Mac'Kinley era o presidente dos Estados Unl- 
pe 

va auxiliar Garcia, 
nera) cubano, Ninguem sabia onde encontral-o. Sémente por in- 
foi incumbido o joven tenente RO- 
«an, do exercito norte americano, 
dos Estados Unidos. 
Clos, os obstáculos, as tentativas cruciantes para desempenho des- 
seria roubar ao leitor, os sabores emocionaes do desen -- 
rolar deste film extraordinario que tem «' grande ventura de 
reunir tres nomes altamente  prestígiosos nos dominios dinemato- 
graphicos'de Hollywood. Vemos assim juntos pela primeira vez — 
John Boles e Barbara Btanwyck, em papeis de 
uma destécada “performance”, tendo mesmo Beery um desempe- 
de seu memoravel “Viva Villa”! “Mensa= 
gem á Garcia” além de sus fidelissima narrativa historica, reve: 
“Ja um sopro amoroso, vivendo este amor dentro do mais acerrimo 
perigo, tendo a vigial-o, a perseverança e a lealdade de seus co- 
Verdadeiramente epico, estupendamente 
realizado, esta, pagina de sangue, heroismo e gloria, 
buição immortal das lêndaries personagens dos que tombaram, 
lutaram pela grandeza e unificação de suas patrias | 


todos se entregaram a re- 
o intemerato ge- 


para ser o portador da mensa- 
Narrar os sacrifi- 


para; contrl- 





'nmbição da “gloria, deixou-se 
Jeyar por este defêndendo: va- 
“Isutemente. e saindo victoriosa 
pôr diversas “vezes, um bandi- 
do que mais tarde quasi mata 
O preço | 

É! um film cheio de acção, 
bavendo «serlos. encontros de 
bandidos com a policia, mss- 
terio, lulas, elladas e uma sé- 
ri de scenas palpitantes de 
emoções. 

Ha uma scena emocionante 
entre a joven e o pae, depois 
que este é ferido pelo bandi- 
do promettendo então ella; tudo. 
fazer para a captura do refi- 
nado bandido. 

Finalmente, tudo se consegue, 
saindo  vietorioso o joven dete- 
etive que vê o advogado dés- 
mascarado, o bandido preso e 
ainda q sua noiva, que era a 
udvogada, voltar pera elle com 
a promessa de abandonar por 
completo a sua tão falsa car- 
reira. 

E a E 


“Rosas Negras” ou a 
volta de Lilian Harvey à 
Ufa 


“Rosas Negras” é, por todos 
os motivos, sem favor algum, 
O acontecimento mais auspicio- 
so desta temporada. Não só 
porque assignala a volta de Li- 
lian Harvey é Ufa, como ainda 
Porque ella volta a se revelar a 
deliciosa buriladora de ryth= 
mos e mullas das sequências 
deste tomantico celluloide, co- 
mo na em que excenta o “Bal- 
lado das horas” com a meéma 
exaltação que tornou' a Paylo- 
va a mais adorada de todas as 
interpretes da fórma em mo- 
vimento que o mundo tem co- 
nhecido. 2 

Brevemente, isto é a 13 de 
agosto proximo, o Odeon pro- 
porelonará ao nosso publico o 
prazer dêste espectaculo que se 
destnca “do vulgar, não apenas 
pelo vigor dramático da” sua 
historia como ainda por eva- 
ter, na plenitude da graça e 
do talento, a mais curiosa e 
encantadora figura que o ine- 
ma tem conhecido até hoj 
Liliun Harvey! 

















Homens Herculeos ! 





MAS DE CORAÇA GIL, 
| SOMO UMA CRIANÇAI O 
“Varieté”, esse film” mara- 

vilhoso que” a Allinnca nos 

entará dentro de pot- 

no Gloria, mostra-nos. 

como é fraco o c huma- 
no. 

Dois amigos, comp oi 
tutes “o e trabalho “de “aros 
annos, quebram os sagrados la- 
sos de amizade que os prendi 





















por Causa do amor de <ui 
linda mulher. 

re, Pesar dos seus musculos 
ne dos seus nervos rijos 





& Frios, indiferentes ao medo 
e ao perigo. ellos se lorhám 
verdadeiras eriunças ante o im= 
pero desse sentimento domina- 
dar do mundo. capaz de traris- 
formar o mais soberbo athleta 

















na eriatuta mais fragil do mun- 
do. 
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vam» OLEO LUBRIFICANTE 


A “rende Industrial da Cen- 
trai do Brasil, inclusivo as ca- 
tradus do ferro filiadas, no dia 
13 do corrente, atingiu a Im- 
portancia de 1,299:4958600, pa- 


ra mais  T4T:7M4200, nobre ú 
eguul data do anno anterior 
Essa renda ropresenta a arro- 
vadação de dols din 
O engenheiro Victor de t 
yroltas, reiterando o pedido de 
exoneração do cargo de sub- . 
chefo da st Divisão da Cen- 


























































fral do Brasil, deixou hontem. 
aquello cargo sendo substitul- 
do pelo engenhoiro Augusto 
Barata, O angonhoiro Victor á 
do reitas será designado Da- 
ra servir em Juiz de Fóra. 

— O coronel Mendonça Lima, 
director da Central, resolveu 
dar & donominação de “João 
Monlevade", a antiga estação 
do Monlevade, em homenagem 
o pereuraor da siderurgia no 
Brasil. 

— À pauta do Estado do Rio 
de Janeiro, foi alterada no sou 
valor official, segundo commnu- 
nicação feita a Central do Bra- 
all, da seguinto fórma: café 
para 15360, por Kilo. 

— Na manhã de hontem, de- 
vido uceldente verificado” na 
machina do trem 

o de Campo 
'a1 do Bi 
eu atrazo de uma hora é 
20 minutos, 

Os trens de carreira naquelta 
linha tambem softreram a 
vos. Os passageiros dos referl- 
dos trens exigiram do agente 
da estação de D. Pedro II, me | 
moranda, sendo a  estaç im pa 


ceboa ra li gp id A ad 
Hu dh Ash | a a E na 
guardada por forças da Boi | O delegado Castollo | aicionai morro o proteisor Nos: | pa folia Civ incisivo o de= 


- r. r legado Ei ! 
ela Militar. dados unapio O; 

3 tor Figueiredo, que rege a ca- | , stello Rtun- 
“  stho sondo mudados va 7 ( H | [H | À Dr. O:waldo Barbose |! m.. tor Figueiredo, “que; rede, à caº |c0 8 0. é nriuno Pi- 
aioao parta jo do ea [0sse o B R 0 N PuoE DE Cuinica medi || Branco acompanha» | dica ds, urbanismo, da Unier: | nteiro “de Campos. 


são da Central do Bra- al, Opa 
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NOTA DO DIA 





! A ELEVAÇÃO DO CUSTO DA VIDA 


Ainda ha poucos dias diziamos 
que & elevação do preço dos generos 
de primeira necessidade, phenomeno 
que se vas processando de maneira, na 
verdade, assustadora, tinha sua ori- 
gem, mais do que na intlacção | do 





meio circulante, no crescimento do 
consumo intemo e da exportação, 
crescimento não acompanhado no 


mesmo rytlimo pela produeção e tam- 
bem pelá má organianção do nosso 
systema de transportes, x 

Telegrama que vem de ser di- 
rigido por um fazendeiro de . Ponte 
Nova ao prefeito do Districto: Fe- 
deral vem corroborar de maneira im- 
pressionante a nossa assertiva no 'to- 
cante aos transportes, Afhima o si- 
gnatario do telegramma em apreço 
que existem em Ponte Nova 60,000 
sacas de lcijão á espera que a Leo 
poldina Railway se. disponha a for 
mecer vagões para o transporte da- 
quolla mercadoria para o Rio. Pe- 
dindo a intervenção do padre Olym- 
pio de Mello justificava aquelle fa- 














zendeiro a sua iniciativa -deante da 
alta crescente do preço do feijão nes- 
ta capital, alta essa que seria comba 
tida victoriosamente com a chegada 
de partida de itão grande vulto. 

O que houve no Brasil e são as 
confequencias desse facto que nós es- 
tamos soffrendo foi o augmento ac- 
centuado do volume da exportação em 
consequencia da paixa cambial e pa 
“rallelamente o notavel desenvolvi- 
mento do consumo interno, sem que 
se processasse de fórma identica o ac- 
exescimo da produção, nem a melho- 
ria dos meios de transporte 

Querer enxergar na elevação do 
custo da vida a influencia da infla 
eção do meio circulante é, positiva- 





mente, disvirtuar a realidade. 

Para evitar que o mal se propa- 
gue, criando um ambiente desagrada- 
vel precioso se torna fornecer credito 
nos productores e cuidar seriamente 
do melhoramento dos transportes, não 
esquecendo tambem do combate à 
acção nefasta dos especuladores. 





CONSELHO FEDERAL DE 
COMMERCIO EXTERIOR 


INTERESSANTES ASSUMPTOS DISCUTIDOS — O RELATORIO 
— AS RESOLUÇÕES ADOPTADAS 





Sob a presidencia do exmo, sr. Getulio 
Vargas, reuniu-se ante-hontem, no Palacio 
Itamaraty, presente o ministro de Estado das 
Relações Exteriores, o Conselho Federal de 
Commercio Exterlor. 

Aberta a sessão e votada a acta da 100. 
rounião plenaria, realizada a 29 de junho ul- 
timo, foi eita a leitura do seguinte expedien- 
te: Oficio da Estrada de Ferro Central do 
Brasil remettendo quadros demonstrativos do 
numero de locomotivas, automotrizes, carros 
e vagões em 1934; Circular da Camara de 
Commercio Argenttno-Brasilelra, conmuni- 
cando a eleição da sua nova directoria; 'Tele- 
grammas dos governadores dos Estados de 
Sergipe, Espirito Santo, Amazonas, Minas Ge- 
raes, Paraná, Alagõas, Rio Grande do Norte, 
Pará e Rio Grande do Sul agradecendo a 
comunicação relativa & reducção da quota 
sobre a exportação da banha; Requerimento 
da flvma Vicente Amato Sobrinho & Cla,, de 
8. Paulo, solicitando & intervenção do Con- 
selho no sentido de obter do governo da Ita. 
la autorização para exportar 500.000 kilos 

. de “linters de algodão, apesar de já estar 
esgotada, este anno, a quota de importação 
do mesmo producto naquelle paiz; Officio do 
Tnstituto do Matte de Joinville, pedindo es- 
olarecimentos Sobre a situação da exporta- 
cão de herva matte para Allemanha, em vir- 
tude do accordo recentemente firmado; Car- 
ta do Chefe do Gabinete do ministro da Fa- 
“enda agradecendo a communicação referen- 
te á redueção dr quota sobre a exportação da 





e mcencms inves res as im a a e re Va e rare cera emas cen cascas vas ema caneaa- 


Bases Parao Inquerito Sobre Patroleo 


(Pelo minístro da Agricultura dr 
Odilon Braga). 
(Conclusão) 
asphyxiadas — e sabemos que esses ataques 
vão cessar, 
A Cla, Potroleos fura e defende-se A sua 
grande força é a mais perfelta honestidade 


banha; Officio da. Associação Commercial do 
Paraná agradecendo informações enviadas 
pelo Conselho a respeito da taxa official para 
“sondermarks”; Telegrammas do governador 
do Estado do Paraná e da Camara de Pro- 
paganda e Expansão Commercial do mesmo 
Estado, pedindo as providencias urgentes do 
Conselho no sentido de ser pleiteada. junto 
ao governo argentino, uma solução para es 
ditticuldades criadas à Importação de madei- 
za de pinho brasileira, em virtude da nova 
tributação recentemente institulda; Offício 
do Departamento Nacontl do Café agrade- 
cendo Intormações a reseite do custo dos 
serviços de carga e descarga do café brast- 
leiro no porto de Alexandria. 

Ao fazer, seu relatorio verbal, o director 
Executivo completou as informações que pres- 
tara ao Conselho, na, sessão anterior, sobre ! 
o grande Incremento que se está procurando 
dar, na Republica Argentina, ao consumo da | 
bauxita brasileira, utilizada, no paiz vizinho. 
para o tratamento sanitarlo des aguas desti- 
nadas ao abastecimento das; cidades. 

O ministro Sebastião Sampaio annun- 
clou que recebera a visita do engenheiro sr. 
Ahumada, technico em materia de esgotos e 
canalizações, que aqui chegou precedendo ou- 
tros membros da cominissão de chimicos ar- 
gentinos, encarregada pelo governo de seu 
pais de estudar, no nosso, as possibilidades 
de exportação daquele minerio.. Calcula-se 
que a Argentina poderá comprar annualmen- 
te ao Brasil cerca de 12 milhões de pesos de 


de administração e a nobreza dos seus obje- 
ctivos, Deliberou vencer e ha de vencer. A 
guerra que o Serviço Geologico lhe move está. 
no fim. Podemos affirmar que esse arranco 
foi 'o ultimo estertor. A partida está ganha. 








A DIREGTORIA 


bauxita, o que contribuirá para um grande 
desenvolvimento do intercabio commerciai 
do nosso paiz com aquelia Republica. O di- 
tector executivo do Conselho propoz a desig- 
nação de uma commissão chefiada. pelo gr. 
Euvaldo Lodi e da qual farão parte os ers. 
Victor Vianna e Léo de Affónseca, atim de 
estabelecer os contatos da missão argentina 
com os centros brasileiros de mineração da 
bauxita, 

A seguir, o ar, João Maria de Lacerda 
apresentou ao Conselho úma Indicação no 
sentido de serem estudadas as possibilidades 
de exportação para alguns paizes sul-amert- 
canos, dos tecidos de fabricação brasileira 
No Peru! e na Venezuela, por exemplo, são 
os nossos tecidos bastante apreciados e en- 
contrariam consumo certo, em contraposição 
aos tecidos inglezes e americanos, se as ta- 
rifas alfandegarias não estubelecessem, para 
estes, uma situação privilegiada. As infor? 
mações colhidas de exportadores interessados. 
póem em evidencia a necessidade de obter- 
mos, nos nossos futuros uecordos commer- 
ciaes com aquelles palzes, um tratamento 
aduaneiro mais favoravel para os tecidos na- 
cionaes, E” isto precisamente o que está sen- 
do feito nas negociações ora em curso, se- 
gundo informou ao autor da indicação o d!- 
rector Executivo do Conselho. 

Tambem vae constituir objecto de estudo 
uma indicação do sr. João Maria de Lacerda 
sobre o amparo de que necessita para desen- 
volver-se, a industria brasileira de madeiras 
compensadas. Segundo informa uma expo- 
sição apresentada pela Companhia Gropp 
de Blumenau, visa-se obter a estricta appii- 
cação de um dispositivo da. nossa tarifa al- 
tandegaria mandando cobrar em separado os 
direitos sobre mesas, supportes e outros per- 
tences de madeira das machinas de costura. 
Oalcula-se que, só em 1935, as partes de ma- 
datra das machinas importadas aitingiram 
um total de cerca de mil toneladas, de um 
valor approximado de 10: mil contos de réis 
podendo seu fornecimento ser feito pela in- 
dustria nacional. 

Por indicação do sr. Raul Leite, o Con- 
selho vae examinar detidamente a questão 
da falta de braços que se depara actualmente 
a lavoura nacional. Esta, conforme expoz 0 
autor da indicação, sempre encontrou na im 
migração o seu malor elemento de trabalho, 
Cum as difficuldudes que lhes foram oppos- 
tas, em algumas nações, cessaram certas cor- 
rentes immlgratotorias necessarias ao Brasil 
A nova constituição brasileira, por outro la- 
do, estabeleceu normas que tambem se têm 
transformado em dificuldades & immigração 
em geral, Deu-se então o phenomeno interno 
do deslocamento . provisorio das populações 
ruraes, Os Estados que precisam de braços, 
não podendo recebel-os. do estrangeiro, pas- 
sam a, recrutal-os nos estados vizinhos e es- 
tes, em pouco tempo, se defrontam com cri- 
ses locaes por falta de trabalhadores. Assim 
é que o Amazonas, onde a borracha se en- 
caminha agora para um novo surto de pros 





| peridade, pede aos poderes publicos o trans- 
| porte de 20.000 trabalhadores do Nordeste. 


Mas como esta reglão do paiz, tambem ne- 
cessitará das suas populações rurses para à 
exploração de suas proprias riquezas agrico- 
as, o deslocamento de braços seus paro a la- 
voura do extremo-norte, como allás o recru- 
tamento de trabalhadores mineiros para São 
Paulo, constitue méro paliativo e não a so- 
tução racional do problema. A indicação do 
sr, Raul Leite pede ao Conselho um estudo 
urgente do momentoso assumpto. 

Em seguida, o sr. Euvaldo Lod!, regres- 
sando de uma viagem a Minas, fez uma expo- 
sição ao Conselho sobre o actual movimento 
de exportação de minerlo de ferro. demons- 
trando a possibilidade de ser apparelhada a 
E. F. O. B., em consequencia das actunes 
negociações de accordos commerçiaes e som 
prejuizo ou alteração do intercambio nocivo] 
com varios paizes. Essé apparelhamento é nº- 
cessario o urgente, mesmo porque os exp. 











QUADRO DAS SONDAGENS PARA PESQUISA DE PETROLEO NO BRASIL 


(Cifras referentes a 31 de dezembro) 
























































1932 
LS SS 
Estados Localidade Nº do furo | Profund. Referencia Perfis ou resultados. 
— 
Pará Monte Alegre mB 664,58 Rel. 1932. pg. 1! 
Sulturosa E 
td Monte Alegre as 442.50 Rel; 1932, pg. 11 
Sta. Helena Ae) 
1d. Monte Alegre 84 12,24 Rel. 1992, pg. 1 
Tajury a) 
Paraná ? 108 Rel. 1932, pg. 13 
td, ? um 32150 Rel. 1932, pg. 13 
Sta. Catharina Ouro Verde E Sosao Rel. 1992. pg. 13 
» 
1d, Lages (Correta 116 404,00 Rel. 1932, pa. 13 
Pinto) 4 
Hi 8. Pedro — a : 
8, Paulo 500 ms. do nz 365,20 1832, pg. 11 
furo 107 
1d, & Pedro us 140,00 Rel, 1999, pe. 12 
“5 














cara 
(D — Os trab 


hrs prejudicados pela necessidade de deslocamen to de pessoal de uma outra sondagem. 


(2) — Inicinda em faneiro, trabalhou até março, quando-se verl ficou a prisão de ferramenta ao furo. Abandonado o furo e mudada 


a sonda para o local do furo HT. 


ct — Suspensa a essa profundidade em junho, em vista de não ce achar o cabo de perfuração em condições de resistir ao trabalho. 


Pedido o material  C. O. O, com antecedencia, só em de; 


(4) — Iniciada em abril 
(5) — Paralysada por ci 








-mbro chegou 9 novo cabo. 


tadores de minerlos, que asslgnaram  contra- 
tos de vendas sob a prévia informação da 
Gentral de ser. possivel o seu transporte, es- 
tão com os serviços de mineração em grande 
actividade e já com vultosos stocks de mine- 
rios de teor metallico superior & 65%, porém 
impossibilitados de carregar os navios qué 
têm chegado ao porto, por falta de vagões e 
de locomotivas na estrada de ferro. 

As difflculdades aggravaram-se ultima- 
mente com o reinicio da exportação de mine- 
rio de manganez, que tambem está de novo 
em desenvolvimento. Varias reclamações fo- 
ram feitas quanto á irregularidade ne dis- 
tribuição de carros por parte de E. F. O. B. 
e, especialmente, quanto & interferencia do 
serviço sobre cães e de carregamento de ra- 
vios, hoje expicrado a titulo precario por um 
só concessionario, do qual ficam, assim. de- 
Fendendo inieresses' tuo complexos de todos 
Os expôrtadores e do palz. Sobre esse assum- 
pto, o sr. Euvaldo Lodi apresentou £o Gun: 
selho uma indicação que servirá de base de 
estudo. 

Falou depois o sr, Valentim Bouças elo- 
glando a proticiencia e a dedicação com uue: 
orconsul Aluizio de Magalhães desempenhou 
interinamento o cargo de director executivo 
do Conselho Federal de Commercin Exterior 
durante a ausencia do ministro Sebastião 
Sampalo. Referindo-se á viagem que o secre- 
tario do Conselho vae empreender, por ceto- 
minação do sr. presidente da Republica, a 
tejos as copitoes do Norte, afim de lançar 
as bases de uma colaboração mais etflciente 
entre o Conselho e as camaras estaduaes ge 
expansão commercial que o representam, dis- 
se o sr. Valentim Bouças que essa viagem 
constituiria” a primeira observação directa 
com que: o Conselho poderá contar pora o 
aprotundado exame e o debate das questões 
ligadas à organização econcmica do pais 
imuis dO que nunca necessitado de um inte!- 
Mgente programma coordenador de suas fui- 
sas e discivlinador do seu trabalho. 

Pastando-se 4 votação da materia ins- 
cripta na ordem: do dia, fol approvado o pa- 
recer do sr. João Maria de Lacerda mandan 
do submetter so Ministerio das Relações Ex- 
teriores a proposta npresentada ao presiden- 
te da Republica pela Associação Nippon- 
Brasileira, de Kobe, para a organização, na- 
quelia cidade japoneza, do uma “Exposição 
da civilização brasileira", commemorativa do 
decimo aniversario da sua fundação, em no- 
vembro proximo, 














A Secretaria do Conselho Federal de Com- 
merclo Exterior torna publica a homologa- 
ção, por parte do sr, presidente da Repubil- 
ca, da decisão tomada em sessão plenária do 
referido instituto, de isentar da; entrega de 
quota à taxa official do cambio as exporta- 
ções de charutos, cigarros e clgarrilhos, Eram 
estes os unicos productos manufacturados 
que aínda permaneciam sujeitos ao regime do 
cambio official. Iiberando-os, visa o Conselho 
assegurar-lhes maiores possibilidades de ex- 
portação, indo assim ao encontro das atten- 
diveis razões apresentadas pelos fabricantes 
nacionses 
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* O CODIGO DE MINAS 


Ainda não está em execução o nos- 
so Codigo de Minas, graças ao esfor- 
vo dos interessados em destruir-lhe A 
neção da defesa do patrimonio nacio- 
ul, e já se cuida, presentemente, no 
Congresso - Federal, do considerul-o 
uma especie de colcha de retalhos, in- 
aproveitavel para qualquer concerto. 
Sob o pretexto de que a maioria dos 
seus dispositivos estabelece a contu- 
são, vae se formando ambiente para 
precipitar a sua reforma, condição 
exigida para a Sua exequibilidade, se- 
gundo a opinião dos que a manuseima 
de espirito prevenido. A hostilidade, 
porém, movida contra o Codigo de 
Minas, descobre-se demais para que 
se mantenha oceulta ou ignoruda. a 
origem da campanha. E tanto isto é 
exacto, que os propuguadores du re- 
forma, invés de darem mãos tratos a 
idéa para interpretal-o, sem comtu- 
do lograrem fuzel-o com um pouco Ye 
logica, poderiam pedir o auxilio dos 














que collaboraram na sum, feitura, 
talvez, com o concurso dos seus ptin- 
cipaes autores, o que uos seus eriticos 


parece confuso, se tornasse claro co- 
mo a luz do dia, e tambem, o que se 
lhes afigura superfluo, passasse a ter, 
unicamente, a justa precisão. O que 
se infere, no meio do atubalhoamento 
e presteza com que se escalpelta, nu 
Camara, o Codigo de Minas, é que ha 
mais interesse om. derogal.o do que 
em limir-lhe as arestas que possa ter, 


ER E 
IX Feira de Amostras da Cidade 


do Rio de Janeiro 


Proseguem animados os preparativos da 
1X Feira Iternacional de- Amostras da Oi- 
dade do Rio de ganeiro, 

A Directoria de “Turismo e Propaganda 
vem estudando a organização de um pro- 
gramma amplo do atracções, de mudo 4 que 
o certame. deste' anno seja revestido do um 
exito incommum. Assim é que se culda de dat 
maior brilho ao Salão Carioca de Bellus A!- 
les, que em 1935 essumtu grande importancin, 
merecendo impressões. lisonjeiras de Henri- 
que Bernardelli e de quantos mais o assistir 
rám, Ê 
= Vas ter tambem . dirigido um novo ap: 
pello ás estradas do ferro, ús companhias de 
navegação, ás empresas do transportes aéreos 
e outras, no sentido. de .que seja. concedida, 
uma tedueção de fretes, que Areílite o com- 
parecimento. do  málor numeto de exposito 
res dos Estados e do estrangeiro, Um gutro 
Bppello será feito ao Dopartamento Nacio- 
val do Café, afim de que elle constrúm na 
Feira um pavilhão proprio, 4 semlhança do 
que eim. feito em varias feiras estrangeiras, 








Sociedade Nacional de Agricultura 





NECESSIDADE DE ESCOLAS PRATICAS DE AGRICULTURA 





Conferencia feita pelo sr. William Wilson Coelho de Souza 


Em sessão de directoria da Sociedade Na- 
clonal de Agricultura, o gr. Willinm Wilson 
Coelho de Souza fez a seguinte conferencia : 

Sr. presidente. Venho tomar a attenção 
desta casa tratando de um assimpto que 
reputo importante e de grande actualidade. 
Quero referir-me a necessidade das Escolas 
Praticas de Agricultura, 

Nesta sociedade, tratando em 1930, de 
problemas capitaes concernentes ao algcdão, 
abordei nume palestra aqui feita, a questão. 
da necessidade das Escolas Praticas de Agrl- 
cultura. 


E como não tive a felicidade de nascer 
sabendo, tudo quanto a experiencia propor- 
clonou-me na vida, tenho a franqueza de 
declarar aqui que aprendi a organização das 
Escolas Praticas de Agricultura, que tom: 
tam o nome de “Aprendizados Agricolas”, 
visitando e fazendo um estagio no Horto 
Fruticcla da Penha, mantido por esta socie- 
dade. Foi isso ao tempo da revolta da es- 
quadra — que ficou conhecida por “Revolta 
de João Candido”. Quando a cidade se acha- 
va umeaçada de destruição pelos possiveis 
canhonelos do marinheiro insurrecto, que foi 
então cognominado “Almirante Jcão Candi- 
caminhava eu todos os dias para a es- 
lação de Olsria, afim de ucompanhar as au 
las e trabulhos praticos, daquella magnífico 
Instituição, planejada pela celebração por- 
tentosa de Wenceslão Bello, a cuja memoria 
rendo minhas homenagens e realizada á custa 
de ingentes esforços. Na sua modesta organi- 
zução, o Horto Fruticola da Penha. reunia 
duas grandes finalidades importantes: a da 
objecti io pratica da idéa e de perfeita 
compreensão dos methodos pedagogicos do 
ensino em taes Instituições. Paulino Caval- 
canti e depois Victor Leivas. esses dois agro- 
nomos, foram os grandes propulsores de se- 
melhante actuação. Se no Brasil c& prufissio- 
naes valessem pelos seus meritos e aptidões, 
esses dois homens teriam sido. antes do can- 
saço dos annos e dos desgastos terem amor- 
tecido nelles o enthusinsmo de outros tem- 

















do Governo Federal; condagem Ini cinda em outro local por particulares. 


pos, dois grandes mestres de professores paru 





os Avrendizados Agricolas, Adeante accen- 
tuarel q falta que fizeram ao Brasil os agro- 
nomos professores para Escolas Praticas de 
Agricultura, 





A utilidade de) semelhanto organização 
que comecel a compreender então, se foi de- 
pois acentuando nos trabalhos profissionaes 
que empreendi no Maranhão, Em novembro 
de 1912, quando fui incumbido pelo Ministe- 
rio da Agricultura dos trabalhos, prelimina- 
tes de installição da Estação Experimental 
do Algodão, de Coroatá, no Maranhão, pedi 
& Victor Leivas que me indicasse o nome de 
um alumno antigo do Horto para acompu- 
nhar-me então. E o menino que recebi sob 
minha tutela, restitui à sociedade casado, 
cheio de experiencia e foi meu colinborador 
erh varios trabalhos profissionnes, até dezem- 
bro de 1930, quando os acontecimentos poli- 
ticos nos separaram, ficando elle em S. Pau 
to, e tendo eu seguido minha. peregrianção 
pelo Horto, 


A necessidade das Escolas Praticas de 
Agricultura, fo! melhor compreendida ror 
tim & proporção que desejava ampliar a 
acção dos meus serviços, Pol assim ninda em 
Coivatá, quando pretend! fazer os primei- 
:05 Cumpos de Cooperação que se realizaram 
vo Norte. Fut forçado a preparar novos ele- 
tentos e o consegui com a colaboração do 
tocinho que levei; cédo. este, sob minha oti- 
entação, foi o professor pratico de outros 
elementos que ambos preparamos. A Estação 
Experimental, do. Algodão, de Catontá dila- 
tou o seu pbicetivo; aproveite! os seus cam- 
pos e trabalhos experimentaes, como elemen- 
tos educucionues, prerarando turmas de ho- 
mens praticos em agricuitura. racional. Com 
esses elementos por nós preparados — pude 
realizar satistatoriamente a irradiação que 
pretendia, dos trabulhos de Corcatá, fundan- 
do e muitendo, durante diversa, safras, 
“Cumpos de Cooperação” — ao longo au Rio 
Ttapicurii, a montante e jusante de Corcatá. 


(Continua) 
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Legislação Fazendaria e Trabalhist 


DIREOTORIA DAS RENDAS] 


CONSELHO SUPERIOR 
DE TARIFA 
Pauta para a sessão ordinaria 
ni pe salina o a de 








N. 458-4' — General Eleotric 
SIA — Class. * Merc. (Peças 
avulsas de apparelhos physicos) 

Alf. do Rio — Rel. Coelho 
Duarte, 

N. 197-A — The Sydney Ross 
Company — Class. Merc, (Tal- 











co purifleado — Alf. Rio — 
Rel. Castello, Branc: 
N. B5I-A — Societe' Anony- 





me du Gaz de Rio de Janeiro 
— Class, Merc, (Diesel oil) — 
Alf. do'Rio — Rel. Castello 
Branco. 

N. S93-A-R — General, Ele- 
etric SIA — Class. Merc. (Co- 
Jodio industrial) — Alf. do Rio 
— Rel. Coelho Duarte. 

N. 607-4 — Companhia Ant- 
linas e Productos Chimicos do 
Brasil — Class. Mere, (Gom- 
ma lacen) 1 Alf; do Rio — 
Rel, Castello Branco. 

N. 6I-A — James Magous 
& Cla, — Olass, Merc. (Gom- 
ma lacen) — Aif, do Rio) — 
Rel. Castello Branco. 

N. G8-A — J. Lobarinhas 
& Cia, Ltda, — Direitos sobre 
envoltorlos — Alf, do Rlo — 
Rel. Misael Penna, 

N. 642-A — Francisco Lorda. 
— Class. Merc. — (Chapas de 
ferro para estamparia) — Alf. 
de Fortaleza — Rel, Castello 
Branco. 

N. 659-A —' Almeida & Al- 
melda — Class, Merc, — Vel- 
ludo de seda — Alf. de Santos 
— Rel. Misael Penna. 

N. 679-4-R' — Theodor Wil- 
le & Cla. Ltd Class, Mere, 











(Movel não especificado) 
Alf. do Rio — Rel. Misael 
Penna. 


N. 9M — SIA Cortume Car 
roca — Class. Merc. (Cestos 
de vime) — Alf. do Rio — Rel. 
Misael Penna. 


N. 1.609 — Companhia de 
Propaganda e Administração 
Commercial (Propac) — Valor 
de mercadoria — Alf, do Rio 
— Rel. Misael Ponna, 


N. 1.909 — Moinho Flumi- 
nense SIA — Direitos aduanel- 
ros — Alf, do Rlo — Rel, Mi- 
sne] Penna, 

N, 2.409 — Alfandega de 
Santos — (Recorrida Compa- 
nhia Commercial e Maritima) 
— Revisão de despacho — Al, 
de Santos — Rel. Misnol Pen- 
na. 

Seoretaria do Conselho Supe-. 
xlor de Tarifa, em'+14 de julho 
do 1986. 














renov 





tação mn. 


Silva 
Aduaneir: 
— Off, em 13-7-86. 


ra. tomando por base 
medidas de 15 braças, em 
torno. dos limbos externos dos 
velhos e novos fortes, e a 
, a contar dos ditos 
como |servi- 


tg 


Secção Econom cs do | 
DIARIO CARIOCA 
Direcção, P.J. TEIXEIRA LEITE 









NOTICIÁRIO 


Diario Economico 





ADUANEIRAS 


LEITE CONDENSADO — 
que se pretende. isenção de. 


direito, — 


Sr, inspector da Alfandega 
de Belém: — Communico-vos, 
para os devidos fins, «ue o sr. 
ministro da Fazenda, a quem 
fol presente o processo fichado 
mo Thesouro Nacional sob nu- 
mero 15.144, de 1986, em que 
a firma Ferreira Santos ds Cla. 
o pedido de réconside- 
negou 
isenção de direitos para 50 cal- 
xas de leite condensado, des- 
pachadas pela nota de impor- 
de 1930, exarou 
em data de 25 de junho findo, 
o seguinte despacho: 

“Tendo, sido embarcada a 
merendoria' depois | da' publicas 
ção do decreto n. 19,98, de 8 
de novembro de 1980, que re- 
vogou os dispositivos concessi- 
vos da isenção que se 
tinto, do um segundo pedido de 
recorisideração. Inadmissivel, em 
face do decreto n. 20.848, de 
38 de dezembro de 1981, inde- 
firo o pedido. 

Sandações — J, de Rezende 
Director das Rendas 
: 16.144-36 





do acto que lhe 





699, 


e por 





— Proc, 





N. 1.018. 
Secção Trabalhista 


TERRENOS — compreen-. 
5 morros outel- 
mamelões da Baby- 

Anel, Urubu? 
ofreum-. 





did 






vizinhâncas — 


São reconhecidos como 5 
achavam, sob a pos 
dicção do Ministerio 
emquanto absolutamente 
necessarios á defe: 

E' oriada uma commissão 
marcndora mixta, de engenhei- 
ros é juristas civis 
nob a presidencia 
de Engeni 


militar. 

















praxo possivel 








dão; 


b) — sobre a 


DEPARTAMENTO 
NACIONALDO CAFE” 


COMMUNICADO N.' 6/135 


O Departamento Nacional do Café torna 
publico, para effeito de communicação de 


venda por parte dos interessados, nas condi- 


ções dos communicados anteriores sobre o 
assumpto, que foi hoje afixado em sua Agem 


cia do Rio o edital n.º 70, contendo a classi 


cação de cafés da quóta retida, (mineiros ar- 
mazenados no interior). 
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1936. 


EUGENTO B. DUFRICHE 


Pelo Superintendente 










ra do Exercito, p&- 


ra resolver definitivamente, e 


ls 
area jndispen- 
de 


de 


que, desneces- 
soria tambem o Ministerio da 
Guerra, deva, por justo titulo; 
ser reconhecida e entregue no 
domínio do | Districto Federal, 
artigo 9,18 2º, As posses ad- 
auiridas de má fé comprovada 
perderão ' direito “As, bomfeito- 










rias que, por ventura, tenham 
feito na conformidade do Co- 
digo Civil 

NOTA — Conceitos emittidos 
pelo consultor jurídico e pro- 
curador do Ministerio do Tra- 
balho, constantes do recurso 
interposto. por interessado, de 
decisão do Instituto de Previ» 
dencia, referente a” levanta- 
mento de emprestimo sob a 
garantia: bypothecaria de im- 
movel de sua propriedade, im- 
movel esse construido dentro 
da arei das 600 braças, “em 
terrenos situados no: Leme, 
Inhangá, ete., &, que se refere 
o decreto 24.515 de 1994. 

E” uma velha questão que 
renasco, Trati-se del terras que 
em 1810, Joaquim José Suza- 
no possula em latifundio que se 
limitava no norte, com o Saci 
de João de Souza, actual prai 
do Botafogo, então chamada, 
num trecho “praia do Suzano” 
(segundo Debre' e Rocha Pom- 
bo) e ao sul, com o sopê do 
morro da Babylonia; e do seu 
mamelão. ocidental, sem  en= 
tretanto nada possuir para O 
Indo da vertente sul do dito 
morro da Babylonia; que, a 20 
de outubro de 1846, segundo es- 
criptura do tabellião Dario Tel- 
xeira da Cunhi, o dito Suzai 
comprou uma area de terr! 
em Copacabana, 

Os pareceres em apreço fi 
calizam por parte dos séus au 
tores um acurado estudo da 
materia, que consideramos da 
mois alta relevancia. “Trabalho 
extensissimo, iremos publican= 
do, em summulas, diariamente, 
a seguir, todo o importante des- 
pacho: proferido pelo ar, minis- 
tro do Trabalho, 

N. 1.019, 





O finéio 


ELIT: 


mata os percevejos 









A Acailemia de Lu 
thero, em Sonders- 
hausen 


ERLIM — Por via aérea) 
A Academia de Luthero es- 
em preparativos para O seu 
ungresso únnual em Sonder- 
snuzen, o qual se deverá rea- 
lizar em princípios de agosto 
do anno corrente, Esta Acade- 
anta, uma “Sociedade pura O 
Gultivo da Vida Espiritual e 
Selontifica,  emquadrada — na 
ecuminicidade lubherana” roa- 
liza, todos os annos, em agos- 
o, um Curso de verão, no qual 
os professores cathedraticos de 
todos 08 paizes luheranos, fé 
zem conferencias sobre a mi 
são e ns tarefas de sua Jgré 
A! sua frente está como pr 
neiro “presidênte, o arcebispo 
da Suecia; a direeção dos cur- 
sos de verão está entregue às 
mãos do bispo regional Hau- 
noverano. 

Selentistas da Allemanha, da 
America do Norte, Dinumarea, 
Finlandia, Hollunda, Hungria, 
Lethonla,  Naruega, Slebenbu- 
ergen, Suecia e da Suissa reu- 
pir-se-ão, | por occasião deste 
congresso, para ali permutarem 
Idéas, 
























DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


ESTATISTICA 


COMMUNICADO Nº 6/128 


Entregas de Café ao Consumo do Mundo 
QUANTIDADES EM SACOAS 
Foi o seguinte o movimento de entregas de café ao consumo do mundo, durante & 


“de 1985-38, em confronto com a 
Cate 'Regray — Reproduzidas com permissão especial) 


de 1934-1035. 




















































































PROCEDENCIAS E 
1935/96 | 1984/86 Succas | % 
BRASIL 
Europa esse 6.007.000 | 5.954.000 | mais 148.000 | mais 240 
Estados Unidos 8.779.000 768.000 | mais 00 | mais 13,01 
Portos do Sul . 1:252.000 | 1.137.000 | mais 000 [mais 10, 
TOTAL... 16.128.000. |//14.859.000 | mais 1.269.000 | mais 854 
Outras procedencias 
Europa “++. 5.836.000. | 4.027.000 | mais 1.309.000 | mais. 
Estados Unidos « vi) 4.081,00 || 8/1050 | mais 89:00 | mais, 
CONTA Lo cai cenvazrso | JRUMÍ/0OO | 1.822.000 | mede, 1.895.000 | mais 
Tedas procedenelas | 
Eutopa «1. 11,433.000 | 9.081.000 | mais 1.452.000, | mais 
Estados Unidos . 13,160.000 11.583.000 | mais 1.597.000 | mais 
Portos do Sul 1.252.000 1.137.000 | mais 115.000 ! mais 
TOTAL GERAL , 25,845.000 | 22,681.000 | mais 3.164.000 | mais 











'O supprimento 


Rio, 2/71/36. 


Tivel mundial de café a primeiro de julho de 1986 era de 
saceas contra 7.541.000 saccas em egual data de 1935 








| CONCEIÇÃO, chefe interino. 


1) 88964 


por cento, ao portador, a 
1898000; 5 de Pernambuco 
05$000;* 26º do Estado de Minas, 
5% no portador, a 1648500; 97 
idem idem Idem "idem & 1518000 
9 idem idem idem idem a ...« 


CAMBIO | 
LIBRA — 5B$181 


Na abertura, hoje, 0 merca- 
do official funcclonava estavel. 
O Banco do Brasil operava 
569181 por libra é fazia as suas 

berturas a 578340. A? vista a 
libra; era cotada a 918500 e o 
frânto à 8765. ficando. melho- 
ruido 'o megcado no prfimelro en= 
cerramento, Reabriu inalterado 
& assim, fechou, 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO BANCO 
DO BRASIL 
A 90 div. — Londies, 589181, 
A? vista — Londres. G8g%7 
Nova, York, 118000; Italia, 8915, 
Hespanha, 18985; Paris.” 6766 
Portugal, 8580; Alemanha, réis 
48600; Bellon (ouro), 19965 
Buenos Aires (papel), 95200; é 

Montevidéo, 58460: 
Cabogramma, — Londres, réis 








nativas 4, 6108000; 
gações do iEstada de Minas, de 
1:0005 a 6088000; 20 idem idem 
idem idem a 8994000; 8! ide 
idem Idem idem a 9008000; 15 
«| das Docas de Santos, nominati- 
vas, 8 2108000; 14 debentures do 
Mercado Municipal a 2158000; 25 
idem da Antarctica Paulista a 
1928000. 


CAFE 


'TXPO 7 -> 149100 
Na abertura hontem o nosso 
mercado de Café esteve regus 
lando firme. Na tabôn foi affl- 
xada a cotação: anterior do +, « 
148100. por 10 kilos do typo 7 e 
de manhã venderam-se 796 saç- 











$ 
O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS SE- 
GUINTES TAXAS 

A 90 div. — Londres, 678540. 
Nova York, 118440; Italia, 6895: 
Hespanha, . 18555; Paris, 8745 
Portugal, 8520; Allemanho, ré 
“8520; Hollanda, 78795; Suissa, 


cas. 

A! tarde os negocios foram de 
403 no total de 1.289 contia 
4,040 ditas anteriores. 

Fechou com os preços inalte- 
rados é firme. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 





3735; Belgica '(ouro), 18995; | TYDO 3 . 169100, 
Buenos Aires (papel), 38140; e | Typo 4 155800. 
Montevideo, 68150, Typo 5 168100 
TABELLA DE. CAMBIO, LIVRE | IYPO 6 «148600 
OFFICIALIZADO NO BANCO DO | TYPO 7 148100 
DO: BRASIL Typo 8 1. 135800 

A? vista — Londres, 863600; | Pauta semanal 15360 


Nova York 178240; Paris, 13144 
Portugal $790; Alemanha, réis. 
58800; Hollanda, 118750; Sulssa 
68640; Belgica (ouro), 28916; 
Buenos Aires (papel), 48720; e 
Montevidéo, 88765. 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
ua bese de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 
198000. 


ENTRADAS: 
Leopoldina (Minas) 3,008; 
Maritimo, (Minas) 150; 8. Pau- 
10 1.080 1.180; Cabotagem (Mi- 
nas) 466; Armazem Reg. Flum. 
“Rlor 1.054; Armazem Reg. E. 
Santo 1.152 e Armazens Regs. 
Mineiros '8 num total de 6.863. 
Anno passado 14.520; Desde o 1º 
“do  mez 10.992 numa média de 
6.460; Café revertido no stock 
desde o 1º de julho 523, 

EMBARQUES: 

Europa 450; America do Sul 
100; Cabotagem 1.710 num total 
de 2.390; Anno passado 1.640; 
Desde o 1º do mez 56.520 tendo 
em stock 696.102; Menos. con- 
Sumo local dos dias: 11; 12 e 13 
1500 num total de 694.602. Anno 
passado 712.084, 

CAFE! À TERMO 

Unico Pregão. 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 

DIFFERENÇA 

Julho vend 14975 6 comp. .. 
145250; menos 550; agosto 135900 
o 195850, inalterado; setembro 
199150 6 138700 menos $25; Ou- 
tubro 138700 e 138600 memos 8100 
novembro / 198700 e -138150 mais 
$50;, dezembro . 138725 e 198700, 
meros, 85) respectivamente. 


CAMBIO LIVRE 


Libra, 868600 — Dollur, ' 178240 
Hontem esse mercado deu int- 
elo à seus trabalhos firme e bas- 
tante movimentado. Em remes- 
sas a peseta cotava-se a 28980, 
a lira q 19365 e o franco a 18140. 
Os bancos forneciam letras por 
libra a 888600 e comprava, a réis. 
858800 no particular sobre; Lon- 
dresá Ficou mais, firme o. mer- 
cado no primeiro encerramento. 
Renbriu a fochow inalterado. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
* vista — Londres, 885800; 
Nova York, 174240; Allomanha, 
Compensação, 58900; R 
lstermark, MO800; Paris, 
tala, 189055 Pórtuial, 
87915 próvincias, 8706 




















espa: 















nha, 23980; inoias, 289855 4 pt 

Holanda, digo a io ni Renda dt 
ca (ouro), 28915 a 28920; pa- CONTRATO “A” 

pel, S681:' Suecia, ASIÃO: Sutssm, 

Béto 6 Bablos Savaquia, 8717 | Julho, vend JáSSI6 (e comp, 


148260 inalterado; pgosto 13900 
e 138850; setembro 138800 e .. 
198725, mais $26; outubro, 198726 
e 198015, mais 575; dezembro, 
138725 e 138700 respectivamente, 

Vendas 13.000 saccas, estando 
em posição firme, 


ASSUCAR 


“Tivemos, hontem, o mercado 
de assucar regulando em post- 


Austria, 38900; Rumania, 8182; 
Buonos Aires (papel). 48700 a . 
48720; Montevidão, BS705 a . 
Dinamarca, 48880; Japão, 
58085 e Polonia, 3830, 

MEDIAS DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE FORNECIDAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 

A? vista Londres, 578088 e 
 ST76 o 18144; Tta- 

Ma, 18403; Registermark, 48802 
V. Mark, 84000; e 582975 Por 































(ouro), 38998; | ção sustentada. OS negocios 
esp : Suissa, 58641; | que se fizeram sobre o dispont- 
Tehecoslovas 8717; Nova vel mocusiram maior escala, 





York, 17544 
ga: 





6: Buenos Átres, réis 
8700; Hollanda, 118750; 
Canada, 7824, é 


sendo mantidas. nas bases de 

vespera os preços. Fechou, este 

mercado calmo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 14.292 saccos; sal- 

ram 15.114 é ficaram em stock, 

38,691 ditos, 











Libra o 


agagas 
Dollar 


178531 





co 18158 
E 168 | “COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Rui SU | Branco” crystal de Campos 





Peso argentino 489500 a 495500; Idem, de Ser- 









Peso, NTUgNASO 10 4 88764 | gipe, não houve e mascavos . » 
ecoa pesa 28$000 a, 308000. 
Pra do ue ho |, 
Veia RR) ALGODÃO 
ên 400 
calão . Hontem, o mercado desse pro- 
Eloi 38300 | quieto abriu e funcolonava es- 


Esteve a Bolsa de “Titulos, 
hontem, regularmente animada... 
Os nego ios levados a effeito fo- 
ram de vulto muito aprécinyel. 
Achavam-se firmes as apólic 
da Divida, Publica e estaveis 
municipaes, com as sorteaveis 
sem alteração de importanci 
Os demais titulos em movimei 
to regularam tambem inaltera- 
dos, tudo como se encontra em 


seguida, 
FECHADAS, HONTEM 


VENDAS 
Apolices Gernes, 

10 do emprestimo de 1903, ao 
portador, 8 7288000; 27 unifor- 
mizadas a 7508000; 1 de diver- 
sas emissões nominativas de 5008 |. 
a 7508000; 7 idem idem idem 
de 1:0008 a 7568000; 225 idem 
idem idem Idem a 7575000; 12 
idem idem ao portador a g 
7978000; 43 idem idem idem a, 
7Bgo0n; 4 idem idem Idem a Agulha, amarel- 


tavel. Os negocios foram de 
maior vulto, cotando-se inalte- 
tados os pregos correntes. 
Fechou estavel o mercado e 
bem cóllocado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 91 fardos; sátram 
541 e ficaram em stock 12.060 
ditos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3,818 a 515500; 
typo 4, 508 a 508500. Sertões: 
typo 3, 47$ a 486; typo 5, 428500 
a 44. Ceará: typo 3, nominal; 
typo 5, 438; Maitas: typo 3 no- 
minal; typo 5 428. Paulistas: 
typo 3. 458 a 458500; typo 5, 
488000. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 














Amor: 
Por 60 kilos 
31 idem idem idem a, 
Bida rod gusta entos ENSS RS ORNE 
com 


+ Cbri- 

idem idem idem a 7068000 a Tito eai 
ide miom 5 semestres a 1555000; | Dito de ds = aORO0O 925000 
1 idem idem idem a 3608000; 435 Dito pata . ao DO ho E 
obrigações dp Thesouro de 1921 Ito ae e . Ena E 
a 1:0005000; 2 idem idem idem Dio as Maço Fai 
Pao 0, idem | Dito japonez es 

788000 


pecial . 
Dito de 1º | «768000 
Dito, de 708000. 
Dito de 3 CNSUOO, 

Sanga... . Não ha 
AMafa : 



















808000 
788000 
728000 


são A 
de 1906 nom 
10 idem de 1917 ao p 
5 idem idem idem a 
idem idem idem a 
10 idem de 1920 nomi- 
1205000: 100 idem de 

os idem 
10 idem idem 
idem di 



















Nacional ou es- 
trangeira . 
Amendoim: 





so 


Em 188000, 





ca. 


205000. 


Cento 
SEVOU 106000 
=> 108U0O 149000 





form a 8%, 
à 9304000; 114 de São Paulo, 5 

















Ro 
Nacional. «e 18800 18700 
Bicalhãos 
á Caixa. 
E BB kilos 
Especial, q o/a 220800 (Sás0UU 
Superior. “e » «2058000 2108000 
Escamudo » « « 1708000 1758000 
Banha é 
+, Caixa 
De P. Alegre . 2108000 2258000 
Da Laguna « . 2158000 2208000 


Batatãs 
































ESPERADOS 


Hamburgo 6 eão., 
ranto Aloxandrino! 

Hamburgo o 

aq dgonar + 
famburgo 

Londres e eso 
narch” , 

Amutordam' e 
torland? 















Trlosto o oso,, 


“Oceania? 


“DIARIO CARIOCA”. 


De Talahy . . 2155000 2208000 


Kilo 
Do Interior. « 8900 | 18200 
Do Sul, em 8750 18100 
Gebalãi ) 
Nacional, - , «688000 TOBU0O 
kilo) 4 38000 36200 
) 60 kilos 


«278000 288000 
265000. 278000 
ima” 198000 208000 


60 kilos 
Preto especlul. 458000 508000 
Dito bom . . . -40$000 428000 
Dito branco mé 
túdo. . «e. 5OB0DO 528000 
Manteiga novo. 588000 608000 
Mulatinho. . « 56$000 585000 
60 kilos 
Lentilhas + q o 445000 408000 
Linguas: 
) Uma 
Defumadas, « » 28800 98200 
Lombo 3 
Kilo 
De porco salga- 
do (min.). . 98400 88500 
ldem do sul . . 38000 88200 
Herva-Mat 
Barrica . . . « 108500 128000 
Manteiga: 
Kilo 
Do Interlor ,.m 78000 "8500 
Milho : 
60 kilos 
Cattete verme- 
lho... o 268000 278000 
Dito amarello . 248500 258000 
Dito mesclado . 228000 298000 
Polvilho: 
Kilo 
Do Norte , » « 500 $600 
Do Sul « .. 400 8500 
Tapioca, kilo » 4400 14000 
Toucinho: 
Kilo 
Mineiro + «ow 38000 38200 
Paulista, «o UB40O USUI 
Fumeiro. 100 48000 45200 
Xarqui 
Mantas. puras: 
Nacional... 28700 24800 
Patos e mantas: 
Mineiro, |, 28500 28600 
Do Sul . x m 28600 28700 
Fubá é 
y fi Por 20 kilos 
Mimoso. . w/m' 188500) 148500 
Entro-fino. « 28800... 298000. 


Movimento de vapores 


DA EUROPA PARA O RIO 


o! 


alInformações Financeiras e Commerciaes 








Marselha é 080, “Men- 
donsa” .. Rita do cuia 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 


O RIO DA PRATA 


Nova: York 6 “Ayus 
















TUOCA" |, 16 
Nova York 'e 

Amarloa*. u 
Nova York. 

term, Princi E 
Nova York 

can Legion! o 

POR CA iM 

Manãos é eso, “Prudente 

de Moraes! u 


ahyda é 68o., NON 
Cabedoilo e amo. 








PARA A EUROPA, DO IO 











DA PRATA 

Prlosto o esco, *Noptunta! 15 
Hamburgo o emo. “Bagó” 15 
Hamburgo 6 oso., “Vigo". 17 


PARA OB ESTADOS UNIDOS 
DO RIO DA PRATA 
Nova York 6 eso. 
Noya York 
vallo” 
Norfolk e 





Lagos" , 
“Dal: 





“Argêntinadi 
“Man- 





“Buono! E 
Pniledetpl 

Calumb” as 
Noya Yoi 


Porto Alegre é atov., "Art 
Tanguá 16 
Cabedelo é 16 
Laguna é oso + 16 
Bolém e am E 





GONORRHEÉA 
+ (Aguda ou ohronica) 


JMPOTENCIA * 


Estreltamento da urethra, cura, 





cesso 
-enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, ntero, oyarios, 
(Homem o mulher) 
Eletricidade aplicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização. 
Ozonothermis. 





|'2 64: 7--BUENOS AIRES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 

















Clinica : Medico-Olrurgica do 


Dr. Americo Caparica 
Consultorio : 
Rua Visconde do Rio Branco 
m. 31 - (elevador) 
Telephone, 22-2049 









Diariamente, das 4 &s 7 horas 
Residencia : 

Rus Paulo Frontin nm. 108 - 

2* andar — Tel. 22-7804 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A EOLETIOA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” otferecendo, além das vantagens que este Jornal 
proporciona, excellentes e utiilissimos brindes, como sejam livros ” 
é outros objectos taes como clgarreiras de bom Couro, isqueiros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, eto. 
Peça á EOLEOTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
| dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de fornaes e revistas do Patz e solicite a sum assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8, PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIQ 











Casino Copacabana 








HOJE — No Antigo Grill Rom — HOJE 


Formidavel “show”-BROADWAY REVELE- 
RY — Composto pelos afamados artistas : 


Lila Gaynes -- Concepcion Del Valle 
Joe Ferrier & Mona -- Wanda De 
Muth -- Avila & Nile 





JANTARES DANSANTES 
TODAS AS NOITES 


2 ORCHESTRAS 2 


— Traje de rigor, somente aos sabbados — 
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SOCIAES 


soô musica ! 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 





ori; de smo vida, através as paginas “| 
may sublimes 


MELHOR FIM 
MUSICAL DO ANNO'! j 


SEGUNDA. FEIRA 








VIDA MUNDANA 


eseserroreresesesesosenenresssos 





ANNIvVERSARIOS 


Fazem annos hoje; 

A sra, Roselina Coelho Lisboa 
Miller escriptora e poetisa bri- 
ihante; as senhorinhas Ivone 
de Faria, Juracy Miranda e 
Nuddy Costa Pinto; o professor 
Maurício de Medeiros, 

Fizeram anhos hontem : 

Senhorinhas ; 

Maria, das Dores, filha. do dr. 
Oscar Publio de Mello, 

Senhotas : 

D. aura Joppert de Mello, 
professora inunicipal 

D, Florence Berrogain, esposa 
do sr, Honorio Berrogain. 

Senhores ; 

Dr, Barbosa Lima, do Depar- 
tamento de' Aeronautica Olvil; 

Senador Pacheco dé Oliveira; 

Alípio Beranger Pereira; 

Waldemar Zamith. 

—— “franscorre hoje, a data 
nutaliota da senhorinha Marga- 
rida Miranda, dilecta filha do 
sr. Antonlo Miranda e d, Ma- 
riu Miranda, 

A anniversariante, retribuindo 
as inúmeras homenagens que 
serão prestadas, -offerecerá ás 





pessoas de sua amizadé um cha 


dansante em sua residencia, no 
Cirajahu'. 

— "Pranscorreu hontem O 
anniversario da senhorinha Zu- 
leika d'Avilia Gosta, nossa. col- 
lega da “Revista Bancaria Bra- 
sileira”, que por este motivo 
foi festejada por seus amigos € 
admiradores. 

— Fag anhos hoje a enfer- 
meira Yedda Rollemberg, auxi- 
lar do dr. Alfredo Neves, chefe 
da clinica infantil do Hospital 
Jesus. A anniversariante que 
conta com elevado numero de 
amigunhas dará uma recepção 
ás mesmas. 

— Transcorre hoje a data na-| 
tnllcia da graciosa menina Wal- 
déa, filha do casal Waldemar- 
Ocydia Carvalheira. Aos seus 
amiguinhos a graciosa annive: 
sarlânto offerece Uma lenta me- 
sa de doces 

— Senhorinha Santinha Cas- 
tello Branco — Festejou hon- 
tem o seu auspícioso anniversa- 
rio natalício R senhorinha San- 
tinha Castello Branco, prenda- 
da lrmã do dr, Eunápio Castel- 
lo Branco operoso delegado do 
11% Districto Policial, 

A aniversariante, que conta 
cm nossa melhor sociedade de 
um vasto circulo de amizades e é 
nitu funecionaria do Ministerio 
da Educação e Saude Publica 
recebeu por esse motivo cari- 
nhosa manifestação dos seus 
collegas, chefes e amiguinhas. 
duda as suas aprimoradas qua- 
lidades de bondade e intelli- 
gencla, 

A” noite, a aunlversariante 
otfereceu em sua residencia uma 
festa és pessõas de suas rela- 
qões, a qual obteve um cunho 
de multa clegancia e anima- 
vão, 

— Dr, Luiz Blscardi — Trans= 
corre hoje, a data natalicia do 
dir, Lutz Biscard! conhecido e 
estimado clinico do Hospital de 
São João Baptista da Lagõa, 
que em regostjo-a este festivo, 
din, offerece um chá em sua 
residencia aos seus Innumeros 




















. amigos, clientes, admiradores e 
parentes 
FESTAS 
O grande baile de inverno do” 
Fismengo — Continua recebon- 





do vivos elogios u direcção so- 
cial do Olub de Regatas do Fla- 
mengo pelu feliz Idéu de orga- 
nizar um sumptuoso baile em 
honra ao Inverno de 1930. As- 
«sim é que no dia 25, das 23 ás 
4 horas, os salões do Tubro-ne- 
gro serão franqueados nos seus 
innumeros associados e familias 
para que deem anim ás 
densas no soni de duas e 











lentes orchestius Roulien, e 
uum amitonte convenlententos 





te adaptedo à grande comme- 
moração. Os lrajes exigidos 
rão ; “casaca ou smoking Di 
os cavalheiros e toilette de bal- 
le a rigor pera as damas ha- 
vendo, ainda, um serviço espo- 
cial de cel” com reservas de 
mesas reria do club 

Tijuca Tennis Cub —O De- 
partamento Social do elegante 
club da rua Conde de Bom 
fará realizar amanhá. um atima 
do chá-dansanto no salão no- 
bre. Tocará a jaza-band de Na- 
wleão Tavares das 18 ás 21 ho- 
1 


























us, 
Dia 19, domingo, outra veuntão 

















dansente se realizará, das 21 
às 24 hora 

(Casa de Minas Geraes — Rea- 
leou-se domihgo ultimo. com- 
parecendo o conde Dolabella 





Portella, a “Terde Mineira” 
promovida pelos Departamentos 
Feminino e Social e Centro dos 
ve dantes Mineiros da. Casa 
aas Geraes. tendo reuni- 

















ACOSTUME-O 
desde cêde 


pra o saúde '« belleso 
de seus filhinhos, babb 
fue-os, desde -cêdo, o com 
servar os dentes; usando tres 
vezes qo dia o Creme Den- 
ta) Gessy. Hygienizando a 
bocca, o Creme Dental Ges 
sy penetra mesmo aonde 
a escova. não chega. Neu- 
tralizando fermentaçõese de 
gosto extremamente agra 
davel. c uso do Creme Den- 
tal Gessy constitue um pra- 
zer — até para as creançasl 


sas e Horas de Arie, com o 
comparecimento de dezenas de 
tamílios de socios e membros da 
“Caravana - Academica Oury- 
Pretana”, que se acha nesta ca- 
pital, 

Diante a Hora de Arte a se- 
nhorinha Mary Hugo Braga, 
declamou a poesia “Minas Ge- 
taes” de Marlinha Braga e O 
professor Lindolpho Xavier fez 
1 commemoração de Carlos Go- 
mos em applaudida palestra. 

Club Central — O Club Gen- 
tral realizará amanhã, ds 21 
horas, mais uma attraente fes- 
tividade coma emorativa do 
transcurso de seu 16º anniver- 
sorio. 

“Trata-se da tnmuguração da 
bibiloiheca do brilhante gremio. 
O acontecimento, sem duvida 
alguma auspícios, está, desde 
agora, entluisiasihando os meios 
culturnes fluminenses, 

E o intexbsse pela solennida- 
de augmenta sobremaneira 
quando se sabe que, além de 
tn discurso do depiitao Lacer- 
da Nogueira, festejado intelle- 
ctual patrício, haverá uma ex- 
cellento “Hora de Arte” a que 
darão concurso figuras expo- 
noncines na musica na declama- 
ção e no canto classico. 

Amuaniiá, 16 portanto, viverá o 
Club Central mais algumas ho- 
tas do in'ensa vibração. 
cDenha Club — Promette re- 
vestir-se de brilhantismo a festa 
do 20º unniversario do Penh 
Club. que verá comment 
vom um baile no dia 18 do e 





























rente, Nesse dia será empossa- 
da à nova directoria e entregue 
05 litulos lionorificos de hene- 
merito no sr, José Baptiste Li 


e de honorario à 
Ednica Ramos, Tomarão 




















parte dois jazzes, que alegrarão 
1s-dunsas, Às sociedades conge- 
neves foram convidades, assim 
tomo os chronistas recreativista: 
e es estações de radio. Os 1 





sociados e respectivas familh 
terão ingresso com o recibo uu- 


sn maior animação nas dan- mero 7 do corrente anno. 














VIAJANTES 


Embarcam hoje, às 16 horas, 
na pavilhão do Touring Club, 
bordo do “Cap Arcona” o con= 
sul dr.. Aldo. de Castro Mene- 
zes que vão assumir o pcs- 
to de consul adjunto em Mon- 
tevidéo. 

“Acompanha-o nessa viagêm 
sua digna senhora, 
CASAMENTOS 

- Realiza-se hoje, 15,45 17 
horas, na egreja de São Fran- 
cisco Xavler, O enlace matri- 
montal do sr. 1º tenente Ayr- 
ton Teixeira Ribeiro, filho do 
casal general Alberto Teixeira 
Ribeiro, com. a senhorinha Ci- 
mir ra, elemento de des- 
tacada actuação  'social sob & 
égide da veneranda senhora 
Henriqueta Lobo Rodrigues da 
Cunha, O noivo, que exeres as 
funcções de official de gabine- 
te do exmo. sr. capitão 'chefe 
de policia, onde: se tem desta- 
cado por Sua fina educação so 
cial, “será homenageado pelo 
circulo de seus admiradores, 
que aos noivos empenharão fe- 
licidades na solennidade de 
hoje. 

BODAS DE PRATA 

José Joaquim da Costa Cam- 
pos-Gabrie Lisardo Campos 
— Festejando hoje às bodas de 
prata, o casal José Joaquim da 
Costa Campos e d. Gabriella 
Lizatdo Campos. os seus filhos 
mandam celebrar, na matriz de 











tivo, olierecerão ás pessoas. de! 
suas relações de amizade uma 
festa intima na sua residencia. 
à rua Barão de Cataguazes, em 
Juiz de Fóra. 

O casal que gosa de grande 
conceito náquella cidade minei- 
ra, bem como os seus filhos 
Béryllo Campos, doutorando em 
medicina veterinaria, Celso é 
Rubens Campos. estudantes pre- 
paratoriano, terá opportunida- 
de de ver e sentir o quanto é | 
apreciado e querido no referido 
meio social. 

LUTO 
FALLECIMENTOS 

Dr. Adelino Costa — Falleceu 
ante-hontem. na cidade de Ma- 
nãos, o dr. Adelino Cabral da 
Costa. que depois de haver 
actuado com grande brilho n& 
administração, na política e no 
jornalismo, se dedicára princi- 
palmente ao comercio, tornan- 
do-se uma das figuras de maior 
destaque daquelia praça. 

Era natural de Pernembuco. 
em cuja Faculdade de Direito 
se diplomou, depois de um cur- 
so dos mais conscienciosos. E 
ma capital do Amazonas, onde 
se fixára, uma vez-formado, ex- 
erceu varios cargos importan- 
tes, entre os quaes o de secre- 
tario do Tribunal de Justiça e 
irector geral da Instrucção Pu 

ca 

Eleito deputado 4 Assembléa, 
Legislativa. liderou a maioria, 
em periodo de enorme agitação 
partidaria, confirmando o re- 
nome de orador, Imaginoso é 
convincente que leyára, do Re- 
elfo 

Havendo casado na. familia 
de Lourenço Nicolão de Mello, 
proprietario dos  castanhaes do 
Ayapuá, que tém fama no pro- 
prio estrangeiro pela excellencia 
de seus productos, Adelino Cos- 
ta foi, por inorte do sogro, in- 
vestido da gerencia desse con- 
sideravel patrimonto “donde pas- 
saram, no extremo norte, a de- 
signal-o como, o Rei.da Castá- 


ha, ei 
sua infellgência vw cul-| 





Pe 
tura, especializada esta nos 68- 
sumpros economicos, e fiiancei- 
tos, elle crio uma posição 
de. forte prestiglo-entre os in- 
dustriaes e . commerciantes do 
Amazonas, bem cómo 1108 Dro- 
prlos círculos do Governo, onde 
se appellava com frequencia pa- 
ta os seus conselhos e alvitres. 

Por isso mesmo era convidado 
sempre R occupar, na Associa- 
ção Commercial do Estado, pos: 
tos de relevo, havendo sido, nas 
ultimas eleições, elevado 
fuheções de director. 

Não havia, porém. fórma de 
actividade que fizesse Adelino 
Costa. possuidor que era de 
grande vocação para as letras e 
especialmente . para o jornalis- 
mo. dominar esses pendores do 
seu espirito. Desde muito era o 
principal colaborador do “Jor- 
tal to Commercio”, yelho e 
pretigioso diario de Manáos. que 
tem na sum direcção o dr. Vi- 
cente Reis, vigoroso: Jornelista 
carioca de quem o Rio ainda 
não se esqueceu. E q coucurso 
Ique elle prestava ao mais an- 
figo dos jornaes manauenses 
apesar de absolutamente d 


























caeneo. 


enthustasmo. por “que se mant- 
festa, nos jornalistas de verda- 
den vocação para semelhante 
olílcio. + 

Adelino Costa deixa luva. d. 
Elvira Mello Costa. e os seguin- 





tes filhos: Felicidade, Alzira, 
Juracy, | Edelvira, Adelino e 
Marçeilino. 





Lino Pinheiro — Falleceu hon- 
tem, Às 8 horas, o/sr, Lino Pi- 
nheiro, 'tlo do nosso prezado 
companheiro de trabalho Djal- 
ma Ayres de Caralho, O en- 
terro será "renlizado hoje, às 9 
horas, saindo o feretro da rua 
Conselheiro Leonardo. 19. para o 
semiterio 'de/ Bão  Trâncisoo Xa- 
vier. o 


ALEGRIA 


Farinha integral de arroz. 
Apreciação do: 


DR. MARTINHO DA 
ROCHA 
Entre as farinhas para bebês 
encontradas no mercado, desta- 
ca-se pela sua preparação intel- 
ligente e gosto agradavel a fa- 
rinha ALEGRIA. Por este mo- 
tivo 'emprego-a com frequencia 
em minha clintca”. 
Rep. C. À. Moreira — As 
memibléu, OS 




















Santo, Antonio, uiz de Pós |: TES 
DR a to fedcat 
pelo acontecimento. 

Os amphytriões por esse mo- À 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 

Em onda longa e curta de 

31ms.58, frequencia de 9.501 ko. 

Programma — commemorativo 
do 1º centenario do nascimen- 
to de Antonio Carlos Gomes, 
cfferecido pelo Conservatorio 
Nacional de Musica, 

1) “Quando Nascetl tu” — 
aria para tenor, da opera “Lo 
Schiavo” que foi -cantada pela 
primeira vez em 27 de setem- 
bro de 1889 no Rio. Dedicada 
á princeza D. Isabel, foi essa 
a 5º opera de C, Gomes, pelo 
sr. Canuto Roque Regis. 

2) “Olei di Parahyba” — 
(aria para soprano, da opera 
“Lo Schiavo”, pela. senhorinha 
Wanette Castro. 

3) Palestra sobre Carlos Go- 
mes, pelo professor Milton de 
Lemos, director do Conservato- 
rio de Musica de Pelotas e vi- 
ce-director do Conservatorio 
Nacional; de) Musica desta 'capt- 

4) “Sinto uma força indomi- 
ta” — dueto da opera “Gu 
any”, O "Guarany" fot a pri- 
meira das seis grandes operas 
de C. Gomes, Duetto senhori- 
nha Olga Villanova Trindade e 
o sr. Canuto Regis. 

5) “DI eposo... di padre” 
ara da opera “Salvador Rosa 
Cantará esta aria o baixo José 




















Porto Carrero. 
6) “Ballada”, de opera “O 
Guarany”, canto senhorinha 


Olga Vilianova Trindade, 
RADIO IPANEMA 

Das 10 ás 11 horas — Voz de 
Copacabana; das 11 ás 13 horas 

Supplemento musical do al- 
moço; das 17 4s 18 horas — 
Hora argentina; das 18 ás 18.45 
horas — Programma moderno; 
das 1848 ás 19.30 horas — Hora 
do Brasil; das 19.30 ás 20 horas 
— Supplemento músical do jan- 
tar; "das 20 ás 2230 horas — 
Programma de studio: ás 20 jho- 
ag — » Programma Fairbanhe 
Morsej “És 20.15 horas —. Lucia 
Montalvo .e orchestra: ás 20,30 
horas, "Nada de novo debaixo 
do sol”; ás 20.35 horas — Louis 
Coll e orchestra de dansa; és 
2045 horas —.Zezé Fonseca: às 
21 horas-—- “Dia sim, dia ni 
— Chrénica do dr, Gilberto de 
Andrade; és-21.05 horas — Mi- 
longuita; ás 21.15 toras — Or- 
ohestra Marti; tás 21.30 horas — 
Caó no piano; és 21,45 horas — 
Musica leve pela orchestra: às 
22. hotas — Commentarios da 
PRH-S; ás 2205 horas — Cun- 
ções internacionaes; s 2215 
horas — Seleção hespanhola; ás 
22:30 horas — Bôa noite de 
PEHIS. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 

Das 8 ás 10 horas — Gajuti 
Jornal: das 11 ás 12 horas — 
“Cock das 11; das I2 ás 
13 horas — Heraldo Portuguez 
com noticiario; das 13 ás 13.30 
horas — Dr. Sabe Tudo; das 
10 ás 13.46 horas — Programma 
especial; das 19.30 às 20.30 ho- 
ras — Hor internacional; des 
20.30 ás 23 horas — Programs 





























| interessado, teve sempre a vo- 
|iorizal-o a vibração, o ardor, o 











areseco. 





eseu 


A ESTRE'A DA CIA. 
PORTUGUEZA EVA STA- 
CHINO - ADELINA 
ABRANCHES, NO THEA- 

TRO REPUBLICA 


“Peixe Espada”. Já o divul- 
ganios, é o titulo da grande re 
vista com que estreará aqui, 

publica, o grande confun- 
istico que de | Portugal 
cabeçado por Exa Sta. 
chino e Adelina Abranches 
duns figuras do larga  proje- 
seio mon palcor  portugué 
trazendo no seu elenco fl 
do alto valor, como 5 
Carvalho, Alfredo  Abranchei 
comicos adimiraveis e Ercll 
Costa, a malor cantora de can 
cão portugueza. 

Essa revinja, que esteve em, 
cartaz, em Lisbou, nuud menos 
de sely mezes, se caratoriza pe 
la sum  Imponencia, pola sun 
grandiosidade e pelas plgantes: 
cas poporções do seu luxo, ex- 
traordinario. 

A par da sua montagem sum- 
pluaria 6 dos vous quadros to- 
dos do deslumbrante belleza 
emu revista que é de autoria 
do mesmo Munoe) Santos Car- 
valho que a interpreta em pur 
pel do destaque, encerra a gra: 
ça mais expontanea e é chela 
de vivacidade 'é colorido. 

“Sua technica improssiona pe- 
lo seu dynamismo e pela 5 
vibração intensa. 

A grande Adelina Abranches, 
gloria legitima do thatro por- 
tugvez, tom, em “Peixe Ispa- 
du”, orações notayeis, à nltu- 
ra do seu renome, assim como 
Eva Stachino que tem papeis 
iresistivols o seductores. 

O espectaculo aprescnto, ain- 
du lindos e deslunibruntes bal- 
lados, sendo certo que logo & 
primeira representação marcas 
fá o primeiro trlumpho artis- 
tico desse conjunto que todo 
Rib aguarda com a mais viva 
curlosidado: 


O CARTAZ DO PHENIX 

ESTA! DESPERTANDO O 

INTERESSE DE TODO O 
RIO 


Tem a Companhia da Cara 
do Caboclo, desde multos dias 
uina peça tipica sertaneja ox- 
clusivamente pura rir o abuo- 
lutamente familiar. 

“Sol de nossa terre”, da ati 
toria do maestro  Scphonius 
Dornellas, nomo conhecido de 
Eobra no nosso theatro 

Original que encerra um flo 
do enredo sentimental e muito 
humano, tem & defender os 
seus principes papeis, os me- 
lhores elementos do elenco, que 
obedece à direcção de Duque. 

Jurema de Magulhães por 
exemplo. faz a protagonista, a 
ingenua “Sinhá Flor”. Matti 
nhos, o impugavel comico re- 
gional, interpreta o Coronel da 
fazenda ao qual dá um relevo 
-extraorafnario mantendo a pla- 
téa num constante gargalhar. 

Eme D'Ávila, a encontudora 
estrelia guucha, quo se - vem 
mantendo como uma das [ig 
ras mais attracntes do actual 
momento theatral no Rio, tem 
além de uma interessante pon- 
tinha, na peça, dois sambas que 
são verdadeiras novidades, 

Appolo Corrêa, o inolvidavel 
“stoleque Tamborim”, faz um 










































































molecote indinbrado que atra- 
vessa toda a peça. 
Antonieta, espiendida, Anto- 


nia Marsullo. adintravel na 
ricata, Lizeto D'Avila, além de 
bom papel, marcou os baílados 
com a sus conhecida hubilida- 
de choreographica. 

Diamantina e V 
com optimos sambas, 









Prudo, 
Arthur 








Costa, Fred e O. França com- 
pletam o quadro dos Interpre- 
tes felizes de "Sol du nossa 
terra”. 





“GAIOLA DE OURO” 
A LINDA COMEDIA MUSICA 
DA DE GILBERIO ANDRADE 
E R. MAGALHALS JUNIOR, 
QUE VAE ESTREAR, ESTA 
SEMANA. NO RIVAL THEA- 

Er 

O brilhante conjunto. artiati- 
. com tanto brilho, está 
uctuando no Rival Theatro, e! 
tá voltada para os ensaios da fl 
na é subtil comedia. musicada 
de Gilberto Andrade, com & 
prociosu —collaburação de R. 
Magalhães Junior, que estrei 
rá ainda nesta semuna, 

Essa comedia, cujo titulo 
suggostivo é “Gulola de Duro” 
é um bello trabalho em que 
revela; em plena fórm 
lento dos sous autores, 

Enredo delicado, - apresenta 
deliciosas situações paycholo 
glcas e ofterece larga margem 
para os sous interpretes enthus 
slusmarem a platóu, 

E" corto que “Galola de ou- 
ro” encantará os frequentado- 
res da elegante “bolte” da CI 
nelandia. 

A linda “comedia musicada 
encerra um punhado de Inspl- 
radas canções e musicas, boni- 
tas e sugrestivas. 
delicioso , espectaculo 
actuarão Dunllo de Oliveira, 
Noemia Soares, Palmyra Silva, 
Dóra Barbieri, Dulce. Malheiro, 
Oscar Soares; Carlou; !Porres, 
Djalma "Sarmento e outros. as 
tia atiglosou-6.. conhecidos 


q earão 
ao cambio do 


OURO: 


Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 







































































er Joias, Bri- 
lhantes — paga 








guintes artistas: José de Carya- 
lho, Odaléa Sodré, Fanton Tol- 
ceira, Sylvio Mendonça, Conjun- 
cto regional; Jazz, som a dire- 
cção do maestro Cica e outros | 
elementos do nosso *broadeas- 














THEATRO-RADÃO 





EATRO 


ARAOY CORTES E A VESPERAL A'S QUINZE 


COMPANHIA DO RE- 
OREIO VÃO A NICTHE. 
ROY, 


A nova de sensação para o 


publico da vizinha cidade de 
Nlctheroy, será a ida alt, nA 
proxima Se-telra. 21, no Úlue- 





Thentro Central de Ari 
tem, a legitima 

vista € actriz que 
vileglo do agrado: 

















HORAS, AMANHA, - COM 
-| “BICHO PAPÃO” NO 
THEATRO REGINA 


O gla de amanha, feriado na 
clonal, vas proporcionar no nu 
méroso e elegante público d 
Procopio opportunidude de 
apreciar o grande actor em 
tres novas reprosentações do 
“Bicho Papão” à engracadiaste 
mu comedia» de Viriuto Cor- 








Erelcla. ha muito | Pos EA 
ande intercuso pelo cho Papio» 4 tarde, ds quince 





soberbo, e unico especthtcuio. 
O publico 
multo com as pilhertas Je Oi 
carito Brenter, o queridu e no 
pularlssimo comico, 
do o verdadeiro “Kel 
ca pelos seus recursos admira: 
veli 
Com a Conpunhia do Re 
creio Irão tambem Eva 
a aetria que é um ontanto 
bella o viviucidnda; Mari 
Louro, a uilhueta 
Elenco e Nalr Faria a sum 
dista do corpo eneulptural; Pe 

















deliciurá 


side ru 


"odor, 





risonhu do, 


horas, como em todos 08 dias 
feriados, e À nolte no horas 
ro habitual das sessões: 10-38 
=! horas. 

Hoje, 0 lustre comedinnte 
2“ reulizará espoctaculos à noite 
prosseguindo A carreira do "Ll- 
cho Papão”, ousa hilúrtante cos 
- ! mediu do consagrado, oscríptor 
de “Bombomlnho" e do *Sam- 
aão” que é hoje o noso Eran- 
t | de humorista do nosso. theutro 
de declamação. 

Procoplo, culo exito 
m “Bicho Pupão” é 








=| Além de 
= | Individual 











tro “Dias vd, Nlguelredo, Hon- | Inexcedivel, tomam "parte 
Seus Chaves é E, Puechoul, | poca de Víriuto Corrêa, gom o 
a MMibuirão. bustante. para o | mulor succenso: Elza Gojnes, 


o exito do espectaculo à 


Lou e Janot, estarão tambem 
com | 


no Cine Theatro Central 
as subn entantadoras “Elris" 

Ox deals, artistas do victo 
rloso elenco, que brovo pur. 
tirá para Porto Alegre, 
memorável: temporada nô theá 











tro Recreio, do Rio, animarão 
epresentação de terça-feira, 





após 


Hortunsla Santos, Fáicia Delor, 
Hortensta Silva, Juracy de Ole 
velra, Reuter Junior Puto 
Cracindo Modesto do! Spuiu e 
=| Alvaro Augusto. 


“FIGA DE GUINE”, 
AMANHA, EM 
TRES ESPEOTACULOS 





oda a Orchestra, regida 
pelo: máostro 4, Crlatobil | MATINEME A PREÇO! REDUTO 
acompanhará os numeros, é ZIDOS 
cantos, A Companhia do Revistas 


Um enpectaculo| sensacional /o | Aracy Cortos-Ileslus o freire 


do dia 21 do corrente nó Clne 
iPheatro Central lo Nioteroy 


O ENCERRAMENTO 
DA TEMPORADA DO 





THEATRO CARLOS GO- 


MES 





As GI 


A! IMPRENSA CARIOCA 
E finalmente hoje que 
a grando  “Nolte 
no theatro Calos Gomei 
fésta, que tem 
plamente “annunciadi 
merecendo) o Interesse 
pathie geral, terá brilho 
pelonal, pelos numeros que se 









rão offerecidos, ao público cu- 


rióca. 


Núm gesto de fina delicnde-| 
za, as Elris, esco punhado de) ng 


flores que embelleza sobremo. 
do as ecenas da revista nacio. 
nal com a graça de meu sor. 
riso e o encanto de seus ba! 
“lados — , resolveram 

sua foste á imprensa, 








Não ha duvida que a sym- 
pathia que mereciam essas ar- 
tistas no melo jornalistico au- 
sobremodo com, ento 


gmentou 
gesto de fidalguia e apreço. 

'Do programma, orgunizade 
como malor carinho é que & 
rá apresentado nus duas sé: 
sões, 'após a representação d 





“rrampolim do Diabo”, a peça 


,8 REALIZARÃO HOJE 
SUA FESTA EM HOMENAGEM 













dedicar 





Junior, rogplzará amanha, fer 
rodo nacional, tres explendidos 
espectaculos Jio  Recroto om 
matinto és 16 horús; Cont 50 % 
do abutimonto nos preco d 
todas as localidades o “moirte 
dis 20 6 49 horas, Com & Gigrãs 
qudissima revista “Plga de 
Guin6" de Custodio Mesquita é 
Marlo Lago. 

Aracy Côrtes “estmlla! | do 
conjunto, deliclará o publi 
com os meus numeros  electris 
antes; Oscurito/ Brentor, como 
re com suas pllherias fes 
; Eva Todor, Margot Lou» 
ro é Nair Farla com sua praga 
é Lou, Janot é as “gltls” com 
os bailados. 

Os outros artistas da vloto 
= | roosa Companhia, animam 8 

representação, — constituindo 
tambem um grande atéructivo, 


ES. 
FAZENDO SUC- 
CESSO NO CINE CEN- 
TRAL, EM NICTHEROY 


O successo, em, verdado mé 
recido, que obtiveram com & 
sua apresontação no cinema 
Central, de Nicthoroy, 05 Fafi= 
toches, levou a empresu da- 
jo | quelia - concorrida caus de Ale 
= | versões a reformar o contrato 
E | e manter os interesuantes espés. 
je | ctaculos: dos bonecos animados 

et6 o fim da semana.  Acelm, 





e 














“FANTOCHES” 
=) TÃO 





aque so despede, “constam | hoje, amanhã, sebbado o do- 
dos seguintes” numeros, | mingo — nessos dias com & 
que serão vividos pelas pro-| realização de “matinéeu” ine 
Prias festejadas: —Mexicanita | fantle, — o publico tlumineni 


dansará uma Rumba; 
Vale interpretará uma. 
Indu”; Dinorah 

Marcha Carnavalesca; 
sonçalves, Doce. 
Vida o outros ainda, que con 


Dan 





tituirão verdadeira é agradavel 


surpresa. 


Os demais artistas descjan- 
realização dus 


do apolar a 





Flora 


Marzulo, fará 
Lulza 
Mysterio da 





vao delicia: 

a | e admirav 

UM INTERESSANTE FES- 

- | TIVAL CIRCENSE NO PA- 

VILHÃO THEATRO 
DORBY 


e com og curiosos 
fantoches, 












girls, Inscreveram-se  tambun| A meninada de Bomsuoce 

no programina, dando assini | so usuarda ausiora à tarde do 
maior destaque 4 “Noite das | proximo domingo, quando terá 
Girls". logar no Pavilhão Thentro 


Margarida Muz, estrelia glu. 
riosa da revista. nacional, can: 
tará um trecho, de Mme. Bu 
terfiy, acompanhada ao plan 


por Marcel Klass, que por seu 


turno cantará uma canção hun 
gara; Gui Martinell dirá o mo. 
nologo “Mulato Sestroso"; Ga 
bi Falcone e Da Ferreyri 
rão uma dunsu apuohe; 
— o "Coculnomano"; Ot 
Nala, um balle hespanhol; Wil 
Mam' Fhormpson, 
é outros. 
Mesquitinha, o artista do hu 
mor extraordinario, servirá dé 
oabaretlor, pondo mais uma no 
ta do graça no 
Sramma. 











O netor 
quando 
? 


Affonso 
tes o cartas, commi 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e acadeinicos 








um sapateado, 





attraonte pro- 


Stanrt, 





- | Dorby, a explendida e interes= 
= | sunte festa, em homenagem so 
=| sr, Bento Gransr, “ponto! da 
o | companhia, 

Esta “malinéer que conslãe 
= | rá du represeutição da peça “O 
= | fantasma da Opera”, de inte 
> | ressanto neto variado e multas 
surpreras, será enverradu - com 
furta distribuição de premios & 
petizada offerecidos polo com= 
- | merolo local, 

Putrocinam esta testa as che 
sas commerclaos: Dispenaá Mo- 
- | delo, Cusa Udyr, Cana Alrosa é 
Cusu Gaorlyear e os distinotos 
- | commerolários Alberto 6 Frai 
ciáco, esperado completo exito 
da testa do ponto Grater, 











— Ape peer 
Drs. Laudelino Gomes 


E 
Ary Botelho 
— Advogados — 


Av. Rio Branco 87 


8º and. 
12 — TEL. 23 - 5112 














Companhii 


A sensacional revista 





pica, 


Custodio Mesquita e Mario Lago 


FIGA DE GUINE” 


O malor successo thentral da: 


Brilhante 
CORTES a 








RADIO OFFICINA 


AV ELA: 


concertos de radios: auto 
movel proprio para atten- | 
der dia e noite, Vel Sisto 


' RUA DO CARMO, 8 y 








THBATRO RECREIO 


de Revistas ARACY CORTES-IGLESIAS- 
FREIRE JUNIOR TE 


HOJE — A's20e22horas — HOJE 


co — Pedro Dias, Eva Todor, Mar- 
got Louro, Nair Faria, 'J. Figueire 
do e de todo o esplêndido elenco 


Baild ; à 
QUADROS DE ABSOLUTA NOVIDADES!" EVA é JANOT! 


ENGRAÇADAS CHARGES POLITICAS! 
ULTIMA SEMANA DA TEMPORADA ! 


brasiloira de 


actualidade ! 

iuatão de ARACE 
Rain) Revista” 
OSCARITO o applaudido voml- 











Amanhá — Feriado nacional—Matinée da Mocidade às 15 hs. 


Com 50 de abatimento nas localidades 





Segunda-feira, 20 — 





às 24 





doras com 


OITE DA MODINA. RE 
— Ultimo espectaculo da Companhia ! a BRASILEIRA 


o DE GUINE” 
Rijo de oc eminna |) va no camuoa Hi] TT acto Saiioo + "TT | 





Uma unica sessão 
e um formidavel 








FOOT-BALL 


rercmmo me vestem cen como emcanra ms emo meme p em censqe amem 


O FLA-FLU DESTA NOI 


reiem om cosa rem cem eme começam 


amo eme em copo rm 
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Não Será Realizado Domingo 6 
Interestadual Flamengo x America 





Elementos do gremio minto em cumpas de Haynundo e um nosso redactor sportive 





Não é provavel 4 realização - 
do intereBtadunl Plamengo a 
Amerion Mineiro na farda 
Somingo proxínio, 

Gomo sabem os leltóres, aquel- 
Je gremio montanhes suggeriu 
Padilha, prest 
mpeão de terra 
Sofia JO, Dora a renlização 
dk grande 
nã “Tomando conhecimento da- 


eee a emo cem cem cmo cememe rem ceras remom é; 


Flamengo X 
Ea Bomsuccesso 








Diario Sportivo | 


TO Juvenis do S. Chris | QUE SERVIRA! DE RIGOROSO ENSAIO 





tovão vão jogar em Ni- 
etheroy 


Amanhã, no emo, do Niy 


asterovenia dh a e 
ipa rente do 8 [a 


Haverá dois Naa 
Javerá dois jogos — 

e “Br — ita pelo “aval 
é pedido 9 comparecimento, por 
nosso. intermed 

nas barças, dos 
mis sanehpisto vena er 
Betinho — Maito Grosso — Russ. 
so — Wilson — Augusto — Al- 
cides — Hello Meneses — Boli- 
nha — Alberto =». Adelino — 
Almir im Lopes — Pading e 
Helio Martins — Oswaldo — 
Cantuária 5 Tarelato — due 
Aluizio — Venelo. 
Baby — Edyr rm Bi 





























Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 
Pr. Chrrsha de Castro 
ASSISTENTE DE CLI. 
NICA MEDICA PA UNI- 

VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica 
Prof, Vacquez, de Paris. 
Consultorio + 7 Setembro, 
+º andar — segundas, quarr 
tas e sextas, és 3 horas 
Residencia: — 486, Larap 

















Q 

rubro-negra resolveu entender- SERA" A PARTIDA DE AMANHA à 
me com » Liga Carioca, 

dJulgamos conveniente lembrar | Como é sabido, dando Nesta phase do certame a pe- | 
nos lejtóres ser a data em apreço | guimento no seu Tomelo Aberto | loja. que 'se destaca é & do Eos | 
Foservada para, o choque Flu- | a Liga Carioca de Foot- Bal, | mengo com o 
minense x America, em prove | realiza 
Euimento do Torneto Aberto, 
eeptemcemoms vim um em repem am 








tou a victoria por larga margem 


feiras — 25-8838 








ne is ecc cs Domingos Ainda 


VASCO xj=:::=:Não Embarcou 


lado “a rubronegro, 


d tudo Er) pars: feias di Muitos commentarita fo. 
na posição em que té se acha, | ram faitos sobre 0 olub que 
AN DA RAH Y tranco favorito o pessoal” eo | Domingos escolheria quan- 
aeenicearo Poder surpreen- , do regressar no Rio. 
adversarios, - 
4 Attvacção Maxima da Proxima Rodada | rio” iso, mesma mais | Ansisto-so 0 dogladiar di, 
E = ra o brilhantismo da nol- 
otra ag Che a tando “| mma do iamego 
A “GREAT -NITRACTION* h 4 
“ni am iACroNe A ansiosos na acquisição do 
«pego Sete ta) TINTA BRASILIA | sc 2 
É due Peunem ma Distribuidor, Geral no Rio situação, portanto, é 
mr PANDRENS bem interessante, 











6: 
/Os que reunem mais possihi. 
idades,“ pelo "mênoi tu phase 
*| Inicial do certame da Federação 
Metropolitana, 

Os alvi-vordes abateram o 
campeão de 35, aliás de uma ma- 
neira incontestavel, 


Proseguirá Ama- 
nhã o Torneio 
Aberto 


Amanhã, .quinta-fetra, ferd 
do, & tarde serão realizadas as 
seguintes partidas do Torneio 
Aberto de Football da Liga, Ca- 
roça; 

Engenho de Dentro A. C. x 
Humaytá P, C, — A's 12,90 
horas — Juiz; Carlos Gomes 
Potengy, 

Jequiá R. O, x Carbonite- 
ra F.C. — As 14 horas — 
Teias! Hoberto! Pirgo Do AE 

Flamengo x. Boméul 
— As horas — 
; Lippe B. Bebroto” 
Representante: Otto Vascon- 
cellos. Chronometrista para o 
dito rp aéusto B. Rei 
Chronometrista para os. 
digas — Armando Segudas ir 














"ulies de linha: José Vianna 
— Horacio de Oliveira — An= 
tenor Corrêa — Euclydes Tris- 
tão po Antonio da Siva Junior 
-— Eduardo Cabral 

ARQUEIROS Vasapos 





Russinho, do Botafogo 


Pa Becordo com a, respectiva 





CONTAG) 
Nos jogos effeotuados foram | 
tesistndos os seguintes. acores: 
1 





— uma vez 
2x1 — uma vez 








e 
ão, Christov 





x Botifngo — 3si — uma vez 
mpo da rua Figueira de Mello 3x1 — uma vez 
3x2 — uma ver 





— uma vez 


5xa 
[SR SD o SãO E uma ver 





q | | Funeelomaram os seguintes 
Mogros" agtnk om), (lda) |actross go 2 
CASA BANCARIA Solon Ribeiro. 7 a 





Loris Cordovil E: 


Dr. Walter E Moreire 


Rara Molestias de utero, ovarios, 
?. da Alino?-0a, 51 artos e operações. 


TELEPHONE 23-3937 | RES : FERREIRA. DE AN 








OSVTOS  EMPRESTI- 
ONTOS. à's 
as 


DE 
MELHORES TA. 








Hole & noite no gramado da | diclonses adversarios de jorna- | 
rua Guanabara uma interessan- | da, proporcionarão às 
te partida de amadores será | pes de foot-ballers 
disputada. | opportunidude de se 

Trata-se nm ada | rem em luta pela divisa de que 
menos que um são representantes. l 






— BIO DE JANEIRO DRADE, 12 — Tel. 29-2460, 


CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
PER | O O me 108-s0b. 

















Por nermneo o ed 
de Domingos, lo, o Fla- 
mengo vem entabolando 
negociaçõe! 

O Fluminense por outro 
lado foi quem iniciou os 
entendimento, aliás, feitos 
por correspondencia. 


NÃO EMBARCOU 
Dado as ciroumstancias 








que o celebre profissional 





FOOT-BALL 13 


Os Paulistas Já Estão no Sul 








rms m ja 


TE 


em 


Será Amanhã o Amistoso 
Entreo Vasco eoMadureira 





SERA" UMA PARTIDA INTERESSANTE E 





Nena 


Conforme Já fot noticiado, em. 
virtude de ser o dia de amanhã 


& data commemorativa da pro- 
mulgação ds Consttiuição, regol- 
veram as, direcções tesbnicha do 
Vasco e do Madureira promove 
ram entre seus teams uma par- 
Lida amistosa, 

Uma optima, sopnartunldade, 
portanto, se apresenta aos d 
quadros 'para um ong! ris) 
roso 6 do Responsabilidade, 








da pelota soube criar, 
BRSpias sportivos ag 

dam na expectativa O 
desembarque no Rio, do 
“crack” que se acha em 
Buenos Aires, 

Foi noticiado sobre oas- 
sumpto que Domingos che- 
maria hoje pelo “Neptu- 





Portões Abertos ao Publico 


O ANNIVERSARIO DO FLUMINENSE 


HOMENAGEM A” IMPRENSA 


Phases de um Fla-Fla 


Esta actividade dará início aos 
festejos commemorativos da 


fundação do querido e respei- 
tado Fluminense F. C | 
Em seguida á peleja, será ser. 





ao publico. 





9 amnunciado jogo. 








Além de ser uma partida onde 
medirão forças fortes adversa- 
rios, será uma peleja onde se 
assistirá a technlca contra A for- 
O é notorio que O pes. 
o“ suburhano actua com 
Jogo de corpo, mus segundo se 
commenta acha-so mais aparadu 
ns parte technl: 

quo se. púde prever, no en- 
tanto, é que será uma partida 
intaramânto e bem moyimen- 
tada, 











mia”, porém, conseguimos 
apurar que o mesmo ainda 
não embarcou. Domingos 
ainda se encontra na capi- 
val portenha.. 


À Situação dos 
Clubs Concurren- 
tes ao Campeona- 

toda F.M. 


Nada exprime co) 
delidade uma activ 





lheiros-e arqueiros. 
CONTAGEM DE PONTOS 
Com a realização da segun- 
ds rodada do campeonato of: 
ficial da cidade, a silunção dos 
oluhs concurréntos fleou sendo: 
a Seguinte, por montos. perdi 

















1º Andorahy 4. 
1º Vasco. |. 
28. Christo 
2º Bangu", 
2º Botafogo... 
9º Madureira, . 
EO! 


Os “artilheiros” do campeo- 
nato são os: seguinte; 
Fragoso — Andaraly 
Lpgarvalho — Vasco 

Nelson — 8. ehristovio 
Feitiço — Vasco 
Sessenta — Olaria ,, 
C. Leite — Botafogo. 
Julinho — Madureira” 
Manolo — Andarahy . 
Viveiros — Botufogo. 
kuko — Vasco 

ussinho — Botafogo. 
Chagas — Andarahy .. . 


=" —— 


Paulistas é Gauchos, 
Quinta-Feira 


PORTO. ALEG] 
— A bordo do » 


a Seta enpltal u mb 
de football 





dem 





nestes 




















popular. A delega 
la chegou sab a ci 
Ricardo Moura, que aqui 

le número de 

Os sportistus handel- 
runtes não fala; 
ball ao serem 
jornavs. Proferivam conversar 
sobre o Rlo Grande. mostrundo- 
Se satisfeitos de co Porto 
Alegre, O primeiro embate en- 








"conta é 
amigos, 














vido aos chronistas sportivos 
um cock-tail, 


Estendendo su homenagem | 


o Fluna- | 
rada 





ense não cobrar 





| Fecá quinta 


tre ganchos o paulistas reallzaro 
ta, 16 do corrên- 












e, no campo das 

unde os ca eos 

jogarum a primeira melhor de 
Os paulistas visitaram o 





estadium, achando-o optimo. 
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O O ea Ra 














Programma e cotações | Programma e cotações 
para a reunião de do- | para 'a grande reanião 
Cmingo “ de ammã 


; 1º Carreira — Premio: “Mid> 
1º Premio “Rafles” — 1.400 | dle West” — "1.400 metros — 





























































á E metros — 4:000$000. 40008 “e “8008000. 
Es. Os. Hs. Gis, 
1-1 Mecenas . 55 25] 1 Magistrado... 55 
Ca Pao Galho 55 30| 2Caclula . o. 58/60 
a! ds cod 
(3 Miroró 53 40 iquitam 24) 
H Uraeó: 340) ,5 Turis lo 65,30 
Pi o o 2 Carreira — Promo “Xa- 
É is Bacoabé 85 50 | vier"a-1,500 metros — 4:0008 
a (6 Meroby 53 36 | 8 8008000. Pia 
: Eos A fo Dravita;. «o. 48:05 
o ” 2º Premio — “Tenaz” — 1400 | (2 Rainheta « . » 48 50 
. | metros — 7:0009000. (3 Galarim:., + 2:64, 40 
xs. Cts. |2] Ê 
E 1 Quais: Medo 48:60 
" r Lucky Strike 0335 
2 Xodosinho .. 6a. 26 
3 Rasoluto o E o E Ha o a 7 
russanga Finis Dreno, cujo jtimo fracasso para animaes - quase” 
” Uruóca'.. 8880! é evidentemente Mapeoss A “convoticera, . rehabilitou-se, 
3º Premio, — “Uberaba” — ante-hontem com um expresst vo trlumpho sobre  Fávorito. O“ 
1.500 metros — 4:0009000. ria trio Úl- | | fllho (de 'Drendnonght, (como: vemos no clichê, abale o com 
: CASOU a petidar. por” diffe rença muito excassa | /* 
] 7 1-1 Rosemario <. + 0, 487190 | “20008 6 8009000: ii À 
: E E f 2 Poet's Orb 62 36 4! Salvador - 56 35. 
É E (3 Western Union .. 52 50] (9 Tinteiro 57 40, 
E ieno asa 4D 40 RO A Dana 56 40 
| 
FAR (5 Amuero 58 40 | (4 Salvarsan 56:60 
à SO fa at 56 60 ( 5 Rrapeo 58 “50 
CT VELO 2. am 48 60 | (6 Punhal 58 40 
4º Premio — aátãs — 1.400 ) (67 Votw'.. 58 35 
metros — 4:0008000. A CS São se to 
» Carreira emlo “San- 
(1 Mito: BA ! oi too [021158 tarém?” — 1.500 metros. — réis 
188 430005 678008000." """ "A 
Beltort' que deverá reapparecer no dia 26 3 E 1-1 Niobe. . o : 
Como se sabe, o crack Belfort, | do symptomas de firmeza e já | seus responsaveis contam apre- 2-3 Zirtaeb' + BIO, 
que ba mais de um anno se acha | sabbado ultimo produziu um | sental-o em publico na corrida 3-3 Nobleman .. + 52 50 
afastado da actividade, em. vir-'| exercício que se pôde conceituar | do dia 26 6, caso o filho de Ar- 4-4 Lourinha a pt63 540 


Sao guns jegões, vem, sendo | francamente promissor. Sob. o | gonne: não se, resinta, - formará | 34 
submettido a um tratamento Fiz | pulo dê José do Nascimento, 9 | entre os competidores do iraos 
raio. afim de” poder tornar à | Irrhão de Halial trabalhou for- | de Premio “Brasil”, em que se 
a, Ultimamente, o filho de | te 2.000. metros, terminando in- | acha. inscripto, conforme. gabe- | 4 
Adams Apple vem apresentan- | teiramente firme. Assim sendo, | mos. (8 Cannes. 


8º Premio. “Thompson" 
1.600 metros — AGUDO 


5 Voitureite 58 50 





5 
(:5.Chiimboraxo . -c 52 60 
6º Carreira — Premio “Mos- 
soró” — 1.500 metros — réis 
4:0008 e 8008000. 
" Ks. Gts. 


1-1 Arga . 58 35 
ctg. rga dios 





Bs8s ss 
| gsss 85 83 8 









































































1 Seu Cabral . Es Pi eles 
& Puglia 58 49] (3 Quatióba .:..coo 58 260 
4 Deltcosa.. 68,40 | pé 4 Lemtejona 2.49, dO 
5 Zamorim 5840 EE a 
” &:Zarda .is emo 48040 
Palpitélra:.. 0... o 56 40) (6 Da TTAve 2149), 
& Premio! — “Kosmos” — [445 o 
1| 1.500 metros — 4:0005000. Contratempo «= 52/30 
Ks. Gts. 
2 | 6 Carreira — Premio “Bra 
1-1 Juiz .. 52 36 ” 
do CAD north” — 1.600 metros — 'ráis 
ap ca Favorito. 2» um /87 90, 4,006 0) BOOGO0O:! ; i a 
os Romana (que, vencendo “em (final apertado, Bert, Sonador 
Pardo a os Dre cota é Niote. consegutu-afinial mun - primeira victoria da temporada, |... 
2 DEAR , a 
Cs Utu'.. 841 60)), DA Paim pr Dm 
(9 Sem Reserta Ui A 40 | 5 Sabe Et 
. 7º Carreira — Premio “Clas- 
do pa = rings MO | sicô 16 de Julho” — 2,400 me- 
1.600 metros == 4:0009000 — |'tros — 3030008 e 6:0008000. À 
i s. Gis. 
Crato) E 1star Ltétt o oe 1 dO 
5 | 2 Tomate em 
NU 1 Fléxa 2. es es E) 3 Viboron Eeqaa ão 
€2 Prinack .. 0.058 40] CS que Td 
a [ 3 Mundo Novo .., . 53 40 8º Carret! Premio “ 
gento” — 1.600 metros — 
4 (4 Simpatio.. e. 35 | 68 6000 
308 Tite id és 07] CSO9 O CURI a Gia, 
Eno 56/40 
(8 Cook Tall...» 58 40 pie 
CA Tomyrim (1 qui 62 40] REPETE) 
4 (3 Miss Praia 50 35 
€ "Gales .. +. c++. 80 40] 2) 4 Lord Breck 515 
é Prémio — “Clássico Majcr:] (5 Algarve « cm ao 58 
Suckow — 2.400 metros — | ( 6 Noblesse . 50 
15:0005000 — (Betting). 3) 7 Little One 58 
Ks. Ots. (8 Arlette + E 
(1 Tereré-,. é4 30] (9 Lorraine. c, ve 48 
- 410 Le Revard 50 40 
30) ("Zug . crente 58.40 
Star Light a figura central do G. P. 16 de Julho ( 40] “ge Carreira — Premio “Bra- 
, 3 Alter Eq ador” — Ri metros — réis 
H o 0004 1 . 
O Jockey de Star Light Reputa..(:::- RED 
: 3 [5 Stayer 1 Malmará . oo 68 0 : Fo 
E asa ag) “8 Micuim 2 Yambi ns o é 
o 16 de Julho Uma Carre Dijidas mec 8 é E 
Fr Ira i ICI 4/8 Katurno 4 Bilhete . ma co: 49.50 É 
(8 Yeoman 5 Coringa , 7º nm 48) 50 ate À 
O Grande Premio “16 de Ju- | luto com o ponteiro, dou ganho | & sorte me seja favoravel. Es-| (8º Premio 
ho” “absorve "no “momento as | de causa a Tacy Ou a Tomáte. | tavamos; satisfeitos com as de- | 1800 metros 





attenções dos nossos. carrelris- | Como vê o senhor, será uma car- | clarações de Nascimento. O pro- | (Betting) . 




















as, Ha ali velhas pendencias a de fulção Inteiramente di- | fissional patricio fôra justo em . Ota, Uruóca depois de obter '3 be súndos consecuth 
deximir-se, Grando parte da &s- | Versã, quo yoderei ganhar caso | uas ponderações. ci romana. o. ido | CONCURSO BRASIL | o us EIRdeS TOR ae inda 
sistencia, que ' viu Tomate. ga- 11 derrotou, escassamente, sahlu -“ta-hontem de perdedora, 
nhar o “Cruzeiro do Sul”. não (2 Globera 50] Conforme -anteclpamos “pOr. patentenr sua gran de fidelidade. a filha ge Mi 
De ea ae. Rr, esa situa Q é o estr DS 36 | intermedio cito e clodrado!| 1 (die Westirgphou, di ponte a “ponta, (deixando, Mecenas 
Fio ma É lambe qtos; | Quem, é o estreonte, | Como. apromplaram aa "4 4 ramo do | fe Mominho, er es 36 orgao do “Dio Bor | ur 

lectsa, Pouci e ci curso ps Fe a 7 
dels Íncy amargar nova dere Viboron principaes concurrentes |, ( 5 Senador. A DO | inrmacionab que. se Iniclrá | foguar, Relacionar ow soncur: qinda haver empate o | concurs 
Fota = inda "uma ves (UNA, eim |O) cavalo) Viborónique estria. | cãe j » «o | em 2 de agosto proximo, com a | rentes, publicando-lhes” os 'no-! ; ' 
qua diressão, mostrára-so, infe” | rá no “Dezeseis n see: | 10 “Dezeseis de Julho” | (% cotado o. 5 50 | rova. “Grande Premio. Distri- | mes; no dia 41 do corrente, | | le. “somente: dado aos numoR 
TCRSDE tuvimmom receber Goma | Mi spesani aaa NC uia aj imbeia 034/40] [oia Dedo On rio tina anotado ca Cad pis ae | (Os concurRe Les vem paia 
noisos-turfmen receber Com re” | uruguaya, iniciada em 1965, e de | Star Light, Tacy e Xuri os] (> L'Amazone 240 | citado que no anoo proximo fin- | sentarão Os séus palpites es- 








de S! que fe aderes, ê ri do teve q denominação de | criptos -a tinta em papeleta || 10º — Poderão tomar parte 
cit ate pel primeira vez 6 | Uria, Clave tao ris | tra ei an AO De do e reiparão | formicalda” pelo “Diario” Poriu- | ho citado certamen 08 jormes 
Do que em. S, Paulo. vi- | O filho /de Polemarch que é) ram. hontem, como se esperava, Os que debutarão do- | wãos os jornaes diarios desta |iguez" na sestantelra que Dre | an do ii À 











Capital, por Intermedio de um |-ceder ao “mêcting”  respeeti-- | tilado assumpto. 

capital e o ma cumpanha | ganhador de tres carreiras em | deixando excellente impressão. B Es NIE peina to 

notavel. “Apesar, de tudo, (ão Maronns, (competiu, no G, E] Star Light, Nascimento “wp”) uo, Pro samo a DE às DO Mova eo OO an ae apo RoTndoa a 
magnifica impressão deixou Star ç no'G. P. * fez 800 metros em 50”, registan- 'arão sua estréa, no domingo, s e e po - Cnve d= - organizador, des- 
ad asso primeiro contsetô | Pedro Raminez”. Na primeira | do os chronometros, 43” 3/5 para | Os seguintes animaes: — Oo O Telm crops | do o «pai les,é sórdG aberta Na Tan o ta 
com o publico carioca. que em sí | destas provas teve um compor- | o5' ultimos 700. MEROBY, tem, alaião, 3 an-| COMO o orferecido” pela | pela -- commissão para sua entrega de “ateordo 





parece coincidir o vulto da fi- | tamento excellente, arrematan-| Tacy' (A. Silva e Tia King (G.| nos, S Paulo, por Tacitumo e | firma Levis, Irmão & Cia. 20 | pelos Pinga nd 


e al do grande classico | do em quarto a menos de dois | Cosa) flseram 100 am 49º 2/5; | Mavence. Oração e propriedade! n ? res e”ua ordem dos. vencedo- 
ral é co 2h, . osso - confrade Isac: Moutinho, | valho, Morães Cardoso: e Mani | res: 
de amanhã. Nesta, bate, procurá” | copos do vencedor que ol Res | qominando à fllha de “Torala. | do St; Le de Machado. Trata-| que tudo fará para firmar uma | fredo- Liberal, “og quies em | 
nos. ouvir José do, Náscimento, | cate, e muito proximo de Gayo-| Cury (O, Ullta) é Zug (6. | dor, Ernani de Freitas Tealidade “a “sua” Ídéa: Congra-, | companhia - do «organizador fi 
e o da filha de Shergood | 18, Selpetre,, E costa), Wercorreram “os 00 em | VERONICA, fem . aino, 3 an-| cadora * dos -profisslonaes, do o mappa. que. será publ 
gipiloto da filha de, Sherwood | “No prémio “Ramires”. o neto | 45º, dominando tambem, este | nos. Paraná, “por Peter Ban el jornalismo. turíista, “Ofgantzou pelo “Diario Portuguez”. | E» assim que, alé 
Star. ou antes Um hordas. Nag- | de The Tetraroh foi sexto, bas-| caso, o producto de quatro an- | Battle Merid. Criação do gorer- | as, setintes basco: jo "0" “ooncurrente que | nomenço pt além do chro- 
eimento attendeu-nos prompta- | tente distanciado de. Socor”| nos, no do Estado do Paraná. Pro-| 1º — Os jornaes diarios des- | após a ultima corrida da tem- | ouro, oferta” do folheado a 
mênte: To |, Amor Brujo, Misurl e He- priedede do sr. Mario A. de al, eredenciarão, junto | porada internacional tiver con- | desta marca “do cas 
— Acho difficilima a carreira | um. a Mattos. Tratador. Pedro: Gusso. o turista. do “Diario | seguido marcar maior numero | que será o premio do senador 
DoTRma DAS Não the comparação | O pensionista do (Si inter [Pg ras id, KATURNO, masc. castanho os seus represen- | de vencedores, valendo, para | do“ concurs (So, vencedor 
manhã. Não se compara a0 | gg Cunha, tem seu “entraine-| Às montarias do G. P. |4 annos, 5. Piuto. por Taciturno |! sensato “dia | io, ra proiha! quando Cintos | o Eee TaOs los Anesios 
inha A pontei-| ment” atendido por Inacio “16 de Julho” e .Kadina. Criação e proprieda- | % nte. da receber; ferecidos e 





5 seus respeet'vos iyalo- 








(PREMIOS PARA O CONCURSO 




































como prêmio O 
































juntos aos já pre 

ã E : 7 Já aaa “O Ujuntos aos já promeltidos, sen= 
jr o a ato | como de qu o | | E is do eo 
mo fem E tador, Ernani de Freitas. esa ode it ! j pelo os neda horas Lao 
im ro to, Guido, comecel & Pe LAIO eo E prensa dese | Irons cn a pONaIVeL SoteAçIE | ii nitro, Hum iérão Smith 
no momento azado; comece 2) 4 imameta de Veronica | Ho -. 1º de duo es cora. ta Capital dade em dia previamente au | dei concelios. dr. Lineu" do 
dota de ater Ou Taey ou Nori seg dores terão as seguintes “monta 3º — Não “haverá pagamento | nunciado ente an- | Paula Machado, Lothar von 
Lao ricova Otumante | As potanea iyerónica (ua ear tino: O jockey de Katurno | de qualquer espécie de tasa e im: caso de 'empate-de | Eothein, Sualy MM. Camisa, 

Dios Unieturi não: 6 onia | Nencara DO Gotningos em nota Sino que resistrou no auno || dois ou mais -concurrentes lerá | Marto; caia ça ves de. Cas r 





à | pistas, defenderá a seguinte ja-| 1 Star Light, Nascimento. . 51) E! esperado, esta semana. de) findo. 
mará. que se deixe detrro | Queia: azul rei cruz de malts c| 3 Tomate, B. Vaz... . 52] são Paulo, o fockey Lutz Cionc) 4r 
upa dane Cicenativa em- | Donet branco. À filha de Peter/3 Vibaron. 3. Mesquite. . zalez que deverá pilotar o caval- | denci 
baraçosa, ' Se, deixo «fagir -Xurl,. Pam é de propriedade do sr. Ma-| 4 Xurl. O. Ullôr ig lo Katurno. seu velho conhecido. | cores 
Dairametto “ a--situação,-Serio-A! de Mattos, | Tacy, À Silva. - Does no clsssico “Major Buckow”. Japón exame das mesmas, 


| Marino Cardoso, Simô ; 
preferencia o concurrente que O RuEDia ado 
— Apresentadas as cre-| liver márcado mulor ERES RA Ro a 


















ee E hp quass (Isac Motrinho co 
as subseriptas, pelos reda- | de vencedores nas provas clas- Lap de ada 
sretáios “dos diario, | lia da lemporida. + SOS | oeiras Vide jaiso Jonas 
ce“ Dada - prob pothego: E: std 
a Rs deifino “torf,* agradece à penhorado. 


























NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 


“EIDADE MULHER” 


“CARMEN SANTOS 


Scenario de HENRIQUE PONGETT 





JAYME COSTA = SARAH NOBRE BANDEIRA DUARTE — 





x 





E mais uma porção de novos elementos de grande 
valor artistico! ———————— À seguir «ALHAMBRA 
MARIO SALABERRY 


15 


— Um poema sonoro sobre a capital carioca ! Grandiosa produeção da BRASIL VITA FILM 


—- Direcção de HUMBERTO MAURO — Com os artistas 














Ecos 


Leonidas Ob evel a 

DA JE DRE usica 
o Passe da F. B. Fi. — 
DEVERA! JOGAR NO JOGO FLAMENGO X E iodo ata 


ras, no theatro João Caetano, 
AMERICA MINEIRO 


um grande concerto pela ban- 
da de musica da Escola Mill- 
tar, sob a regencia do tenente 

Rukmann 'reapparecerá 

A SUA ESTREIA NA NOITE 

DE BAPEAnO VESTINDO 













Arsenio Fernandes, em home- 

má em ao centenário do! nasci» 
KIMON: 

O publico que Sida 


mento do insigne' masstro An» 
com 
vivo interesse, pectaculo 


tanto Carlos Gomes. 
Programma : é) j 
1º parte — Carlos Gomes — 
“Ao Ceará Livre”, marcha Da 
Imaugural da” temporada 
o ancatoa-cam,- m6- cado 
para à semana corrente, vãe es- 
perar mais elgurts*dias — não 


triotios; Carlos Gomes — “Ma- 
se precisa quantos — apre 
cial-o. Porque, em figo o 























ria Tudor”, - preludio aoto III; 
atrazo no embarque “varios 


Garlos Gomes — “Guarany”. 
invocação. 
2 parte — Carlos Gomes — 
“Moreninha”, valsa brilhante: 
Carlos Gomes — +Niny' pol: 
atraso DO be | a ÃO O Ono 
de o nimro messi & Cpo yo elos 
ARO nad 1 Observação — As entradas no 
Por essa, rasão e não dete jan» 
do protelar, por mais t “po; O 
Em Eis EVT AL ros 
prosa do ragil re- 
solve promover, para a nolte 


















SOCIAÇÃO BRASILEIRA 

. DE MÚSICA 
Nãs ultimas reuniões do, Con- 
selho Deliberativo da Associação” 
Prastleira de Musica, foram 
feitas varias modificações nã 
sus direcção. - Actualmente 
directoria da A. B. M, está as 
sim constituída): 
Presidente, Arnaldo Rebello; 
gecretario, Egydio de Castro é 
secretario, Egydio de Castro € 
Eliva: sub-secretario, Yolanda 
Vaz; thesouretro, Agnello José. 
dos Santos. 
A mesa do Conselho é ser 
guinte: presidente Reul, Regis 
Bittencourt; secretaria, Astrea 
Dutra dos Santos. Fot ainda 
eleita para o Conselho Delibe- 
rativo à socia Anna Candida de 
Moraes. ' 
'O proximo recital será o conr 
certo dh pianista Elza Marques, 
sexta-feira, 17 do corrente 
21 horas, no salão do Instituto 
Nacional de Musica, 


DR. BRANDINO | 










theatro serão francas, ficando 

as frizas é os camarotes reser- 
de sabbado, uma legitima festa 
Eportiva, offerecendo. Ros - Seus 


'vados aos convidados especines. 
NOVOS DIRIGENTES DA AS- 

trequentadores: hebituaes: Jum 
programma excpecional, cheio 
de novidades, tora que pretende 
marcar auspiolosamente a pri 
meira grande noite da serie: em, 
perspectiva. Rio 

A VOLTA DE ROBERTO. 

RUHMANN 

Na prova prihcipal desse pro- 
grpeia veremos, nado; Tendo 

berto - Ruhmana, q athieta 
sensacional “de itiusquios de ço, 
envergando o kimono, estr ado 
em sua nova especialidade de 
lutador do sport Japenez, tum 
homem que nasceu na terra do 
Ju-jitsu. 
Trata-se de Misurl., um japo- 
nez que se encontra ha pouco 
no Rio, onde Shou dispésto a 
lutar, recommendac por: pre 
cedentes assás respeltaveis e por 
enthusiasticas referencias de um 
dos representantes da empresa, 
As circumstancias que afasta- 
ram à possibilidade” de estréa 
cos espectaculos de catch na se- 
mana corrente, permitiram: que 
9 publico veja. alguns dias mais 





















































sonda Quo, “01! yeapparecimento . de |“ E : | ç o 
' ja Ruhmann, que” já vinha (sendo CORREA NOVOS DETALHES SOBRE O | popular. rompendo 'o cordão 
promettido ea) estr um. ' j DEE AsnE COM HELLE? | isojamento tentou felicitar | contom dos vinte 
Leontdns está com a situação | homem que, a julgar pela im- NICE Tertá. verá receber por tor alcança 
cormpletament regularizado. | pressão qlie vausol em SUA prO- | wenéceres eoomcseer] O rieuoso gi Dea soldado. — incontinente, segundo. logar: 4 
o 5 recordam 08 e ç E « uoso acontecimento ds | empurrou-o para trus, Negro di O 
a pressão que edusot em AMA Via | onestina do: anpareho Ge É | manha ds dantes nor dátaim | inter, Helé Nico, Pércabende ia, ue viotima 





& oueastiio dm ida do seratch | das grandes figuras da tempo- |? nito » Urinario no hontem 4 | America, Impanou o brilho do | p lance tragl 
















































Cobedense no. gampeonato mun- | rada que se inícia, E A p 

ex-ponta H RE ou na mulher — OPERA: $ | Circuito de São Paulo, ond O automovel o na vertiginosa | O segundo caso resolvido pe 
gal, am virtude (do, esponio | OUTRA, GRANDE ESTÍBIA |EGhEs À lero ovaros à) sontcarem q mão an: | 5 automovel o na NartiBindis | Co poEniat oi o ta, nósua 
botafomendo e a seu hos Na parte iniciei. do, progr Drostata. rins: bextta ete 4 | pessoas o sai nie | coa de “calo o. policial, de- | ção toita pelo mecaniso Bonsl- 
av vibe, love o de lo: | ma, ue der, Gi, No ças, | | orotata, Mina te essi 4] dA à corredora francena Faé | copandoriho asim ias, fi'a Manoel do Tarte, Segundo 
gisto enssado, om Tedlicada ao puttiilsmo, veremos O O aneToa Nice, O carro. rodoblou, alcança : o “do Bonsllj teria. 






do a trazéira dotauto 
| Heilé Nice foi 


O “acoldente rosultou da im- 
prudencia de um. popular que, 
no auge do enthuslasmo, proal- 


vendo com Lutzinho. 
Esto ha, tempos sollcitou de 
Federação Brasileira reconside- 








estrear Jun Belleza, optima 
acquisição da. empresa do Lune 
Park de Buenos Alres onde te- 


GONORRHE'A 












































Pera aquela punição, “sendo | jo actunção de grande desta- pitou-se à pista para felicitar indo Junto à um “box”| A roforida 'commisião reu- 
attendid + Tue. cao o “Az Nacional” Manoel. do foi arrastada paro ser] nindo as provas, photogriphi- 
Roorao o “Diamante Negro a enfrsfital-o-fot encolhe |3 8, 8,8 às complicações - 8] Potts, quo vinha: ocupando o cada, O automovel da vo- | cus, fez um exumo da plbta no 
aus solieitira da entidade espe | qo Buitnagar Cardoso, cujá Vi RS Cones cyata. 3 | terceiro! posto na grando com- | lante francava sem direção | local do demite A ago 
tada o seu "passe, teve: at- | fontia Já o impog entre Os mais tes. estreitamentos etc Dia: 4 | petição. apanhou variou. espectadores, | entre o mumero 10 
Siad o de vga to io JO ira o Cha ita Doronratação pe Seade ond E o metendo co: | pa lot pd 
Viper y À e À AIDlica gor Geri à o Recidente. Uma dalina at- | tros. la um anota. 
aaa ama a po o | categoria e quê vem realizândo rs Per e A SetiG a causa do de-| A contusão Sa | genoralitou, | tors 6 20 6 aus Manoel, Tela 
Damn "Alivedo: no, inter uma, exceliente serie. de, bons | ds 18 horas Domingo: aastro por: ter techado Hellé iyo pelo “qual dobrou 6 au achava além desta dlytaniiu na 
o] jo: Alfredo 4 combates, + Nice, ro eridos que foraro | occusião do desatsro, 
comi don. America Mineiro: | “amo” preliminares. veremos |$ & feriados das 7 às 9 mora Absolutamente tsso não su portados pare o Posto) Ficando provada» insulpa- 
















Vendida qo governo do 


O nosso 
o em 


representent 
exelente li 













um combate entre Fumaça ou- 
vem de São 














intou. brecar 


projecta: 
uma distancia de. uns vinte mo- 





z di 


Um aspecto dos, conê 


clgente. varitiondo. 













de a no doéi 


za Hellé Nico. 


bilidude de 
são não tomou 


tro estreante que E ! E: E 
Paulo e Gonsalves da unha: H h d a todo o lance dramat MARINONI MULTADO EM DEZ) da accusação, Duen 
E a co, Tefte, O valente corro CONPI usou boa” Iimpro 
Estado de São Paulo |s outro entre José Oleo & eMOTTNOIÃAS | goruristos: Gina Citando a SOM | a autom biiaticon 







Kid Vieira, o oitavo amador que 
a empresa, cumprindo & promes- 
5a que fez, inicia no profissio- 


prova, ora passando, Hellé Nice, 
ora perdendo terreno, enthusl- 
asmando dessa maneira & enor- 





A. egus Celms. uma filha de 
Pulgarin ganhadora de algumas 


Cura radical sem dor e sem ope 
rações, por processos modernos. 









corridas, em posso. prados o “e emo, désde o início do anno | Doenças ano-rectaes, rectites, | me assistencia que appiaudia | Yot apurado. pela Commis- | sil, astociand manitet 
adquirida pars, o govern = | em curs estreliamentos, tistulas e loen- | 03 Volantes. ão sportiva do Automovel | tações de potar pelo horriv 
ui rodulo, À neta de Oyl- | UM DETALHE IMPORTANTE | ças venereas, Olrurgia do recto a gu recta da Avo- | Club de São “Páulo que o vo: | nocidente, ocorrido , por (oco 





nida Brasil os dois carros vi- 
nham distanciados um do outro 
de mais ou menos ans vinte 
metros, pedindo  Hellé Nice 
passagém a Tefté, imprimindo 
cada ves malor velocidade ao 
sou automovel, 


tante italiano Attlilo 
nf fot auxiliado pelo 






do de ainda este mez, sob| A questão dos empates nos 
e Saga responsabilidade, . de= | combates de iu-jltsu, comuns 
aa transportada a soguir | e naturmes, tem excopolonal Ter 
Vara o haras que aquelia unida- |levancia Pale, q publico, | que 
Doro O ratio méntém em | nunca se sente totdlmenhe, dal 
Pindamonhangaba. úisteito quando (elles se. veri- 


LO—— ficam. so, 31-1º and. Tel 2-2049- “5 |U  ribuna d elmprensa 
Os estreantes de amanhã 






Dr. Joaquim de Oliveira 
(Assistente do serviço de oen- 
qua ano-reotaes da Cruz Vet- 
melha) 





rante o desenrol 
No emtanto, 
internaciaamt não: exi 
olassificação, cor 
ha egusldade 
tamento no! 


r-da 



















































panheiro Carlo Pintacuda du- 


o Rogulams 


mi 
entro emo régu- 


aão resolveu multar q volante 


Manoel de Tre 
reputação, 


goza 


'Marino- | slão da disput 


sou com- 


Armando do Sailos 
nos seguintes termo 


prova 










Ko di 
mo não| movel Club do Brasi 
manifestar » V; ox, noto 


fundo | sentimento solidarte: 





Coinmls 





No espectaculo . de sabbado, 4 112 ás 7. Res. 28-0125 os dois nchavam-so dista 
pré, gerá ntouzida a inmor uh Visconde Rio Sran- | Goa apenas de dos metros e um 
: "das. decisões por pontos, 
Debuturão;'amanhã, em mos | [Ef 7 
aa uintes animaes: | de endendo-se,” des perdia 
"TURI. masc. castanho. 3 'an- 
nos, 8. Paulo, por 'Tacitumo e 


attendendo-se," dessa. fórma, & 
Xyris, Oriação e propriedade do 


tim pedido de Ruhmann - que 
não quer terminar nenhum com-= 
sr. L. de P, Machado. Tratador, 
Ernani de Freitas. 





1 Gus aus Ra 
págs em A Realisáção mais diidã 
te dba nata entro Rubmano ealisação mais aciosa 
e Misuri. a decisão pode ser ' 
O ORÓN, maso., zaino. 4 an= | por desistenots ou por 
nos, Arsentiva, por Polemarch| pontos, o que assenta um 
E Vainilha. Importação e pro-] combate mais movimenta 
e aviado do se. . À. Flores da | visto que ambos terão Jo marte 
Cunha, Tratador, Inacio Rijo. interesse em marcar pontos, em- 
pregando golpes efficientes, 





CLINICA S0' DE SENHO- Da Cine Allims 



























tfe vero 
m a volante trano 


Porte a Commls- 
conhevimento 
decisão 


O. Automovel Club do Bra- 


“LG; Pr 
mio da Cldndo de S, Paulo 
telographou ao governador dr 
Ollyeira, 


im nome Directoria Auto- 


tH 


no pesar pelo doloroso, acol 


do “Grande Premio 
Cidade de São Paulo”: 
TEFFE' NENHUMA CULPA TEM NO LUTUOSO ACONTECIMENTO DE DOMINGO 
NO JARDIM AMERICA DA PAULIGEA --- MARINONI MULTADO EM 10:0003000 


os TELEGRAMMAS ENVIADOS A HELLE” NICE 


1 















A, CB, enviou a 



























VUoniRd E pola” eutalidado 

para onlutar / o brilho. do, *X 

Grando Premio Cidado de São 

Paulo” (a) Nelson Pinto — 

Seoratario goral, 

And polo ménmo niotivo o 

arrojada 

oorradora” francaba Holé. Nice, 
o soguinto telegrama: 

Em, nome. Automovel Club 
do Brasil e mou/proprio, vivas 
mento emocionado, -tranemítto 
o8 nossos uontimenitos! dé: soll- 
auricdndo com ou” votom mais 
sinoéros Dara O Fou breve, F 
iabeelgimênto, tão | feryorosã 
mente, dogojado. 

Jon” Pinto, “uporotario. gor 

O. soorstalro geral (do Auto- 
movol “Club do Brasil, dr, Nolr 
Jon “Pinto, enviou tumba, mia 
mos Lermos, 
telogammas abs ark. Raul Oro 
pi, providente da O. Qrsunt 
dora do “I Grando: Prómio 
dado de 8. Paulo”, sr, Babbar 
do Dr Angelo, Pablo, Prado, pror 
Feito “da” capital. paulistana, 
comto. da Porca Publios o 10 
commandante da 24 Região Mi- 
ditar 








a? 


Doenças ano - retaes 


dE lauro Borges 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações & sem dó: 
RODRIGO SILVA, 4 - 3 

221280. 























op in, 


do Cinema 


O SONHO ETERNO 


HORNEY 


da gloria € d 


“ OOTAVIO rosto ã 2 “ 
PAM DE ANDEADES Ç a Tit ido RIST [o BRIGITTE 
EE ARE penhora aos aparal reme iito Escalando o monte mais alto da Europa pela ambição 
Se dao Stepan Cir | E DESTACANDO RIGOROSAMENTE A PLASTICIDADE 
ravides Rea das; | pelo Correios 7500 
Ermo Hr RARA SEGUNDA-FEIRA no 





ENIO TARIIINCEREEEaaCEESERaRI oc eacenee cade RaeenaacEt<T À 


FERIDAS 





Tratamento rapido, radical, racional é 


METROPOLE 


riqueza * 





$ 
| NOVAS E ANTIGAS 





? scientifico, com a 
DIA FERIADO: 





AMANHA 


Ss ANTO SIN A HOJE: 6 BI Cc H O 


rua Uraguasana, 66. Bio. 











Preçó 38500, 
Perestrell 





-P 

















——== 
PRCCOPIO NO THEATR 


VESPERAL A'S 15 HORAS mm 
O verdadeiro “record” de bilheteria e do riso: 


— 


O REGINA 


AMANHA 


PA 0” 











deceu ao seu collega das 
qõea Exteriores a remessa de 5 
exemplares do "Yearbook cf 
Norwegian. Shipowner! 
tendo feito a distribuição dos 
referidos exemplares para, às 


Um. agradecimento 


“do ministro da Mari- 


nha ao do Extarior 


O ministro da Marinha, agr 
Relo- 


19396, 


instituições interessadas, 









Obtenha ira 
y sistoncia con 
Ee Fhucd os infec- 
“ções orgoni- 
as vitaminas 


cas: eom 
“ofítidos na 



































arioca 


| Anno 1X — Numero 2.453 


UmGrupo deSoldados: 
Tentou Assaltar Va 








0s Cafés 











mantidos: /4' distancia "pelos 
“garçons”. o negociante pediu o 
auxilio de um guarda municipal 
e de varios populares é dos in- 
vestigadores Loutenço ida Oos a 
Filho e Jonquim. Ignacio de 
Carvalho, . Os políciaes; atixilia- , 
dos pelos populares. tentaram, 
então, prender os militares, mas 
estes refgiram a Mros/o pedra- 
das ferindo varias pessõas. 

O facto fol levado/ao conhe= 
cimento, das autoridades: do 28º 
districto, tendo, estas icompare- 
eido ao local na pessôm do com 
missario Sady. Caldas, que pros 
videnclou , no sentido: de ' serem 
presos os desordelros. (Entre ca 
policines e soldados do Exercito, 


têntia, 'os adidados dirigiram-se 
para 0 “Café Ponto Olilo” onde 
repetiram a proesa, desta, vez, 
porém, disparando tiros". que: 
brando  cadejras' comiettendo 
toda, a sortei de: desalirios. Logo 
que os turbulentos chegaram no 
“Caté Ponto. Ohio", o; proprie- 
tario deste, mandou certar és 
portas de aço e prohiblu o cal- 
xetro; de servir bs indesejavi ta 
treguezes, - Trritados' (com. tal 
procedimento “do dano do  esta- 
belecimento, (08 soldados Iniciá- 
ram o ataque, tentando se apoc 
aar da, Cala, Houvé, matural- 
mente. reaogão, por; parte | 


As primeiras horas, de hon- 
tem, um grupo de, soldados (do 
Exercito, andou a | promover 
uma sério de desordens em va- 
rios. botequins ' ida. estação | de 
Piedade, ameaçando de morte 
os seus. proprietarios, com o 
proposito manifesto de se, apos- 
sarem das férias dos mesmos et 
tabelecimentos, Os: arruacelros, 
depois, de se entregarem as des- 
regradas lbações “alcoolicas | e 
de comerem do bom. “e ido. me- 
Jhor nêgavam-se a pagar a con- 
ta e ameaçavam os calxelrgsíce 
tremendas  surras. (tiros, e! 
Assim. fizeram os militares no 
Café Vidal, sito: à rua Goyar, 
Depols dessa exhubição, de va- 





empregados e patrão. (E em- 
quanto “06 | turbulentos erum 





O PROFESSOR ALBEE FAZ UMA INTERESSANTE, 
- FERENCIA PELO RADIO 


fr 








Encontra-se ha dias nesta capital o pro- 
fessor Frederick Albee, que é um dos medicos 
de maior renome nos Estados Unidos. Attenden- 
do 4 uma solicitação do Departamento de Pro: | do Departamento de Propaganda e o 





pressões que teve do nosso paiz 
ma vemos o professor Albee, ontre 9 di 








V tava fractira dá 00º 





paganda o professor Albee pronunciou na tri bert Moses, presidente da A B. 1. e dulras pc. 
dliação ingleza da “Hora do “Brasil” uma in- soss que assistiram á irradiação, 














oExercito 
































estabeleceu-se. tremencia tutu, 
em que foram trocaços!. varios 
tiros, Afinal, 08 turbulentos fo- 
ram domitiados, Presos e: condu- 
aidos a delegacia. fão, elles cs 


Soldados - Manoel! Cavalcante 


Silva, do Regimento Andrade 
Nevek, Antonio Ferreira do Nat- 
e 
Cavallarta /Divistonaria e Manoel 
Vianna da (Silva (do ds Pisteicto 
Todos 
forem auchuados em flagrante, 
tendo o 'commnissario Sady” pe- 
dido uma embulanoia, da Assis- 
toncia do Méyer, pára trauspor- 


cimento, do. 1º Regimento é 


ce “Artilharia de «Gostas 


os feridos. 








Atropel 
auto - 





O MENOR YEIU A FALLECER 
NO HOSPITAL NH PROMETO 


BOCCORRO. 


A Assistencia Municipal moc- 
cerca, dam Li 


correu hontem, , 





Marces Nanínche, bratico, 
13 annos do adade, «| 


contusõei 
o 
automovel, 


vler Ji 


A pequena, victiimia, 
os curativos recebidos 
transferida para q 
Socorro, all velu m 
consequencia, dás 1 
bidas. 








lecer e) 
Dem reg 





O ondaver do Infortunado ga- 
roto foi removido para o e- 
Medico. 

Legal, afim de ser autopslado. 


oroterio | do [Instituto 


ado por um 


o menor lino, filho de 
com 







ds um 
softri- 
do na rua São Francisco Xa- 


uo após 
foi 
Prompto 





0 Sr. Jones Rocha 
Não Rompeu Mas 
Foi Alijado do: Si- 
tuacionismo Muni- 

cipal. 


(Conclusão da 1º pag.) 





pela, nova' ordem de cousas, 
Achou! conveniente secundar o 
sr. Jones: Rocha: fuzendo idetim 
ticas 'declnrações.. Teve, ny eum 
tanto, algumas palavras cujo 
sentido (precisa ser devidamente 
esclarecido. Insinuando' uma 
ameaça no prefeito  afflrmou: 

— Rlvmelhor quem ri por; Ul- 
imo”, j 

Que quer dizer Isso! Será que 
elle ainda espera a volta do seu 
chiete Pedro. Emesto ao poder? 
Nesse caso, a sus, entrevista tem 
caracter gravissimo. Sahendo- 
se “que o ox-coronel. Baptista tó 
poderá voltar & Prefeiturá -com, 
a victoria “do 'communismo, te- 
temos que ndmittir que o sr 
Rocha Lefo conta com. o éxito 
da causa de Prestes, Berger & 
1) 94 o 


Tiro Pela Culatra.. 


Os; vereadores «emestistas”, 
pigeurando attsibulr, no, sciter 
rio. do Interior e fo capitão 
Amaury. -Kruel paixões infe- 
rlores no caso. das, demissões 
dos funcolonarios,. da Policia 
Municipal, requereram 'o com- 
jareciménto do sr. Miguel 'TOs- 
es & Câmara para explicar 08 
geus actos, Hontem, O sr. 'Tos- 
tes toi ao legislativo carioca pa- 
ra prestar 08 esclarecimentos 
solicitados, Na'sum pasta levou. 
um fichario espeotal. AI esta- 
vaga of dados quo à Policia pos- 
sida, 





re 06 demittidos, 

Solentificados /de que) la Ser 
alva da tribuna o prom- 
ptuario 'de cad um dos homens 
exonerados, 08 vereadores “ter 
nestistas" protestaram. Era um. 
duplo castigo. O sr. Tostes não 
devia fazer isso, Môs' o  secreta- 
Flo do Interior: perguntou: 

Não fol O que senhores pedi: 
ram? Não quizeram que eu vir 
esse de publico declarar Os mo- 
tivos das demissões? 

“Tableau. .O s”. Adalto Reis 


arranjaram uma formula: — 48 
fichas seriam Jidas (em ses 
secreta... 

“Nunes, se viu mais fulminans 
te derrota, Os ingenuos pensa- 
vam que o requerimento dos 


sérios. Pretendiam talvez, cor- 
rigir possiveis injustiças. Mas 
a força foí desmascarada | pelo 
sr. Miguel Tostes, Os, homens 
só desejavam fazer demagogia. 
turyar as: aguas, estabelecer 
confusões, tudo no.'intulto, de 
melhorar a; situação do sr, Pé- 
dro Ernesto e de sun política de 
crimes contra a ordem e immo- 
ralidades administrativas. 


Saneando a Policia 
Municipal 


O Prefeito em exercicio. co-| 
nego Olympio de Mello, lavro, 
hontem à tarde, decretos exo 
nerando mais os seguintes ser- 
ventuartos da Policia Municipal: 
sub-inspector, José Almeida 
Reis; chefo-de posto. João Jon- 
quim da Silva: Junior, Commis- 
sarios: «André Cavalcanti Atau- 
jo; Augusto Julio da Costa Ma- 
guinho. Mario Bapiista Candi- 

jo “Penha e Nelson Barbose da, 
Silva, Fiscaes de 1º classe: Bel- 
lermino Gonçalves, José Macha- 
do Wanderley e Sinval. Borges 
de Oliveira. Piscaes'de 2º clas- 
se: Djalma Cicero de Miranda 
e Jorge Figueiredo Mais, Atxi- 
lares de escripta: Affonso Lulz, 
de Lima Junior. 


Dispensa de Fiscaes de 
Jogo 


O prefeito em exercicio, co- 
nego Olymplo Mello, - assighou 
portarias mandando dispensar 
Os seguintes fiscaes - de Jogo: 
Armando Clanetil. “Augusto 
Bittencourt Rôxo; Eugenio Her- 
culano “do Passo, Faustino Nu- 
nes Velasquez, Gontran Barroso 
de Carvalho, Horacio Bomsuo- 
cesso, Iraçó de Oliveira, João 
Baptista: de Azevedo e (Silva. 
Nelson - Pepeira. “Severino Cam- 
pos de Oliveira. Affonso de Li- 
ma Soares, Antonio: Sattamini 
Sobrinho, Zelindo Moura (e Au- 
gusto Cesar Leite. a 












cam fi va cem tac vm a re ra cem cmi 


Mudanças na política de Juiz de Fóra: 


JUIZ DE FORA, 14 — No grande banquete-realizado no do: 


mingo em honra do, 


'juven bacharel Lahyr Tostes, official de a- 


binete do sr. ministro da Agricultura, filho. do deputado Joãu 


Tostes é genro do br: 
sua candidafira a 
do sr. Ed 


tonio Carlos, parece que ficou assentada 
feito do municipio, séndo'retirado o none 
o de Menezes, que foi apresentado no pleito eleitoral. 


ULTIMA HORA 


rem me o pa 


SPORTIVA 





Domingos vem ahi — O conhecido jogador aban- 
donou Buenos Aires inesperadamente 





pEUENOS ARE 





Tribunal de Penálidudes. 


Esse jogudor havia soliciludo 
reconsideração desse acto, seudo 





14 (HH) — 
tiu hoje, Inespetadamente, de 
avião, para o Brasil, o jogador 
de foothall Domingos da Guia, 
suspenso: por nove méezes pelo 


notificado que deveria permane- 
cer em Buenos Aires, no quadro 
de seu Club, até que o cuso fos- 
se definitivamente solucionado. 
“A directoria do Club Boca Ju- 
ninr fot eitada para Lúmar co- 
nhecimento da altitude do joga- 
dorbrasileiro, 








| reltroicse: do: recinto. Depois, | 
são | que esse instituto possa reulizas 


politiqueiros visava , objectivos | 


RETALHOS HUMANOS 


SOBRE UM 























dobradon que, olreumdsm, O 
quintal o( jompregado > soltou 
Umia praga. já na visão do ums, 








ascensão arriucddi, para a Fe 
tirada | do . volumo. Ê 
Outro | empregado porém, ta- 
tormido/ por /pou' companheiro, 
motou que om papeis: (estavam. 
manchados de sangue. 
Comunicado o fácto ao ge: 
rente do estabelecimento, 



























úbídio,  oscortido; | duranto, a 


Decretos do Prefeito — 
“Laranja” e Circo “Du: 





NOMEADOS SUB-INSPECTORES' 
DA POLICIA MUNICIPAL | 

'O prefeito em exerolelo lavrou 
decretas nomeando op srs Ga- 
lena Certmbrg/l Club. de Souza 
Carvalho e Luiz Hornando, Nos 
vass pr exercerem 'bs cargos de | 
sub-inspectores do; Policia M 


Mu- 

nfelpal. Ei 
* PAGAMENTOS | 
Serão pagos hole us folhas'de : 
vencimentos de: professores prt 
mátios, pesgonl, aperario (da. -Di- 
sostoria day Assistam ficinas 
o “obras 6 | reparações e pessoel 
empregado nó ERR de rei 


ção. ly r 
AoNseLHO  IRHOTOR 
DO MONTEPIO | MUNI- 


Digit VER 
"Altendendo; (6. reconhecida 
necessidade, de, dar nova orga- 
nização ao Montépia;, das Em- 
neerados Muinlolpaei, dh bases 
technico  actuares. "de, módo (a 





















etficlentemente ns suas bjtas 
nalididos dei protecção e amuai 
ro nos servidores! da Imunieinilis 
dade e às respectivas familias: 

Attendendo à que a legis! | O 
vigente. por (suas notorias def 
ficlencins 'e imperfeições. não 
mais, corresponde -s exigencias 
de uma moderna organização 
em materia de assistencio 6 
previdencia | sociaes, e, - assim, 
imperioso se toriu 'o estudo Ge 
sua reforma por technicos'e en- 
tenatdos no asqumntos 

Attendendo, ajnda, Hos cons- 
tuntes desejos manifestados pelo. 
runeelonalismo municipal * no 
sentido do serem, ampliados. e 
melhor garantidos os beneficios 
da tnstituição, | o, Prefeito cm 
exercicio, aasignou portaria, 
designando og srs, Gualberto 
José Fertetto, Procurador do 
Tostituto Nacional de Previden- 
cla e Membro do Conselho, Na- 
etonal do Trabalho; Paulo Leo- 
poldo Pereltm da Camara; actua. 
ro chefe do/ Ministerio do 'Tra-. 
balho, | industria. e Commercio: 
prof, Lítio de Sá-Perelia (actua 
Tio chêfe do Tnstituto Nacional, 
de Preyidencia; ; dr. Augusto 
Hehiipues Corrêa de: Sá, Dirê- 
otorida Caixa do Amttzaráne 
Francisco Simeão Castilho. Con= 
tadot Geral da Secfetaria Gerol 
de Finanças para, em commis- 
são," procederêm'' no estuao: e 
elaboração de” um) ante-profe- 
ato ide reoraanigação, do Men- 
tepio dos Empregados: Muritet- 
pres em: bases ;technica-nctun= 
riaes. N k 
VISITA DO PRESIDANDE DA 

REPUBLICA A BANGU! 

contorme antecivamos o pre- 
sidente da República (naugura- 
ta er Bangu! “ho proximo no- 
mingo, 19 dp eoprante, niy-rsos 
melhoramentos” públicos ext- 
cutacos pela: administração mu- 
niéipal. () ! 

8. ex. será recebido pelo Pre- 
teito.. seus. sgoretarios, altas 
tentos é pelo, nóvo | da 
adiantado) suburblo e ascistira q 
missa - campal. que será. rezada 
no Jargo da Fé, defronte à Tgre- 
Jo Matrl 

Por nodrrido do comam tn 
gurados op melhoramentos 
enes. falera hr Cafafi re 
co, conhecido clínico desta 6: 
bital. Logo depois «érk aftes 
tecido belo conego Olympin ce 
Mello um banquete” go Chefe 
da Nação, nando: psarão 
palnvra o dr, Francisco Cam- 
Pos, secretrio, de Frw-"e8- 
e: brindará . on membros co 
Congresso Judiciario. eenentat- 
mente convidados, e o dr, Ma- 
to Piragibe, - Secretario de Fi- 
nanças, levantando o brinde de 
honra ao dr. Getilio Vargas. 

O PROGRAMA 

O programa «elaborado e o 
seguinte; 

10.30 Ninras — Recepção 8o sr. 
presidente da Eepublica pero, 
Piefcito, seus senretarios altas 
antoridades “e pelo 'povo (de, 
Boneu". 

1) horas — Missa camoa) no 
Largo da' Fê. com canticos e 
musicas sacras execuindas nela 
orchestra do maestro Rayniún- 
do Domingos. 


































TELHADO 


DE UM EMPREGADO 


ENCONTRO MACABRO DE UM | 


DE UMA SAPATARIA DO. CENTRO 


Triste infolo do um dl 
labor, tove! um. dis amprega- 
dos an loja de /culçados sita (À 
travonta do. Ouvidor, 32.) (1 

Logo pela manhã; abérta” a 
porta "pelo; gorante de. | tlrma 
dirlglu-se” o “empregado | José 

quintal (da 
casa. aj átten 
qão toi despertada jpor 'um à 
Bruto aberto, tgbro as telhas 
dor alpandEgsitoas apr ia Ga 

Júlgando ver Um) embrulho, 
as lixo! provavelmente: jogado 
por algum dos moradores dos | 










note; de /anterhontem, pois & 
nora de ser fechado o entabi 
lecimento nada havia sobre o 
telhado. 


CA perícia, do, 1º andar 
predio, fes as primelrai 


Blo a corca de um/anno: 

am Inyestiguções: para 
epurar qual o lexacutor daquel 
le "hediondo. crime; são diffloul 





tndas pela oristencia de multas” 


Janoliav dus dão para o quino 
tal da loja de onicado, 

'O corpo da criança, demon: 
tra complóta gestação é nar 
«constituíção Julgo! 
vel tera” asuagsini 
embrulhado o cor 

na em folhas 
Jogan- 










do Jornges o) rovistas 
dB-9 dosto o telhado. 

'Com 4 violencia da quédu, o. 
embrulho abriu-se; deixando, à 
mostra, “aqueles "retalhos hu- 

















golentificou a “pollola, do -7º- dis; póde. assegurar | de 

gol O recai no Joc | qual Janela tenha uldo atiri- 

tristo que” COMPaTCCON lida: | do io recomnancido, presumiiia 

go” do embrulho, um corpo de | do-se entretanto, esr' de uma, 
erlunça recemfasoldá, 7” 'do “andar. vasio. 

e e lar telhas outuvam| (Os erstou da/ menor foram 

todas salplóndas da: sunguo.! praia eim Enc da 

REA 8: 7] meira, de mar eita ! 
| ANPANHiotDIOS NocRopalh padará dizer e do tá- 
! Presumem, na uutoridados | otó 46 trata do um monstruoso 
ane o Nim BlrdhES Antan: | Intantloídio. 


“ol aberto  rlgordso inquerito 


(e a np Cr a rr 


Na Pre 


Nomeações de sub-inspectores para a Policia Ma-» 
nicipal: — Visita/do Chefe da Nação a Bangu” — 


feitura 


Vae ser posto a pique o 
dy” — Pagamentos — 


Depoz o Secretario de Viação — Mensagens en- 
À “viadas á Camara Municipal 


12: horas | — Inauguração de 

diversos melhoramentos publi: 
cos executados | pela Adm nis-. 
tração Municipal, Inclusive” 
Jardim do Largo da Fé quando 
Fá o dr, Waldir Franco. 
13 horas — Banquete offere- 
iclão nO sr, presidente da Repu- 
blica,, pelo; conego - Olympto de 
Mello, prefeito 'do Districto; Fe- 
deral; | 


UM TELEGRAMMA DE MINAS 

O) prefeito em exerclelo. cone- 
go Olymplo de Mello, recebeu, o 
isegunto telogramma/ da cldaile 
de”, Ponte Nova, no Estado: do 
Minas/ Geres i 

“No, momento. preoceupado :v. 
ex. abastecimento Capital Fes 
“deral, cumpre communtcar: v. ex. 
minha zona oxistem perto 60,000 
sacgas feijão; destinadas capital. 
!esperando “sela, dado transpórie. 
Leopoldina. Exportadores, estão 
cem pedidos dquella estrada 200 
tnrros para transporte, Sem. ser 
aMêndidos. Fº justa. Intarferen- 
elni(v. (ex; junto! estrada (sentido ! 
“ser nitendido, pedido. transporte, 
faciliando. abastecimento  capto 
tal, — (8): Pedro; Mafra”, 


VENDAS DE TERRENOS DA 
LAGOA RODRIGO DE FREITAS 

O prefeito desejuido prosegulr 
na venda dos terrenos, situados 
na, tona de melhoramentos da 
Lagóp Rodrigo (de Freitas e na 
area do antigo Jockey. Club, so= 
Ieitou, por mensagem, autoriza- 
cão à Camara Municipal, 
DEPOZ O SECRETARIO GERAL 

DE VIAÇÃO e 

Conforme antecipâmos,/ re 
unin-se  hontem, & tarde, mais 
(uma vez;/a Comissão 'de In- 
'querito “que “funcelona da |Se- 
crótariá 'do Interior e Segurança 
perante “a qual: prestou - depol= 
mento O secretario; geral (de. Vja=. 
são, endenheiro iMarlo | Machado. 
A reunião “processali-se jsecreta- 
mente; nada tendo sido infor- 
mado á imprensa: 


VAO SER DEMOLIDOS O 

YACHT “LARANJA” E O 

1 CIRCO DUDU? vi 

Gunforne - determinação .do, 
prefeito em exercício, o secreta- 
vio geral de Viação. engenheiro 
Mario Muchado, intimou os pros 
prietarlos do yacht' “Laranja” 
e do Clrio Dud a demolirem, 
até a proxima sexta-feira, 17 do 
corrente, sob pena da Prefei- 
tura, pór tudo abaixo, as suas 
lnstallações na Esplanada “do 
Castello. 


Casa do Sargento 


ES A amoiab 
bilegeno do "seguinte: 
Nafúlietos 









mm 















iam pur 


Transcorran, 
hontemy “a | duto natalícia 'do 
sargento [Mahoel Florêncio, jo 


Aguiar, nobso presidente. Por 
esse motivo fot elle muito fell- 
eitado, imungando. os dirsctores 

funcionarios da” Casa o 
ento, exprossivo tologram- 
congtatulatorlo 
Wanda. Lima: da Costa — 
'rambémm, Mom tom, 
gajante menina | Wandu, filha 
do morto gontóclo  Pranóisco, 
Murques da Costa, 

Balla das Chitas — Essa, ten- 
ta será Jevada à eífalto no dia 
$ de Agostu vindotiro. estando 
1 directoria tratando junto ás 
Cuéas Pernambucanas, atim 
dessa. grande” estabelecimento 
patrôcinar “ines festejos,” Pro- 
môtte, Ratim R Cara dn Sargen- 
to, mais uma, nulla de ajexria 
non Meus AsincIAdoE, familias a 
Pessoa 'giadad 


Os que chegaram de 
avião 

Procedente do Sul. amerris- 
sou hontem, ás 14 horas -no 
aeroporto ' da Ponta do Cala- 
Donço. um hydro-avião «“com- 
modore" da Panstr do Brasil, 
trazendo os seguintes passagei- 
tos: de Porto Alegre dr. Oscar 








m 





fez annou a 








Bastian Pinto, era. Marra 
Eastian Pinto, sra. Rosa Pri- 
nes.'sra.' Tlm Pinto Chaves 


Barcellos e Granville D, Ber- 
tley: o de'Santos sra. Antontet- 
ta Rocha Azevedo, Heitor ca 
Rocha” Azevedo e Inge Om- 





:| mundsen, 


